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atéria, começou do seguinte modo o seu respeitável parecer: 
i a Aritmética Elementar do Sr. Antônio Trajano, e tenho prazer 
er declarar que é ela uma das melhores, senão a melhor de tôdas 


ilustrado Dr. Manoel P. C. de Amarante, lente de mecânica da 

ilitar desta Capital, dando a sua autorizada opinião sôbre esta 

e outras “coisas, disse o seguinte: 

“Exposição clara e simples, dificuldades apresentadas gradualmente e 

gradualmente vencidas; figuras bem combinadas, que ilustram e embelezam 

o livro; grande número de exercícios instrutivos e de problemas, cujos 

“dados são por vêzes com felicidade escolhidos dentre os elementos da eco- 

omia doméstica, da cronologia, história, ete., etc., nitidez de impressão, - 

tudo contribuiu para tornar interessante e apreciável o novo compêndio, 

do qual, parece-me, se pode dizer, é um livro útil. 

Cada um sabe, e muitos de experiência própria, o desgôsto e o de- 

o que o estudo da regra de três, de juros, etc., causa aos principi- 

à sobrecarregando-lhes a memória, e o prazer que ao contrário, lhes q 

“dá o método analítico, chamado de redução à unidade, pela facilidade com p 

que o aprendem e aplicam. + 
“E' assim que o Sr. Trajano faz dêsse método com muito acêrto . 

largo uso em todo o seu livro, e é a chave de ouro com que o fecha.” 


Tlm. Sr. — Em resposta ao ofício de V. S., de 11 do corrente, pe- | 
dindo o meu parecer sôbre a Aritmética Elementar Tustrada de Antônio 1 
Trajano, tenho a dizer que acho esse livro de grande valor para o princi- « 
piante. O processo material que emprega e que consta das ilustrações de E 
que é cheio o livro, torna compreensiveis e com tôda a clareza as diver- H 
sas questões que, em outros compêndios, são tratadas de modo a levar o Ee 
desânimo ao principiante, que, ou abandona o estudo, ou se vê obrigado Ve 
a decorar sem compreender o que lê. E" esta ciência tão útil e no nosso 4h 
país ainda tão mal estudada, por falta de livros como o do Sr. Trajano, Pu 
cuja adoção nas nossas escolas será com certeza de grande vantagem a 
para os que vão ensaiar os primeiros passos na ciência dos números, pois À 
estou certo virá fazer desertar os livros que pretendem ensinar os princi- 4) 
pios, não a quem sabe, mas a quem já deve saber: muito. Este útil livri- 
nho, que virá tornar o ensino da Aritmética tão agradável, deverá sem- 
pre substituir êsses livros-esfinges, que fazem recuar desanimado o prin- 


cipiante. 


Ilm. Sr. Dr. Arthur Guimarães, digníssimo inspetor geral da 
ar S. Paulo. ; e 
Instrução Pública de S Dr. Aucusto OLAVO RODRIGUES FERREIRA, =á 
Diretor Geral, hs 
À J, 
DECLARAÇÃO | F 


O direito da reprodução desta obra é reservado, e cada exem- 
plar terá a chancela do autor. 


ARITMÉTICA ELEMENTAR 


DEFINIÇÕES — NUMERAÇÃO 


1. Aritmética é a ciência elementar dos números. 

Os números servem para indicar quantos objetos tem uma 
coleção. Cada um dos objetos que formam a coleção é uma 
unidade. Quando procuramos o número de objetos de uma co- 
leção realizamos a operação de contar. Assim, para contar as 
penas contidas numa caixa poderemos retirá-las uma a uma, 
dizendo: uma pena, duas penas, três penas, etc. até esvaziar 
completamente a caixa. Se, como acabamos de fazer, ao contar, 
designamos a espécie da unidade (pena), o número se diz con- 
creto (sete penas, três lápis, oito canetas, por exemplo); se não 
designamos a espécie da unidade, dizendo, apenas, um, dois, 
três, quatro, etc., o número se diz abstrato. 


2. Numeração é a parte da Aritmética que ensina a ler e 
a escrever os números; por isso se divide em numeração falada 
e numeração escrita. 


. 3. A numeração falada ensina a dar nome a todos os 
numeros, com uma limitada quantidade de palavras. 

Há uma infinidade de números e, se déssemos um nome 
diferente a cada um, teríamos de guardar na memória milhões 
de nomes, o que seria muito difícil e até impossível. Para re- 
mediar êste inconveniente, inventou-se um meio fácil de dar 


um nome distinto a cada número, dispondo e combinando só 
as seguintes palavras; 


Um dez “if cem mil milhão 
Dois vinte | duzentos bilião 
Três trinta trezentos trilião 
Quatro quarenta quatrocentos quatrilião 
Cinco cinqiienta quinhentos quintilião 
Seis sessenta seiscentos sextilião 
Sete setenta setecentos 

Oito oitenta oitocentos 

Nove noventa novecentos 


Y 


SU = (e 


Destas palavras, doze são primitivas, a saber: um, dois, 
três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, cem e mil, e 
-— elas se formam tódas as out ras pelo acrescimento de uma das 
ne terminações enta, entos, lhão, ou lião. De sorte que com doze 
palavras primitivas e quatro terminações, podemos exprimir em 
português todos os numeros imagináveis. Assim, tendo nós, por q 
exemplo, as palavras três, trinta e trezentos, podemos enunciar 
os números — trinta e três — trezentos e três =. trezentos e 
trinta — trezentos e trinta e três. Tendo mais a palavra mil, 
podemos exprimir os números — mile três — mile trinta — 
mil trezentos e três — mil trezentos e trinta, e muitíssimos 
outros números. Combinando dêste modo as oulras palavras, 


podemos dar um nome distinto a todos os números necessá- 
rios e imagináveis. 


Nota. Desde o número onze até o número quinze, a linguagem da nu- 
meração não Segue a ordem regular das outras dezenas; pois em lugar de 


Ee se dizer dez e um, dez e dois, dez e três, dez e quatro, dez e cinco, o uso 
introduziu onze, doze, treze, quatorze e quinze, 
Algumas aritméticas usam os têrmos bilhão, trilhão, etc.; mas Au- 


lete, Adolfo Coelho, João de Almeida e João de Deus nos seus dicionários 
' escrevem sempre bilião, trilião, etc.; e são estas as formas que adotamos. 
A 


4. Numeração escrita ensina a escrever 
com poucos sinais chamados algarismos. 
; Se tivéssemos de escrever os números como os falamos, se- 
ria muito difícil fazer as operações de Aritmética. Assim, para 
eserevermos o número setenta é seis mil e duzentos e oitenta € 
quatro, teriamos de empregar trinta e oilo letras; ao passo que 
com cinco algarismos o exprimimos com tôda a clareza, escre- | 
vendo 76284, - 


todos os números 


5. Esludaremos duas espécies de 


algarismos: algarismos 
arábicos e algarismos romanos, 


6. Algarismos arábicos são os dez sinais seguintes cha- 
mados: 


1, 2, 3 4, 5, 6, do 8, 9 0. 
um, dois, três, quatro, cinco, seis, Sete, oito, nove, zero. 


Os primeiros nove chamam-se algarismos significativos; 
ao zero dá-se também o nome de cifra. 


Formação das diversas unidades 


7. Uma só coisa chama-se uma unidade; dez coisas cha- k 
mam-se dez unidades ou uma dezena; cem coisas chamam-se 7 É 


| £ 


. . . “ea o 
cem unidades ou uma centena; mil coisas chamam-se mil uni- .. 


dades ou um milhar. 5 
rente 


Dez unidades iguais formam outra unidade imediatam 


superior; dez destas formam já outra; assim, 


dez unidades simples formam uma dezena; 
dez dezenas formam uma centena; 

dez centenas formam um milhar; 

dez milhares formam uma dezena de milhares 
dez dezenas de milhares formam uma centena de milhares; 


dez centenas de milhares formam um milhão, etc. 


ed] 


8. ste sistema de numeração chama-se decimal, porque 
“a base da formação das diversas unidades é sempre dez. 


“ua Nota. Há outros sistemas de numeração como o binário, em que duas 
unidades iguais formam outra unidade imediatamente superior; o ter- 
nário, em que três unidades iguais formam outra imediatamente supe. 


rior; finalmente, o quaternário, o quinário, o senário, etc. 


9. Em um número, cada espécie de unidades é represen- 
tada por um só algarismo, e o lugar que êste ocupa chama-se 
ordem. Começando da direita para a esquerda, as unidades 
ocupam a primeira ordem; as dezenas, a segunda; as centenas, 

a terceira; os milhares, a quarta, e assim por diante, como se 


vê no exemplo seguinte: 
. 


42 classe . 3.* classe 2: classe 1.º classe 
134 120 114 104 9 82 72 64 5.º 44 3º 28 Ta 
A RES DO Eu 
MS tor ads aa 
3 [e] E) : e 8 É g 8 . É : $ 
E pa WQS BS UR nO BOW apa 


Dividindo o número aci 
acima em classes de três alsarisn 
túm no 
começando pela direita, notamos que cada classe contéra nai. 
dades, dezenas e centenas. Na primeira classe, as unidades são 
À É SE ab: 

simples; na segunda, as unidades são os milhares; na terceira 
> 


. 


esquerda, e todos êstes va 
algarismo está só é como se 


-as unidades são os milhões; na quarta, 


escrever 


as unidades são os 
biliões, etc. A última classe nem sempre tem dezenas e cen- 
tenas. 


10. Como vimos, as diversas unidades têm também o nome 
da ordem que ocupam nos números; assim, 


as unidades simples são unidades da 1.º ordem, porque 
ocupam o primeiro lugar à direita do número; 

as d enas ão unidades da 921 ordem; 

às centenas “são unidades da 3, ordem; 

os milhares sã unidades da 4 ordem: 


“as dezenas de milhares são unidades da 5.º ordem; 


as centenas de milhares são unidades da Ga ordem; 
Os milhões são unidades da 7.º ordem; etc. 


11. 0 valor das diversas ordens das unidades escreve-se 
do seguinte modo com algarismos: , 


Uma unidade (um) SVSVATR A O aee OR oo o a U4r BE 1 
Uma dezena (dez) EGO) o jo fode fala Telono a Og 10 
Uma centena (cem) SERIE, er Pç 100 
Um milhar (mil) ..... Dacota ed, 1.000 
Uma dezena de milhares (dez mil o 10.000 
Uma centena de milhares (cem mil) .... 100.000 
Um milhão (milhão) ejeráio é ao aos esaio elsiolo 0» 1.000.000 


12. O zero isolado não tem valor algum, serve, porém, 
para indicar ausência de unidades de cerla ordem. Assim, no 
número 20, como não há unidades, o seu lugar é ocupado por 
uma cifra; se não, ler-se-ia 9. No número 3005, como não há 
centenas nem dezenas, Os seus lugares respectivos são ocupa- 
dos por zeros; se não, o número ficaria sendo 35. 


13. Valores absoluto e relativo. Todo algarismo têm dois 
valores, um absoluto e outro relativo. Valor absoluto é oa | 
Isarismo tem quando isolado. Valor relativo é o que êle — 
bri o a ordem que ocupa em um número, 


Se escrevermos o algarismo 3 na ordem das unidades, êle 
se e: 


represen e ; i Se o escre- 3 
tará roisas q é o seu valor absoluto; e 
% k ará 3 cois ue 5 s t i 
vi = os na ordem das dezenas, representará 30 coisas; se o 
erm 


na ordem das centenas, representará 300 E 30 

: já Fe lor A, y » 

cenfo irá tornando 10 vêzes maior em cada a em 300 

aco a lores são relativos. Quando um " 
ocupasse a ordem das unidades. 


- a 


Ne 


14, Para se tornar qualquer número dez vêzes maior, bas- 

y tará juntar-lhe um zero à direita. O número 6 seguido de um 

zero ficará 60, porque o zero ocupará a ordem das unidades, e 

o algarismo 6 passará para as dezenas. Se juntarmos dois 

zeros, ficará 600; se juntarmos três zeros, ficará 6000, e assim 
por diante. 


15. Para representarmos com algarismos o número qua- 
trocentos, escreveremos primeiro 4 para exprimir as centenas, 
e, como neste número não há dezenas nem unidades, escreve- 
remos dois zeros nos seus lugares, e ficará 400. Para repre- 
sentarmos o número três mil quatrocentos e vinte e três, es- 
creveremos 3 para exprimir os milhares, 4 para exprimir as 
centenas, 2 as dezenas e 3 as unidades, e o número em alga- 
rismos será 3423. 


Para se escreverem números há a seguinte 


Regra: Escreve-se, da esquerda para a direita, os algarismos 


das diferentes ordens a partir da ordem mais elevada, pondo. ! 


se zeros na ordem que não tiver unidades. « 


Leitura dos números 


... 16. Para facilitar a leitura de um número, poderemos di- 
vidilo em classes de três algarismos. 


Problema. Como se lê o número 27938456875214 ? 


Solução. Dividindo o número acima em v 


classes de três algarismos, a partir da di- 


reita, vemos que tem cinco classes; e como ê 2 g Eq 
a primeira classe 6 das unidades, a segun- 8 8 $ E = 
da dos milhares, a terceira dos milhões, a É 13 E & 5 
quarta dos biliões e a quinta dos triliões Ê [=| E a E! 
Segue-se que o número contém 27 triliões, e) o a y 
938 biliões, 456 milhões, 875 milhares e 214 27 938 456 7 214 


unicades, 


q 


de 


vêzes maior o seu v 
il: res: 
. presenta duzentos mil; CD repres 


dm | ca 


enuncia-se o número formado pelos algarismos de cada classe 
com a respectiva denominação. 


Exercício de aplicação. Os discípulos enunciarão os números seguin- 
tes, e depois o professor ditará estes ou outros que êles escreverão na 
pedra. 


(1) (2) (3) (4) (5) 

63 878 8080 68765 9865827 
90 908 9009 80074 9090909 
100 1000 10000 197343 16593207 
109 - 1004 10080 795896 854389300 
250 1058 42050 871049 900000000 
407 1600 55555 957412 3875873893 


17. Os algarismos romanos são sete letras maiúsculas do . 
nosso alfabeto tendo cada uma delas um valor convencionado. 
As sete letras e seus valores são 


', V, X; L, C, D, M, 


um, cinco, dez, cingiienta, cem, quinhentos, mil. 


18. Os outros números exprimem-se repetindo-se ou com- 
binando estas sete letras, pelo modo seguinte: 


1.º As letras que se repetem são só I, X, Ce M; de sorte . 
que II vale dois; XXX vale trinta; CCC vale trezentos; MM vale 
dois mil, etc. Estas letras podem ser repetidas até duas vêzes 
seguidas. 


' * valor estiver antes de outr: de 
.o Se uma Jelra de menor va antes de outra : 
Pa E subtrai-se o valor da 1.2 do da 2a; assim IV re 
a cá po» 


Ra JÉ é, cinco menos um; XL representa qua- 
senta quatro, isto é, a Ear a 
aa e e se a letra de menor valor estiver depois da 
renta; + HAS, 


] is au 
: tois valores; assim VI representa seis, 


ior va am-se os d 
maior valor, som 6 as nd O ? 
isjo é, cinco mis um; LX representa sessenta, ele 

, 


3.º Um risco horizontal sôbre uma ou mais letras torna mil 
y alor; assim C representa cem mil; CC res 
alor; : 

CD senta quatrocentos mil, etc 


re, 


Eni É 
19. Os diversos números escrevem-se do seguinte modo com > 


Os algarismos arábicos e romanos: - E 
DIDO eu stos 1 L| Vintê-agadta 20 XX 
Dois: a... 2 IX) sinta es. 30. XKX 
AROS) cursos cs 3 HI | Quarenta ... 40 XL ! 
Quatro ..... 4 Iv | Cingiienta .. 50 E, A 
Cinco ..cio. 5 V | Sessenta .... 60 LX Ee 
DES us cvs. * 6 VE] Setenta (UR 70, LXX UR 
h BOLO an.re.s Eh VII | Oitenta ..... 80 LXXX az 
E Oito ..,..s: 8 VIII | Noventa .... 90 - XG % 
NOVE 4 io nec 9 IX [Ceres 100 Cc TB 
O asas 10 X | Duzentos ... 200 [0(0) , 
Onze ....... ii XI | Trezentos .. 300 CCC ara 
DZ - ; como 12 XII | Quatrocentos 400 CD "4 M 
Drêze . iam 13 XII | Quinhentos . 500 D ti 4 
Quatorze ... 14 XIV | Seiscêntos .. * 600 DE ms 
Quinze ..... 15 XV | Setecentos .. 700,,:DGO, + al 
Dezesseis ... 16 XVI | Oitocentos .. 800 DECE | 
Dezessete ... 17 XVII | Novecentos . 900 CM. à 
Dezoito .... 48 XVII | Mil «seems 1000 M. 


- Dezenove ... 19 XIX | Milhão ..... 1000000 M 


OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS | 


20, As operações fundamentais da Aritmética são quatro, h 
que se denominam Adição, Subtração, Multiplicação e Divisão. 
Chamam-se fundamentais, porque servem de base para efetuar 
tôdas as outras operações aritméticas. at 4 
j Estas quatro operações resolvem os seguintes casos; ' 


É) 1.º Dados dois ou mais números, achar a sua soma; 

; 2.º Dados dois números, achar a sua diferença; 

3.º Dados dois fatóres, achar o seu produto; ul : 
Dados dois números, achar quantas vêzes o pero à 


mo fm 


21. Os sinais que indicam as quatro operações fundamen- 


tais são os seguintes: 


Mo 


ko. 


O sinal de adição é + que se lê: mais. 

- O sinal de subtração é — que se lê: menos. 
O sinal de multiplicação é x que se lê: multiplicado por. 
O sinal de divisão é - que se lê: dividido por. 


22, Os diversos números com que temos de calcular, são à 
soma ou o conjunto de duas ou mais unidades simples que se 
agrupam em um só todo, como vemos nos exemplos seguintes: 


[seara ra 
ella gs es ger vs pá pai pa 


po | ze PARRA = 


EE e E 


= se ea er 


ábua da adição 


7 


mes cos 
mi io 


RUBRO 


dantas ono 


DR 


IRIDIDIDIG IS IS DID IA 


DOLOROSO ma 
mm 


MERARE  E  E 


danvrorano 
a 


+++ +++ 


e 


LEA +++ 
bica o ia ecoa 


avnvtvnos 
mm 


ANGU OrLvSS 
m 


FERA +++ 


DANA NC SN 


orastasmea 
dm mm dd | 


METER E O 


HAS wins no 


O 


| 


sossasaoana 


SO m Sic minto tm 
Eee] 


MMA nt 


niacina 


DA 


“O CO co SO co vo so 00 co 00 


+++ 


Et teteie teto 


rosodaqN4ino 
Sem er a rd 


MRE E E 


FAS tovmaso 


+Atttte ++ 


vesvvocrovos 


; E 


ADIÇÃO 


— 2 Somar é reunir as unid 


- em um número só. Os números que se somm, chamam-se 
Parcelas, e o resultado da operação chama-se soma. 

“ Osinal —+ escrito entre dois números, mestra que êstes nú- 

meros se devem somar: assim, 2135 lê-se: 2 mais 3 iguala 5. 


“24, Na operação de somar devemos con 
S seguintes: 


ades de dois ou mais números 


hecer os dois pon- 


: que escrevermos as diversas 
q soma será sempre a mesma. 
=. 


"Tustração. Não podemos reuni 
esptcies diferentes: 


. nte ilustrados no seg; 
Uma estante tem duas 
4 livros 
e 3 em pé; e na de baixo, es- 
Pé e 3 deitados; quantos li- 


uinte problema: 


PERSA EB D+ = 12 livros. 


Tôdas estas Parcelas são homogêneas, 
Porque são da mesma espécie. A ordem em 
y que adicionarmos estas Parcelas, não influirá 
— no resultado da operação, pois se começarmos 
- a adição por outro qualquer canto da prate- 
- leira, a soma será sempre a mesma, 


Problema, Em um cesto estão 232 

É laranjas, em outro 343 e em outro 122; 

se reunirmos tôdas estas laran;j 
seu número ? 


Solução. Escreveremos as três parcelas umas de- 
baixo êas outras, de sorte que as unidades da 


as em um só monte, qual será o 


mesma Operação 
“ordem fiquem em coluna, Debaixo da última parcela 
“faremos um traço, e passaremos a somar ; oluna das 
“unidades. Então diremos: 2 e 3 são 5 


g sã 
| que 232 laranjas 
deze- 343 laranjas 
4 emos 122 laranjas 
às, Continua- ———— "04, 
emos: 2 e 3 são 5, e 1 são 6, que escreveremos debaixo 697 laranjas 


O número das laranjas reunidas será, 


EA PRE RIRD RD E ag PO UT 


escreveremos debaixo das unidades. Pass 


== Bjos 

Ea, é 

25. Quando a soma de uma coluna excede a 9, formam- 

se unidades superiores para juntar à coluna seguinte; assim, 

se uma coluna soma, por exemplo, 18, escrevem-se 8 debaixo 

dessa coluna, e, como as. 10 restantes formam 1 unidade ime- 

diatamente superior, leva-se essa unidade para a coluna : = 

guinte. Dêste modo se opera em tôdas as colunas e só na, 
lima se escreve a sua soma completa. 


Problema. Qual é a soma de 337, 440, 96 e 208? 


Solução. A soma da coluna das unidades é 21; ora 23 4 ER 
21 unidades contêm 2 dezenas e 1 unidade; escreve- E E ER E 
remos 1 debaixo das unidades e levaremos as 2 dezenas = 8 5s 
para a coluna das dezenas, que com elas soma 18 deze- a E 5 
nas, que contêm 1 centena e 8 dezenas; escreveremos z0Ab 
8 debaixo das dezenas, e levaremos a centena para à :337 
coluna das centenas, que com ela soma 10; ora 10 cen- 1440 
tenas contêm 1 milhar exato, e, como não há centena 29 6 
nenhuma, escreveremos um zero debaixo das centenas, 2208 
e levaremos o milhar para a ordem seguinte. A soma Er — 


das quatro parcelas é 1081. 


ho E A 

26. Prova. Há vários modos de tirar a prova a uma soma; | 

a preferível é a seguinte, que tem o nome de prova real. | 
Passa-se um traço debaixo da soma, e repete-se e 

a adição, escrevendo debaixo de cada coluna a sua soma 
completa. A soma ta primeira coluna é 21 unidades, a 
soma da segunda é 16 dezenas ou 160 unidades e a 
soma da terceira é 9 centenas ou 900 unidades. Ora, 
juntando os três resultados, teremos um total igual à 


soma das mesmas parcelas. 
Também se pode tirar a prova somando em outra 


ordem, por exemplo, de baixo para cima. Se a soma 


estiver certa o resultado deverá ser o mesmo. 


Para se efetuar uma adição, há a se- 
guinte : 

Regra: Escrevem-se as diversas parcelas de sorte que as ' 
unidades da mesma ordem fiquem umas debaixo das outras, 
em coluna. ne. TE gos 

Começa-se a adição pela coluna das unidades. Se a soma | 
de uma coluna não excede a 9, escreve-se a soma debaixo dessa | 
coluna, mas se excede a 9, escrevem-se debaixo dessa colun u 
as unidades que não formam uma unidade imediatamente su- 
perior, e as unidades formadas vão para a coluna seguin 


última escreve-se a soma completa dessa coluna. 


' F . 


Prova. Repete-se 
cada coluna a sua sc 


eiro, as 


1 


* 
= 


e 


Pd 


— ge 
Exercício de aplicação. Os alunos devem escrever e efetuar as seguin- 
tes somas: 
PES PP 6. 84+64+54+74+3419=9 
25+3+24+449=9 73+6+2454+9249=1 
3. 6+44+1+245=9 Pa o Ra aa 
&8+3+5+6+3=9 o r5+G +46? 
E7+3+24145= 9 AQ ILILBLALGA Gs 
do 11. 243+64543+6+3 45434409 
E 12. 8+2+5+646+3+543441359 
18. 9FAF5A2HI GLOSS A BABA ) 
14. 4+9+2454641 +5+0+8+3- ? 
o MEDIADA O AB qu ds 
] (16.) (17.) (18.) “(19.) (20.) 
19 dias 30 livros 250 fólhas 3526 telhas 654 nozes 
15 dias 43 livros 135 fólhas 489 telhas 309 nozes 
7 dias 53 livros 205 fólhas 595 Lelhas 720 nozes 
9 dias 28 livros 110 fôlhas 665 telhas 821 nozes 
20. dias 85 livros 296 fólhas 709 telhas 992 nozes 
70 dias livros fólhas telhas nozes 
(21.) (22.) (23.) (24.) (25.) 
4456 5834 45674 35 32541 
3354 8305 56741 2492 3265 
54392 3056 67410 54927 638 
8932 5962 74102 30546 49 
5007 4831 41023 6328 220 
3258 1750 10234 412 3758 
3754 2735 32345 74 “45043 
34193 ; 
(26.) (27.) (28.) (29.) (03.) 
560 7500 15000 80900 1250 
980 7950 16820 95890 800 
750 8100 17360 99100 654 
290 8880 25830 100500 2380 
Ee 9500 29700 118500 4800 
a 9920 30810 136900 95 
e 10500 40500 159700 158 
do 11200 49600 180300 9000 
5500 12040 50120 225400 286 
“23590 


“ 


RAN ra O E IT 


— 17 — 4 


Exercício de aplicação. Nestes problemas, os alunos devem escrever | 
devidamente umas parcelas debaixo das outras, e depois somá-las. 


31. Achar a soma de 15 + 26 + 18 + 91 + 17. Resp.? 
32. Qual é a soma de 6798 + 5832 + 4761 + 8765? Resp.? 
33. Qual é a soma de 135 + 1875 + 79 + 2005 + 253 + 


+ 1935 + 101 + 12350? Resp.? 
34. Qual é a soma de 25 + 1594 + 459 + 3935 + 100 + 
+ 19510 + 1001 + 2532? Resp.? 
35. Somar as seguintes parcelas: 45693, 98732, 98732, 
69007, 35987 e 79005. Resp.? 
36. Achar a soma dos seguintes números: 458 + 78952 + 
+ 12583 + 293 + 1056 + 9879. Resp.? 
37. Somar 895 + 75938 + 90075 + 79385 + 65 + 7525 + 
+ 3205 4 1059. Resp. ? 
38. Achar a soma dos seguintes números: 25960, 23880, 
38000, 5750, 25210 e 12700. : Resp.? 


39. Somar as seguintes parcelas: 9750 + 3210 + 8900 + 
+ 10520 + 820 + 25900 + 120000. Resp.? 


“ 
40. Achar a soma de 750 + 1250 + 940 + 1720 + 2000 +. 
+ 3935 + 9730. ; Resp.? 


| 4. Achar a soma de mil novecentos e vinte, mais trinta 
À mil e seiscentos, mais cento e vinte e sete mil e duzentos, mais 
trinta e nove mil e duzentos e quarenta e quatro, mais mil e 
nove. - Resp.? 


42. Somar as seguintes parcelas: dois mil novecentos e 
trinta, cinco mil seiscentos e quarenta e cinco, vinte mil nove- 
centos e trinta e seis, e nove mil setecentos e doze.  Resp.? 

43. Qual é a soma de todos os números consecutivos desde 7 
pooz até 1001, incluindo êstes dois números? Resp. 14910. 


24 
vo nv 44. Achar a soma de todos os números consecutivos desde 
3267 até 3981, incluindo êstes dois números. — Resp. 49110. 
o END 


NE ENA Condo ai AE 
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— TR ma 


Problemas para resolver 


1. Comprei um aparelho de rádio por 2400 cruzeiros; um 
piano por 6000 cruzeiros; um carro por 9500 cruzeiros e um 


relógio por 3600 cruzeiros; em quanto imporlaram estas com 
pras? 


Rádio .... 2.400 cruzeiros. 
- Solução. Somando as quatro par- Piano - 6.000 E 
celas, acharemos que o importe das Carro ..sc. 9.500 a 
compras é 21.500 cruzeiros. Relógio ... 3.600 
21.500 " 


e 
2. Um homem tem mais 15 anos do que sua mulher; € 
esta tem mais 20 anos do que seu filho, que apenas conta 16 
anos; qual é a idade do homem e qual a da mulher ? 
Solução. O filho tendo 16 anos, a 
mãe, tendo mais 20, deve ter 36 anos; 


16 + 
e o pai, que tem mais 15 do que a mu- 36 + 
lher, deve ter 36-15 =51 anos. 


9 =36, idade da mulher 
5 = 51. idade do homem 


(ALICRLELCIPIAIOOO PES II P IST PA PIDE 


3. Sôbre uma mesa estão 3 pilhas com 10 cubos cada. 
uma; está outra com 7, e mais 8 cubos espalhados; quantos 
cubos estão sôbre a mesa ? Resp. ? 

4. Uma pessoa comprou uma lata de manteiga por 10. 
cruzeiros; um queijo por 7 cruzeiros; uma lata de morangos | 
por 4 cruzeiros; um quilo de passas por 13 cruzeiros; em 
quanto importaram êstes gêneros ? “Resp. 34 cruzeiros. 
“5. Certo negociante vendeu 3004 quilos de café; depois ç 
vendeu mais 625 kg. e, finalmente, mais 1926 kg.; quantos qui- 
los vendeu êle ? Resp. 5555. 

6. Qual é a soma dos valores das sete letras dos ao 
mos romanos, I, V, X, L, C D em? y Resp. di 

7. Comprei um cavalo por 450 cruzeiros; por quanto 7 
devo vender para ganhar 40 cruzeiros ? era 


- 


o 


“ 


5 
8. Antônio tem 20 laranjas e João tem 13 mais do que. 
Antônio; quantas laranjas tem João ? Resp. 2 


, 3. Um homem tinha 29 anos, quando nasceu seu primeiro 
filho; quando êste chegou à idade de 25 anos, casou-se; qual! 
era então a idade do pai ? Resp.? 
10. Uma mulher tem 6 galinhas pondo ovos; uma já tem 

9 no ninho, outra 11, outra 16, outra 4, outra 7, e a última 10; 
quantos ovos pode juntar a mulher ? Resp.? 
11. Dois irmãos têm 25 carneiros cada um, e seu pai tem 

15 mais do que ambos; quantos carneiros tem o pai? Resp.? 
| 12. Um homem, ao morrer, deixou em testamento os se- 
guintes legados: 3800 cruzeiros a seu irmão; 1785 cruzeiros a 
cada um dos seus dois sobrinhos, e 4130 cruzeiros à sobrinha; 
quanto deixou êle ? Resp. 11500 cruzeiros. 
13. Comprei seis livros por 19 cruzeiros; uma resma- de 
papel por 98 cruzeiros; cem envelopes por 7 cruzeiros e uma 
caixa de penas por 12 cruzeiros; em quanto importaram êstes 
objetos ? Resp.? 
- 14. Um exército no primeiro dia de marcha andou 18 qui- 
lômetros, no segundo andou 30, no terceiro 25, no quarto an- 
dou a metade da distância do primeiro dia, e no quinto andon 
18 quilômetros; que distância percorreu êle nos 5 dias? Resp.? 
15. João comprou certo número de peras, e deu 8 a sua 


mãe, 6 a sua irmã, 3 a um irmãozinho, e ficou com 7; quantas. 


peras comprou ? Resp.? 


16. Uma pessoa nascida em 1843, em que ano fêz as suada 
'25 primaveras ? Resp.? 


17. Comprei 15 quilos de açúcar por 30 cruzeiros; com- 
prei mais 8 quilos por 15 cruzeiros; comprei ainda 10 quilos 
por 22 cruzeiros; quantos quilos de açúcar comprei e em quanto 


importaram ? Resp.? 
18. Achar a soma das seis quantias seguintes: 40 cruzei- 
ros, 32 cruzeiros, 75 cruzeiros e 28 cruzeiros. Resp. ? 


19. Três homens formaram uma sociedade comercial, para ” 


a qual o primeiro entrou com 4500 cruzeiros; o segundo entrou 
com 7500 cruzeiros, e o terceiro com uma quantia igual à dos 
dois primeiros sócios; qual era o capital da sociedade? Resp.? 
- 20. Uma menina quis saber a soma dos anos de seus ir- 
mãos. Nenê tinha 2 anos, Nhonhô tinha 4, Cazuza tinha 8, Sinhá 
tinha 10 e ela tinha 12; quantos anos somavam estas ac 
“ a esp 9 
“21. Uma pipa tinha 120 litros de vinho, adi ionaram-lhe 
mais 99 litros e depois 171 litros; quantos litros de vinho ficou 
ontendo a pipa ? E E os = ; 
RS O RR 
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27. Subtrair é tirar de um número as unidades dixéiiro. 
O primeiro número, geralmente maior, chama-se minuendo; o 
outro chama-se subtraendo, e o resultado da subtração cha- 
pasê resto. O minuendo e o subtraendo são os têrmos da 
subtração. 


O sinal — escrito entre dois números mostra que o segun- 
do número se tem de sublrair do primeiro; assim, 3 — 2 = 
lê-se: 3 menos 2 igual a 1. 


Problema, Uma laranjeira ti- 
nha 15 laranjas, mas uma menina 
apanhou 6; quantas ficaram na ár- 
vore ? 


Solução. De 15 laranjas tirando 6 res- 
tam 9. Neste problema, 15 6 o minuendo, 6 
€ o subtraendo e 9 é o resto. Somando o 
subtraendo e o resto, obtemos novamente o 
minuendo, 


15— 6=9 6+9=15 


28, A subtração tem também 
por fim achar a diferença entre dois 
números, e neste caso, o resultado 
da operação chama-se diferença. 


Problema. Artur tem 28 anos e sua irmã Laura tem 16; 


qual é a diferença entre as suas idades ? ' 
ma 
Solução. Tscreveremos o número mae 
como minuendo e o menor como subtra- 
endo; começaremos depois a subtração pelas intento a anos 
unidades, e diremos: 8 menos 6 são 2, sue Subtraendo anos 
escreveremos debaixo das unidades. as RS É 
dezenas, diremos: 2 menos 1 é 1, que es- Diferença 12 anos 


ereveremos debaixo das dezenas. A dife- 
tensa das duas idades é 12 anos. 


os seguintes exercícios, os algarismos do 


Exerci cação. Ni 
ercício de aplicação. N ctivos do minuendo. 


Subtraendo são menores que os respei 


a E b 4 (5) (6.) (7.) 
3 E Ss Sa 7356 85617 95320 


Wo 15º 123 132 6240 7254 24218 


ão 


Tabua da subtraç 


BM 


CRPITIA A 


Srnamwinormma 


MM 


RC e co a 


EI LR 


voo 
10 9 pe Emb io 


———— nn —— em 


CcHNmzinvrca 
DAM 
ea 69 69 09 €9 00 c9 09 09 cm 


bol Todi od Uol] 


VOLS 
mm 


DO, 


SANS dido 


DRM 


NAVJGNANNA 


NItnvgao 


mm 


SHaS ano 


SBIS DI 


POLOS AN o 
Pammam 


SAineinr- ca 


UR RR RR RR RR 


asoncssoaa 


[Ii] 


Ra! 


sonnuna="ia 
Amma 


Srasanaroas 


LR RIR RR RN 


DO 42 O 00 00 06 06 09 09 00 


E TT E 


Ono das nino t- 
SASRASRE 


Sra nano 


DADA 


o a a 


UAI q 


OSS pio 
- 4 quj ou 


SHamtinvrga 


DA 


DEDO 


VLOSS4 Nana 
Amma 


+14 
maio a | k 
ç 


SUBTRAÇÃO 


' 


27. Subtrair é tirar de um número as unidades dixéiiro. 
O primeiro número, geralmente maior, chama-se minuendo; o 
outro chama-se subtraendo, e o resultado da subtração cha- 
pasê resto. O minuendo e o subtraendo são os têrmos da 
subtração. 


O sinal — escrito entre dois números mostra que o segun- 
do número se tem de sublrair do primeiro; assim, 3 — 2 = 
lê-se: 3 menos 2 igual a 1. 


Problema, Uma laranjeira ti- 
nha 15 laranjas, mas uma menina 
apanhou 6; quantas ficaram na ár- 
vore ? 


Solução. De 15 laranjas tirando 6 res- 
tam 9. Neste problema, 15 6 o minuendo, 6 
€ o subtraendo e 9 é o resto. Somando o 
subtraendo e o resto, obtemos novamente o 
minuendo, 


15— 6=9 6+9=15 


28, A subtração tem também 
por fim achar a diferença entre dois 
números, e neste caso, o resultado 
da operação chama-se diferença. 


Problema. Artur tem 28 anos e sua irmã Laura tem 16; 


qual é a diferença entre as suas idades ? ' 
ma 
Solução. Tscreveremos o número mae 
como minuendo e o menor como subtra- 
endo; começaremos depois a subtração pelas intento a anos 
unidades, e diremos: 8 menos 6 são 2, sue Subtraendo anos 
escreveremos debaixo das unidades. as RS É 
dezenas, diremos: 2 menos 1 é 1, que es- Diferença 12 anos 


ereveremos debaixo das dezenas. A dife- 
tensa das duas idades é 12 anos. 


os seguintes exercícios, os algarismos do 


Exerci cação. Ni 
ercício de aplicação. N ctivos do minuendo. 


Subtraendo são menores que os respei 


a E b 4 (5) (6.) (7.) 
3 E Ss Sa 7356 85617 95320 


Wo 15º 123 132 6240 7254 24218 


mi DO 
M 


- 29. Quando o minuendo tiver algum 


: : | algarismo inferior ao 
correspondente do subtraendo, opera-se d 
Aa. 


o seguinte modo: 
roblema. De 745 subtraindo 285, quanto resta? 


+ Testa zero; 
aixo das unidades. Nas dezenas, 
& 4, tomaremos 1 centena das 7, (6) (14) 
ezenas, juntaremos as 10 com as 745 
ra, de 14 tirando 8, restam 6 que 285 
dezenas. Como já tiramos uma SAPETA 
: então 6 menos 2 são 4 que escre- 460 
ntenas. O resto da subtração 6 460. 
iz-se simplesmente: 5 menos 5 nada; 285 
menos 2 quatro; e, ao mesmo tempo que 460 
ferença, escreve-se debaixo da coluna cor- 
espondente. , 745 
“A soma Co subtraendo e do r 


. esto deve ser igual ao mi- 
nuendo; realmente, somando, 285 com 460 obtemos 7 


mero igual ao minuendo, Este processo é à prova 


45, nú- 
da sub- 


- Para se efetuar uma subtração, há a seguinte 


Regra: Escreve-se o subtraendo debaixo do minuendo fi- 
ando as unidades da mesma ordem em coluna, 
: omeça-se a subtração pela ordem das unidades, e escre- 


be-se o resto em baixo; se o algarismo de alguma ordem do 
- minuendo 7 


* Prova: Adicionam-se o subtraendo e o resto; se a soma 
r igual ao minuendo, a subtração estará exata. 


Cut) s- 


d+ 7584 8— Pe e ER PR Dil! = 101 
aid BS BS gre Qro gu palgo 4 2-3=9 
(8) 12— 8+ 5+ 6—- 8- 44/8435 7—-1=? 

Sã) fa 3+T 5-7. 9-8+6—- 8-4=9 
(5) 16— 91 8—- 64 8— 9—-5+4— 341=9 
(6) 9— 6+10— 84 7— 9+6-5+12-8=9 
(7) Sehudk 9=Jijro Ges 1+3+9-104+3=9 
( 8.) 19+ 3+15+13+ 7+ 9+3+8+1043=9 
4,9) 30+15+17+15+21+1645+94 51959 
-(10.) 27— 2— 3— 5— 9 9—2—38— 4—1=0. E 
(11. (12.) À (13.) (14.) 
96 nozes 1375 telhas 8759 sacas 965566 litros. 
05 nozes 942 telhas 1281 sacas “709382 litros ao 
q se! ia PO ES el E = yada 


fixercício de aplicação. Os discipulos devem escrever devidamente 
subtraendo debaixo do minuendo, nas seguintes subtrações: 


75435 = ? 


Rap J 


11. 979 — 165 = ? | 17. 448326 — 
12. 9169 — 584 =? | 18. 735942 — 
13. 35253 — 795 = ? | 19. 823542 — 
14. 89750 — 4594 = ? | 20. 939004 — 
15. 78008 — 6835 = ? | 21. 700000 —- 
16. 99875 — 7050 = ? | 222. 90017 — 


Problemas para resolver 


1. Caminhavam 5 crianças para 
uma escola, mas duas adiantaram- 
se por andarem mais ligeiro; quan- 
tas ficaram atrás ? 


Solução. De 5 tirando 2, restam 3. 


2. Um negociante tinha uma 
peça de séda com 45 metros; ven- 
deu 19; quantos restaram? Resp.? 

3. Dois meninos tinham 29 pês- 
segos; um dêles tinha 15; quantos - 
tinha o outro? Resp.? 

4. Um homem comprou um cava 
vendeu-o por 4090 cruzeiros; quanto ganhou ? À 

5. Uma senhora tem 36 anos, e sua filha tem 15; quan 
anos é ela mais velha do que a filha? R 

6. Qual é a diferença entre 5994 e 4765 ? 

7. Que número se deve juntar a 5893 para e Ô 

' es ! 

8. Um negociante devia 25875 cruzeiros; dando por conta 
21384 cruzeiros quanto ficou devendo ? "— Resp 

9. A independência do Brasil realizou-se em 1822, e a d 
Estados Unidos em 1776; quantos anos decorreram “de uma à | 
ouira independência ? j & Resp.? | 

10. O maior de dois números é 45, e a diferença e RA 

esp.' 

132 cruzeiros, dei NA 

er o pagamento; quanto devo 
" 


receber de trôco ? Resp. 68 cruzeiros. 


12. Comprei uma dúzia de camisas po 
dúzia de pares de meias por 96 cruzeiros, 
gos de linho por 75 cruzeiros; dando u , OC 
zeiros e outra de 500 cruzeiros para fazer o pagamento, Ei 
- Tecebi de trôco ? ns - a ride 
Aa jest : né 
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"MULTIPLICAÇÃO 


30. Multiplicar um número inteiro Por outro é repetir o 
primeiro número tantas vêzes, quantas são as unidades do outros 

O número que se multiplica, chama-se multiplicando; o 
número pelo qual se multiplica, chama-se multiplicador; e o 
resultado da multiplicação, chama-se produto. 

O multiplicando e o multiplicador chamam-se também fa« 
tôres do produto. 

“O sinal X escrito entre dois números mostra que êstes nú- 
meros devem ser multiplicados; assim, 3 X 2 = 6 lê-se: 3 mid- 
tiplicado por 2 igual a 6. 

q gr! ita nie 


ds cre 


Problema. Um galho de cerejeira tem 7 cachos, e cada cas 
cho tem 6 cerejas; quantas cerejas tem o galho? 


Solução. 1 cacho tem 6 cere- 
das; 2 cachos têm 2 vêzes 6; 3 ca- 
chos têm 3 vêzes 6; enfim 7 ca- 
chos têm 7 vêzes 6, que são 42 
cerejas. -O número 6 repete-se 7 
vêzes, e por isso, 6 é o multipli- 
cando; 7 é o multiplicador e 42 6 
O produto, 


6X 7 =42 
Problema, Um tostão são 5 vinténs, 4 tostões quantos vin- 
téns são ? ” 


- Solução. Um tostão são 5 vinténs, e 4 tostões 
São 4 vêzes 5 vinténs. Escreveremos 5 como multi-  Multiplicando . 5 
Plicando, e debaixo dele escreveremos 4 como mul- Multiplicador .. 4 


tiplicador, e depois diremos: 4 vêzes 5 são 20 que — 
escrevemos como produto. Portanto 4 tostões são Produto .... 20 
20 vinténs. 


31. Multiplicar 5 por 4 é o mesmo que somar o número 5 
quatro vêzes, pois 4 vêzes 5 é igual a 5+ 5+ 5+5=20. Da 
mesma sorte, multiplicar 6 por 7 é somar o número 6 sete vêzes, — 
pois 7 vêzes 6 é igual a 6+6-+6+6+6+6+6=42. A mul 
tiplicação é também um modo abreviado de somar números 
iguais, 


Tabuada de Pitágoras ” : 
À , 


24 | 30 


, 28 | 35 | 42 | 49 KER À 


32 [40 | 48] 56 | 64] 72, 
ras [54 [68 | 72/81 


18 | 27/36 | 45 


r 
Podemos obter o produto de dois números simples pela tabuada acima 
* Stribuida a Pitágoras. Basta procurar na 1º linha um fator e Ea coluna 
Outro fator, No cruzamento da coluna com a linha está o produto. 


— 26 — 


Quando o multiplicando constar de mais de um algarismo, 


- operaremos do seguinte modo: 
“do ii 


Problema. Multiplicar 243 por 5. 
“Solução. Temos ce multiplicar cada um dos algarismos 


o multiplicando por 5 que é o multiplicador. Começando o 
as un 5 vêzes 3 são 15 unidades, que formam ERR 
Escreveremos as 5 unidades debaixo SE Ss 

na juntaremos com as dezenas que ESA 

» que veio das unidades, são 21, Ora, AD 

nas e 1 dezena; escreveremos 1 de- 243 

aixo das dezenas e juntaremos as 2 centenas com as cen- 5 

t 2 ou 10, e 2 são 12, que escrevere- 

mos debaixo das centenas, O produto é 1215. da 1 5 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes multiplicações: 


1.) (2) (3.) (4.) (5.) 


* Multiplicando.,.... 129 2591 3285 6987 78198 
Multiplicador....... 2 2 3 4 4 
R Produto........ 258 


(6.) (7.) (8.) (9.) (10.) (11.) (12.) 
5780 6380 7490 8020 9260 11250 12825 


E 4 E) E) 6 6 f 7 
13. 1816 X 7 =? 18. 87632 X 7 =7|,23, 6580 X 2 =2 
14. 3061 X 8 = 19. 87652 X 6 — 24. 7750 X 3 = 
15. 2203 X 8 = 120. 20504 DRE 1) ums 25. 8330 X 4 = 
16. 7213 X 9 = a 75819 X 4 = 26. 9180 X 5 = 
17. 3545 X 9 = 22. 89897 X 3 — 27. 9910 X 6 = 


SF so, Quando o multipiicador constar de mais de um alga- 
rismo, haverá tantas multiplicações quantos forem os algaris- 
mos do multiplicador; o resultado de cada multiplicação tem 
o nome de produto parcial e a soma de todos os produtos, o 
de produto total. 


Problema, Multiplicar 458 por 234, 


(1.º) (2.º) 

458 468 

234 234 

= Eca os ções (4 

Produto parcial das unidades 458 X4.. 1832 1832 
Produto parcial das dezenas 458X30. 13740 Zeta 

Produto parcial das centenas 458 X 200 91600 916 
Produto: BOBA) ces awe rges deF TES A 0UZIAS 1071732 


Solução. Multiplica-se o multiplicando, primeiro pelas unidades do 
multiplicador, depois pelas dezenas e finalmente pelas centenas, e soma- 
dos êstes três produtos parciais, tem-se 107172, que é o produto total. 

=“implifica-se a operação, suprimindo-se os zeros das dezenas, cene 
tenas, etc., cumo se vê no 2.º modelo. 


ca O 


mM 

Deve-se ter o cuidado de escrever o primeiro algarismo de cada pro- 
duto debaixo do algarismo com que se está operando. Assim, no exemplo | 
Tesolvido, 2 que é o primeiro algarismo do produto das unidades, escre-. 
Ve-se debaixo do 4, que é o multiplicador; 4 escreve-se debaixo de 3; 6. 
debaixo de 2, suprimindo-se as cifras. 


Para se efetuar uma multiplicação, há a seguinte 


Regra: Escreve-se o multiplicador debaixo do multipli- 
cando, de sorte que as unidades da mesma ordem fiquem em . 
coluna, e sublinha-se. . 

Se o multiplicador constar de um só algarismo, multipli-. 
Case por êste o multiplicando, e o resultado será o produto. 
Se o multiplicando constar de mais de um algarismo, multi- 
Plica-se o multiplicando por cada um dos algarismos signifi- 
cultivos do multiplicador, escrevendo o primeiro algarismo de 
cada produto parcial debaixo do algarismo multiplicador. A 
soma de todos os produtos parciais será o produto total. 


- 88. Invertendo-se a ordem dos fatôóres de uma multiplica- 
Cão, e fazendo-se de novo a operação, o produto será o mesmo; 
Com efeito, multiplicar 19 por 8 mesmo que multiplicar 8. 
Por 10; em ambos os casos, o produto é 80. Para se verificar, er 
Pois, se uma multiplicação está exata, pode-se usar da seguinte . 


4 
Prova: Inverte-se a ordem dos fatóres, pondo o multipli. 
cando debaixo do multiplicador, e opera-se nova po E 
€ o resultado fôr igual ao primeiro, o produto estará exato, 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes multiplicações: 


E 1.) (2) (3) (4) (5). (8.) (75) 
Multiplicando... e Ss». 45 .5d 67 6 89 
Multiplicador... Jay — dl ofoo o a S 


Produto...., 


Verificar a exatidão das seguintes multiplicações: 


123 X 123 


17. 
1890 312 $ 364 


10. 208 16 — 3328 18. 


124488 
197776 | 
255136 


19. 376 X 526 
4230 20, 476 % 536 
21. 2187 X 215 
22. 3489 X 276 
23. 1646 X 365 = 790. 
24, < 685 = 5954 


No 


AO 
' 
Observações sôbre a multiplicação 


| 34. Quando o multiplicador é 10, 100, 1000, etc., acrescen- 
— tam-se ao multiplicando os zeros que contiver o multiplicador e 

estará concluída a multiplicação, com 8xX10=80; 8x100=800; 
ps X 1000 = 8000, etc. 


4500 

85. Quando um ou ambos os fatôres termi- dada 
nam em zeros, multiplicam-se só os algarismos 295 
significativos, e acrescentam-se ao produto total 90 

- 98 zeros que contiverem os dois fatôres, como se Es 
vê no exemplo ao lado. aa gun 

Exercício de aplicação. 

1. 254 X 10 =9 6. 8300 X 450 = 9 
2. 138 X 100 =? 7. 1801 X 260 =» 
3. 428 X 1000 = ? 8. 3007 X 1100 = 9 
4 872 X 100 =? 9. 5038 X 2150 = » 
5. 500 X 100 =. 10. 8000 x 8000 = » 

86. Quando algum algarismo medial do mul- 4562 
tiplicador é zero, despreza-se êsse zero e passa-se 1005 
a fazer a multiplicação com o algarismo se tin- RAS 
te, escrevendo-se o primeiro algarismo do JTO- 13086 
duto debaixo do algarismo multiplicador, como -—— — 
se vê no exemplo ao lado. 13708810 

Exercício de aplicação. " 

1. Multiplicar 6538 por 207. , Resp. ? 
2. Multiplicar 9805 por 1075. a 
3. Mulliplicar 7614 por 6003. ar À 
4. Multiplicar 96532 por 504. mu 
5 Multiplicar 86431 por 2030. Po, Sd 
6. Multiplicar 90055 por 109. a do 
7. Multiplicar 80570 por 208. uno do 
: 8. Multiplicar 75530 por 3002, Do 
9. Multiplicar 70507 por 2300. o 
. “ n 
10. Multiplicar 88855 por 9000. o Rr : 


É ) ” 

1. Sendo necessários 8 cravos para pregar uma ferradura, 
quantos cravos serão necessários para ferrar um cavalo nos 
quatro pés ? 


Solução, Uma ferradura leva $ cravos; 4 fer- 
raduras levam 4 vêzes 8 que são 32 cravos. 


. 2. Custando 1 metro de chita 2 cru- 
zeiros, quanto devem custar 15 metros? 


cs Resp. ? 
3. Em quanto importam 12 frangos 
a 3 cruzeiros cada um? Resp. ? 


— 4. Uma hora tem 60 minutos; 11 horas quantos ojuntos ' 
têm ? 2048203 ) 
5. Multiplicar 2029 por 1007. smp RR ho “A 
6. Um fazendeiro tinha 12 rebinhos, e em cada e A À 
havia 97 carneiros; quantos carneiros possuía O FazendPiro é 


Resp. ? 
, ; e : = 
7. Ganhando um homem 25 cruzeiros por dia, e E ? 1 
— ahará em 49 dias? io 


8. Se uma família gasta 995 cruzeiros por mes, quanto 


” E , 
Sastará em um ano? É de. :» em o | 
9. Comprei 25 livros a 4 cruzeir ada um; € dos 9 
importaram ? É E 


10. Uma menina sentada em 
ima redouça, dá 28 balanços por 
Minuto; em um arto de hora, 
quantos balanços dará? Resp. 420. 

11. A velocidade do som é de 
340 metros por segundo; em 19 se- 
Bundos, que distância percorrerá o 
Honra Resp. 6.460. 

12. Achar os vários produtos 
da nota abaixo e somá-los 
Te o. 


32 cruzeiros 64 cruzeiros 
” 


2 Quilos de manteiga .... 


itos d a 35 20 d 
s de car. DO qavemn ” me 
1, Queijos de Minas ..... a 20 1 =, 
a Linguas do Rio Grande a 25 5 
| Quilos de chá da índia a 80 4 
— 15 Ditos de café moido ... a 12 |, 
vm 7 ia de toucinho ...... a 18 n 
da io itos de macarrão uva 6 ; 


O 


sad 


o 
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DIVISÃO 


37. A divisão tem duas aplicações diversas que são; * 
Tie Achar quantas vêzes um número contém outro; r 
2.º Dividir um número em partes iguais. ! 
j 38. O número que se divide, chama-se dividendo; o número | 
Pelo qual se divide, chama-se divisor; o resultado da operação 4 


fi ma-se quociente, e a quantidade que em algumas operações 
tea por dividir, chama-se resto. 


89, De dois modos podemos indicar uma divisão, a saber: 


1º Escrevendo o divisor à direita do dividendo, separado 
Por duas linhas, como: 8 2. 


2º Empregando o sinal da divisão, como: 8+2=4 que 
Se lê 8 dividido por 2 igual a &. -, 


“Pod 30. Primeira aplicação. Com 12 cruzeiros quantos livros 
e 


Mos comprar do preço de 3 cruzeiros cada um ? 


Roras 

vêzes piSão. Este problema tem por fim achar te 

2 vêzes q TUZeiros estão contidos em 12 cruzeiros. Ora, aa (Ds 
es 3 são 6, 3 vêzes 3 são 9,e 4 vêzes 3 são 12; logo, e 
Uteiros contêm 4 vêzes 3 eruzeiros, e por isso com 00 4 


E ueAros: no ) i 3 cruzeiros 
Cada um. Podemos comprar 4 livros de 


E Nesta aplicação, como o dividendo e o divisor são dindo 
fádes da mesma espécie, podemos chegar ao mesmo Tesuit: y 
Meio da subtracão. 


, Nustracão. « ' o . 
de tdo. Se escrevermos 12 zeros em linha, e ; 
quan formos Subtraindo três a três, no fim de 000,000,000,000 

2 zeroo TDtrações, não restará zero algum porque E 
ú 3 Contém 4 vêzes 3 zeros. 


4. Pe ividindo-se 12 cruzeiros por 4 
Pessoas Segunda aplicação. Dividindo-se 1 Ko 


+ 


Cruzeiros em partes iguais. Ora, 


"4a q o 

"Se um número por 2, encontram- af cy 
ra Portes iguais; aividindo-se por 3, 12 cruzeiros | : arado 1 
M-se 3 partes iguais; dividindo-se 00 er Ma: 


a RI Zi 
m-se 4 partes iguais, etc. ST 


-Se 12 cruzeiros por 4, tere- 

às 4 partes, que € 3 cruzeiros. sz ) 

o e o divisor são quanti- 
o divisor | 


mo: 


Na Drática, Prefere-se ir descendo o 


s do dividendo, como se y 


42. Para sabermos quantas vêzes um 


- “ontido em outro maior, 


Problema, Em 36 quantas vêz 


Solução. Há 9 vêzes, Porque 9 y. 


Exercício oral: 


Oo a + 


número abstrato; por isso n 


& no 


o » buscaremos me 
que, multiplicado Pelo menor, Produza o 


Em 16 quantas vêzes há 49 


+ 

q 

Ec 

N 

[e] 

“ú 

a 

w 

& 

o 
S co Milhares 
H o Centenas 
º =X Dezenas 


» om 
te 


da es- 


oo 


Ss algaris- 


2.º modêlo ao lado. 


m 
“- 


Unidades À 


He «o 
to 

13 

= 


Sa 


ão empregamos a subtração. 
roblema. Dividir 8924 por 4 
lução. Nesta divisão, te 


! 
número menor pi 
ntalmente o número, 


maior, e será êsse 0, 


es há 49 


êzes 4 são 36, 


- 
quantas 
quantas 
quantas 
quantas 


* quantas 


quantas 
quantas 
quantas 


vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 
vêzes há 


ar as Seguintes divisões: 


17. 2543989 
18. 7535793 
19. os7484 = 4 
20. 653285 5 
21. 783264 -6 
22. 863814 :7= 
23. 1536888 - 8 = 


Em 50 
Em 18 quantas vêzes há 6? Em 54 
Em 20 quantas vêzes há 5? Em 56 
Em 24 quantas vêzes há 69 Em 60 
Em 35 quantas vêzes há 72 Em 79 
Em 40 quantas vêzes hã 8? Em 81 
Em 492 quantas vêzes há 7% Em 90 
Em 48 quantas vêzes há 87 Em 100 
Exercício de aplicação, Oper 
1. 124:-2= 62) 9, 226: 9-9 
2 237-3= 79 10. 354. - 3 — 
3% 3M48-4= 87/44, 284: 4 — 
4 435-5= 87/1412. 890 - 5 — 
5 5384-6= 89 |43. 996 = 6 — 
6. 1554-7=222 |44, 1498. 7 = 
7. 2136 8 = 267 | 15. 2560 — 8 — 
8 3618-9-402 [16 552655 


24. 2592132 -9= 


Ro 5 


Divisão com resto 


48, Quando o divisor dividir exatamente o dividen 
divisão ficará completa, mas, quando não o dividir exatame 
leará sempre um resto na divisão. 
Erê té aqui temos só praticado a divisão exata; agora passa- 
Nos à divisão com resto. 
2 meninos, quantas 


mi Problema, Dividindo-se 7 maçãs por 2 
açãs receberá cada um ? 


Tiki Solucão, 7 dividido por 2 dig, e 72 
RENnRa O sto; logo, cada menino re- 1 3: 
maçãs “ acã q 
dividir. agiis, e ficará 1 dig por 
nidir a 
Nada mais podemos adiantar agorar sô- 
Sem entrarmos na teoria das 
a ainda desconhecemos; 
Dorém, chegarmos a êsse ponto. ali 
apri é , garmos a êsse ] A 
onde emos também a dividir o resto paru 
Pletar o quociente. 


o mad O resto de uma divisão deve ser sempre menor do que | 
Wisor; se fôr igual ou maior, a operação está errada. 


e, 


bre 


Exercício de aplicação. Divisões com resto: 

Fa (2.) (31) t 
9-2 Bl Te? io ss 925 

ú 67 126 — 5 1253 
78 185 — 6 4382 
81 200 — 7 5325 
98 =: 724 = 9 6258 
99 = 7125 + 4 6259 
100 =: 790 — 7 


e 


CICS 


NAmnnaa 


Divisor com mais de um algarismo 


* Quando o divisor constar de mais de um Rgnrieaao, dic 
-Se no dividendo tantos algarismos quantos dendê 
Ur, e ainda mais um, se o número separado no divi Ê 
Nferior ao divisor, = 
(19) (2º) Na 


. à 
43 3 1 e E E 
Lig. 36456 | 2564 
Tius é 

Vstracão. No primeiro exemplo, separam-s 
E Xemplo, separam-se quatro algarismos; 


“Se três algarismos, porque 12 é menor 


12341 | 25 


“se dois algarismos; no se- 
Rê no terceiro exemplo, 


S de operarmos uma divisão j 
“smos terá o quociente, Para ist 
! said 


a" E TOM; mes 
] algs ismos do dividendo a partir do úlli 


para a direita, e o número de algarism 
0 n ro de algarismos do quociente. 


mo algarismo marcad 
9s que ali houver, se 
Assim, o quociente 

arismos; o do segundo ta 


rimeiro exemplo terá só dois algar! 
— bém terá dois, e do terceiro terá três. 
Qi AAA 
k — Problema, Dividir 5398 por 13. 
) 
o r E e 
a ay Solução. Temos de dividir 5 miih 


ares, 3 centenas, 


9 dezenas e $ unidades por 13, e como não Podemos 


dividir 5 milhares por 13, temos de tomar mais outra Operação 
ordem; ficam, então, 53 centenas que já Podenios di- 3 f 
R “vidir por 13. Em 53 quantas vêzes hã 13? Há 4,es- 5398|1 ] 
5 


= A 
ente, e multiplicando êste al- 


2 ie 
mos 4X 13 =52 que, subtraído pipe 

do dividendo, deixa 1 de resto. 19 
E Descendo agora o algarismo Seguinte, temos 19 +$ 

Para novo dividendo. e Drocedendo-se como acima, Eco 
Bi depois de três divisões continuadas, achamos que o 68 
: quociente da divisão & 415, e que ficam 3 de resto, 6 5 

Prova. Multiplicando “sora o quociente pelo di- esa 

visor, e aq Produto juntando o resto da divisão, ob- 3 

temos exatamente O dividendo, Pois (415 x 13) + 98= 

= 5398, 


: 
Na prática da divisão obedece- 
Regra: Escreve-se 
rado por um .risc 
O quociente. 


Separam-se no divide. 
ad algarismos, quantos conté 
1 mado 


Se à seguinte 


O divisor à direit 


a do dividendo, sepa- 
O, sublinha-se o divisor, 


e sob êste escreve-se 


* Acham-se quantas vêzes o diviso 
dividendo parcial e assim obtém 


quociente. 1 

Multiplica-se o divisor por êste algarismo e o produto sub 
trai-se do primeiro dividendo Parcial; à direita do resto escre- 
vVe-se o algarismo seguinte do dividendo para formar um novo | 
dividendo parcial. Procede-se com êste tal qual com o primeiro 
dividendo parcial e obtém-se 9 segundo algarismo do divisor + 
Assim se continua até o último algari 


ismo do dividendo. 
Prova: Multiplica-se o divisor pel 


produto o resto, se mat se 
dendo, a divisão estará exata. 


= 


O quociente; junta-se ao 
O Tesultado fór igual ao div 


x reve-se 
Y Sendo algu ividendo parcial menor que q divisor, escreve-st 
zero no. quociente e descerse mais um algarismo do dividendo tot 
m EA js ão 
rota o dividendo parcial. É pe 
, , ' q 
1 


Y 


— 385 — 
Exercício de aplicação. Operar as seguintes divisões: 


Dividir 48699 por 14 . rss es asegolo corno enjoa 
Dividir 48690 DOR 15: . crime o = + Grita E a 
Dividir 33810 por 16 ..............co. eee 
Dividir 49143 Dor 17 vtudo ET dOGRNA DSR 
Dividir 81349 por ÉS sacas ss arena p e eta 
Dividir 763923 DOE 19! .eamie STUDIES EU pe 


7 85323 = 91 =? 13 Bina 
8 692582 1. 43 =» te O E ea e 
9. 23576 + 56 =? 15. eira q E) 
lo. 31679 = 74 = ? 16. 7654325 fm E =? 
O Jh l0206 81 =? | q7. 3755128 + 084 = 
5 12. 14630 Ea OS m ? 18. 5959696 -— 1 
E x ; 
- 00, etc. 
dm 46. Para se dividir um número por 10, 100. dá é 


F sarismos qua 
bastará Cortar à direita do dividendo tda paleta 
— +98 forem os zeros «lo divisor; a parte E plees da divisão. 
] º quociente, a que ficar à direita serão 1 E 
4 


Problema. Dividit 745 por 100. 


á OS, s de A = 
Solução, Como o divisor tem dois zeros, ae Ea 745 + 100=7,45 
j Cortar dois algarismos no dividendo, e então 
— Sente é q 


+ Co resto 6 45, 


« RERR MR 
* a Dividir 4585 por 10 ....ceseeio AM 

é Dividir 5800 por 100 .......- do ag 
E Si Dividir 9560 por 10 ........ DE Reid: 


4, Dividir 98000 por 1000 os va grorero (ué o piosadlis eis 


; 
da o) 
Far am em zer 
b 47, Quando o dividendo e o divisor de coros ém 
SDrevia-se q operação cancelando igua PRN Ca à 


Po E 5] 
ambos Os têrmos, p 100 [1/0 
o 1449 RS d 
Problema. Dividir 14400 pus 869 oo 64 a a 
duas ucão. Cancelando duas cifras no a |. 


DO divisor, temos de dividir 144 por Rits 
e 18. 


20 


pa i od 
pistração, Se cancelarmos duas sita E 

lvidirmos por 100; se cancelarmos, Ani 
Que o dividirmos por 100., ame o 
“E dia mesmo número. êsies dois 


se à 


a a 
e — 36 — 


Operar as seguintes divisões: 


1. 5500-500 = Resp. 11 
2. 7200 - 480 — Resp. ? 
3. 7500:-150= Resp. 9 
4. 8000 = 920 = Resp. ? 


5. 9480-:-120 = Resp. 

8. 14700 -: 700 = Resp. 
48600 =: 500 = Resp. | 

8. 87000: 150= Resp. 


= 


— vossa 


Problemas para resolver 
La 


1. Um menino achou quatro ninhos 
-de rolin igual número 
Os dos 4 ninhos, 
» quantos ovos tinha 


Solução. Os ovos eram 28, e os nin 


] hos eram 
+ então, cada ninho tinha 258 = 4 =7 ovos. 
é . pasa : “ as 
2 Há 36 laranjas Para dividir por 192 meninas; quant | 
deve receber cada uma ? ea 
* Comprei 25 metros de fazenda por 200 cruzeiros, quans 
to me custou cada metro ? poa 
4. Comprei 19 livros por 168 cruzeiros; quanto me cus 7 
cada livro ? - Re 
A : : » Jeva 
5. Uma caixa de agua leva 194) litros, e um regado! tos 
apenas 20- litros; ora, estando a caixa cheia de água, que ã 
regadores poderá encher 7 Resp a 
- Se um quilo de uvas c 


; wuzei- 

: sta 4 cruzeiros, com 12 cr ta 
ros quantos quilos podemos comprar ? Resp.! 
7. Uma senhora dividiu 244 cruzeiros por 80 pobres, dan 


do a todos esmola igual; quanto recebeu cada pobre? Resp." 
8. Se um homem se 


1 Sa um campo em 42, dias, ”7 homens 

em quantos dias o segarão > Resp. 6 dias. 
9. O dividendo é 4049160, o div 

ciente ? 


isor é 12345; qual o qu 

k Resp. em, 

enda por 180 cruzeiros; e, 

quanto me custou cada metro ?. 

Resp. 

11. Com uma fita metálica Je 29 palmos de comprimenr 

to, fizeram-se 3 aros para um barril de vinho e ainda Fivacato 
2 palmos de fita; qual era a “ireunferência ou grossura 

barril ? 


10. Comprei uma Peça de r 
Lendo ela sômente 192 metros, 
| 


r ; 


Dor enrolar, os 3 asas. 
7+3, isto 6, 9 palmo 
e; & 


ão. Desde que ficaram 2 palmos de fita 
Eco, 27 palmos, e um só aro devia ter 2 
De tinha, pois, 9 palmos de grossura, 
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12. Se uma família gasta 95 cruzeiros por dia, dio 
t 


Bastará em 30 dias ? Resp. 2850 cru Ê 
13. A soma das idades de dois irmãos é 30 anos; ndo ; 
9 mais velho 16, qual é a idade do mais moço? Resp? MH 
a 14. O produto de uma multiplicação é 3250; 0 multipli- 
Cando é 50: qual é o multiplicador ? “Resp.? ” 
15. Mulliplicando-se a soma de 148 e 56 pela diferença 
que há entre êstes dois números e dividindo-se o produto por 
» Qual é o quociente ? Resp. 816. 
em | Ma bi atm partirma do memo logia 
QUÊ£O: ariano postas; um andava 2 qu õ e 
| 1 andava 3; a que distância estava um do outro, No 
| Re Resp. 25 quilômetros. 


qu: 17. Se 3 homens ganham juntos 84H cruzeiros em É cia 
tanto ganha cada um por dia? Re po? 

dad 8. Numa adição aumentou-se uma parcela de fai guie 
“es e diminuiu-se outra de 58 unidades.Que alteraça Rad à 


a Soma ? 
40 unidades o umt- 


uendo e de 88 o subirnendo. Que alteração sofreu o resto? f 
O. Aumentei o minuendo de 85 unidades e reduzi de as 
ades o sublriendo. Como ficou alterado o resto ? o 
Dois de « hs resto de uma divisão é 7. e a Resp? 
Se mulliplicar o dividendo e o divisor por & - Ra 
Numa multiplicação aumentamos de 3 unid: 


4 
& a E 2 Resp.: 
ador; « : "acão sofrerá o produto ? “bh 
; que alteração sofre Pp achou-se o resto 


19. Numa subtração aumentou-se de 


Unid 


Multiplic 


23 y bl FRETE | 

:- º% Numa divisão e » o divisor é 15 ed 

AEE uma divisão em que o À 4 Al 
Em Possivel, Se o Ma os dois térmos da divisão d 9 , 
aSsará a ser 0 resto ? p.: , 


uantidade NA 


jeate será um 
Ega Se dividirmos um número por Ef o) qua a quoci- “) 
ente OU metade dêsse número; se o dividirmos PO aividir- 


is êr ê «te dê úmero; 
mos p 4 Um têrço ou a têrça parte dêsse n diaria parte, é 


Achar uma ou mais partes de uma q 


S por 4 i x arto, ou à 
as » O quociente será um quarto, r parte 
“de qa Por lento. De sorte que, para acao dia a 
Parte quantidade, bastará dividila pelo ntm E: 
ue queremos obler. - y 


Problema, Quanto é dois têrços de 24? 


a N 2 
arte qUçÃo. Dividindo 24 por 3, temos à sua Apa o 
Ato, gx pi Fato, que é 8; dois têrcos são, Do” 0 


Fico 


a metade de 3798 ? 


8. dois quintos de 100? 
um têrço de 1472 


7. a sexta parte de 410] 
dois têrços de 4449 8. quatro sétimos a eo 
três quartos de 500? 9. dois oitavos de 5992? 

“a quinta Parte de 505? 10. 


Nota. Os q 
cie de cálculos, 


é 
m ser Perfeitamente exercitados nesta ba 
hão só por Serem mui o Necessários Dura os negócios 
Viais da Vida; mas também Porque os habilitarã 

a teoria das frações, 


7 Problema, Quanto custam 5 quilos e meio de metal à 
ho Cruzeiros cada quilo? 
hs, 


c um quilo Custa 44, 5 quilos de- " = 3 
Fem custar 5 vêzes 44, que são - Meio quilo Cineo quilos = 
“eve custar a m tade de 44 que € 22: então os 5 Meio quilo = 242. 
“uilos e meio devem Custar 243 Cruzeiros, 16 

1, Em quanto importam 6 quilos e meio de queijo so ) 
“ruzeiros cada quilo ? ; ag 
* Ganhando Um homem 34 Cruzeiros por dia, pu 7 
receber, trabalhando 18 aias e Meio ? mig ; 
"- Quanto é três quartos de uma dúzia? dg 
4. Quanto é dois quintos de cento ? E P 
a Quanto “a oilava Parte de um Milheiro ? RE a 
R Em quanto importam 5 dúzias e 8 réguas a 60 hs '4 
zeiros a dúzia ? Resp: 
Solução. 5 dúzias Custam go X5 = 300 Divi 

lindo 60 por 12, LEMOS Ospreço do À régua, que é 

5 Cruzeiros e q Dreco de g Féguas é 5 =40 

cruzeiros, As 5 dúzias 6.8.1 r 

840 cruzeiros . 


8 réguas “go 
Za Ganhando UM operário 44 Cruzeiros por dia, quanto se 
Sa? trabalhando 12 dias e três quartos? ma 
*, Dividir o número 168 em 8 partes iguais e achar a 7 
ma de 7 dessas partes, Resp. 14 ” 
9. Cinco dúzias e meia de OVOS, quantos ovos são? Resta 
10. Três cestos tinham as seg quantidades de o 
ranjas: o Primeiro linha um cento e q quarta parte de U 
cento; o segundo tinha um cento e : 


1 Os 
E Reid quatro quintos de um cen! 
e o terceiro tinha nove décimos de um cento 
linham os três cestos ? 


11. Se um pipa de 
devem cust 


Resp 
vinho custa 1.28 
ar dois quintos de pipa ? 


qi: DE 
IGUALDADE ARITMÉTICA a 


na à Mm ao reparlirmos jabolicabas entre meninos, dando 
* sobrar inbotieado di cada um receber a sua jaboticaba e não 
« Das é igual em a alguma, dizemos que o número de jabotica- 

Presentado aojnúmero de meninos. Essa relação igual a é re- 
o ny dda pelo sinal =. Se quisermos chamar abreviadamente j. 


O núumer -. Z 1 t 
) escrever de jaboticabas e m o número de meninos, poderemos 


j=m 


e terem : “4 
dade. ºS UMa relação entre duas quantidades chamada igual. 


E : i W . - 
Elirida e ni dada que fica à esquerda do sinal de igualdade, 
Segundo Primeiro membro, e a que fica à direita, chama-se | 

membro. Exemplo: : 


(1.º membro) (2.º membro) 


E 7=2+6=8+2406=7 


E açÃ pra membro, cada parte antecedida do sinal + ou — 
Tês têrmos rmo. O primeiro membro da igualdade acima ge 
Um membro, e o segundo tem quatro. O primeiro número e 
Fo 0, quando não leva sinal, considera-se com O sinal fo, 
Mas sim ar os que levam os sinais X ou = não são têrmos, 
alôres ou divisores dos têrmos. | 


P 4 
+18 Ep Achar o resultado de 4X3+7xX5—9X8+ 
ad j=9 


| : Solução, 


vi = 


peu JR = | 
vis Operando ad roblema 6 +... 0... axa p1x5—oxI+IS+A =" 0. 
Organ fémos .., mor ppllcações 6 db [45 4 aplolon + Dis | 


ai voe E 7 o cu cmo E 
Com 15, var a E lepois 15 é o mesmo que su 


ttíplica -jes e di- | 
E io do sinal. 


Re 
dVisões des Efetuam-se primeiramente as I 
subtr Cadas, e da soma dos números prece 

“i-se a soma dos precedidos do sinal 


1. 
oPerarax8+8x5-—9X3+16+4= 
Eis 2Xx8+8x5— 9xX3+16 + 

16 +40 — 2 + 


ha < v 


E] 
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PROPRIEDADES DOS NÚMEROS 


51. Os números, quanto à 
em primos e múltiplos. 


SR ira ER 
j Números primos são os que não podem ser pego etef 
tamente senão Por si e por 1, como à, 35 Ds 4 LI, 13, 17, 19, 
assim 19, Dor exemplo, só é divisível por 19 e por 1. ão 
Números Múltiplos (também chamados a Apt pe 
Os produtos de dois ou Mais números diferentes da unic mar 
Dor isso podem ser divididos exatamente por êsses geio 
Assim, 6 é o produto de 2 vêzes 3 ou 3 vêzes 2, e por 1580) tam” 
de ser divisível Por si e por |, como qualquer número, k vêzes 
bém divisível Por 2e por 3. O número 10 é o produto de 2 1 
5 ou 5 vêzes 9, e Por isso é divisivel por 2 e por 5. = 
52. Dois números são primos entre si, quando nenhu ] 
número diferente da unidade os divide exalamente: bip; = 
9 são números primos entre si, porque não há divisor, ca 
1, que divida exatamente êstes dois números, Mas, nem 8, 


E or 
9, separadamente, São primos, Porque 8 é divisível por 2 e Pº. 
4)e9é divivsível por 3. 


a ividem-se 
Sua composição, dividem 


Achar os números primos 


53. Pode-se achar facilmente lodos os números primos 
até o número que se quiser, Pelo método de crivo, inventa 
por Eratóstenes, sábio de Alexandria. "meros 

Este método consiste em escrever uma série de núme de, 
impares e depois cancelar ou riscar êstes números em U 
certa ordem, 


Problema. Achar todos os Número 


1,3, 5, 7,9, 11,13, 15, 17, 
33, 85, 37, 89, 41, 48, 45, ar, 


Solução. Como todos os Púmeros pares são múltiplos, excetuando 
número 2, devemos procurar os núr 
ímpares. Pura isso escreveremos tod 
requerido no problema, que € 
meros de três em três, come 
3, O terceiro número é 9, que se 


Ss primos até 53. 


91 i 
19, 21, 23, 25, 27, 29, 3h 
49, 51, 53. 


ero 
úmeros ímpares até o go 
à cancelaremos todos E de 
9 número 3. Ora, depo ero 
epois de 9, o terceiro núm 


an. 
pn terceiro número é 21, que se € 
cela. e assim por diante, até o último número, E 


de 
Depois de cancelarmos de três em três, passaremos a rolê 
E em cinco, começando a contar depois do número cinco; e depº 
CEtceiaPeraõs de sete em sete, começando depois do número 7. 
ca. Pas ! " 
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Os nú 
n meros ca " = 
DNTneros não RD ve gia são números múltiplos ce 3,5, 0uT;e os 
mero 2, que e os são números primos. A êstes juntaremos mais 
17 portanto oia E par, não foi escrito acima. os E 
É s os númer i a 
+ 23, 29, 81 47, nda até 53, são 1, 2, 3% 5 o El LOy 
, My, , . 
de 


Para 

. did se opera cs . 

Buinte perar conforme o crivo de Eratóstenes, há a se: 
«RM 


eros impares | 


Regra: 1: 

até o “ (rca gs cmi em linha a série de núm 
cada ferceiro requerido, e depois cancela-se em tóda a série 
de 5; cada po mais depois de 3; cada quinto número depois 
epois de 11 papo número depois de 7; cada undécimo número 

a ds SA A pmcacsnd o mesmo com 05 outros números primos. 
Ncelados serã. cancelados serão números múltiplos, e os não 

erão números primos. 


se um número é ou não pri- 


54 Pp 
odemos também saber 
imeros primos 2, 3 5, 


mo, divid 


indo-n enndest 

his ete., até pt sucessivamente pelos nu 
isor; jue o quociente seja igual ou menor do que o di- 
o número será 


s.> O se : sagas 
Primo, em tôdas as divisões houver resto, 


Probi 
em ' E = 
a. O número 127 é primo ou não ? 


cá Solucã 
sab cio, P dê 
nenhuçs ao antemã caracteres da divisibilidade (66), Já 
gor; m dos ções que êste número não é divisível por 1 a71]13 
e ha POr 13, o « ros primos, 2, 3, 5 7.e 11. Dividindo-o. 11 e TU 
testo; entã juociente 9 é menor do que O divisor 13 “10 
io o número 127 € primo. Y 
+| 
NÚMEROS PRIMOS até 191 RPA | 
d 


Divisibilidade dos números 
outro exat 
sse número. 


te. a 
também fator, . 
de sorte 


amente, isto é, 
— Assim &. 


55 
Ss . - 
a deixando um número divide 
“Visor q artih chama-se divisor dê 
mai. div porque 6 divide exatamen 
Itiplo ra de um número chama-se 
Parte alíquota dêsse núme 0; Ds 


tits 


6 são divisores, f 
2, porque cada um 
mero 12. s sso cala São SÓ 
Os números que se prestam a uma divisão exula, O 
rúmeros múltiplos; os primos, a não ser por sie por 1, 
“divisiveis por qualquer outro número. 

ço 


ui o , as 
alóres, submúltiplos e partes a mp 
dêstes números divide exatamente 


Caracteres de divisibilidade 


s 56. Para sa 
2,3,4,5,6,9, 
bastará sómente 
bilidade. 


; , o Tag 
bermos se tm número é ou não divisive 
10, ou 11, não é necessário efetuar a e aivisie 
conhecermos os seguintes caracteres da 


Por 2, 


á a) 
p E , joisiver 
º Todo número terminado em 0,2,46e8 é dit 


y Nustração, Todos as númer: impar 
2 ou múltiplos de 2, e por isso são divisíveis por 2. Os números Í 1 
Civididos Dor 2, deixam sem 


+ impar. 


É Por 3. 


- : di- 
., 2º Todo Pumero cujos algarismos tenham uma soma 
Visível por 3, é também divisível por 8. 


Nustração. A soma dos algarismos do número 147 6 1+4+7= 
Ora, como 12 € divisível por 3, O número 147 também o é. 


12e 


O aii ' iroito 
dois últimos algarismos da dir 


de k, é também divisível Pp 
número 32 visiv 
, 8 é divisi e 


a o pelos seus dois últimos 


1 por 4 porque o número 28 
a * algarism 
- 


Os, é divisível por 4. 


iplos. 
po detminam em 5 ou 0 são todos múltif 
e 30, que são divist 


veis por 5. 


“Por 6, 
5.º Todo número divisível por 2 e por 3 é também di? 
sível por 6. 
E Hustração. Como 'os números 2 e 3 são Primos entre si (n. 62), 
um número fôr divisível 


E e, a Lat 
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à 6 Tod | . Por 8. 
formem eg número cujos três últimos algar 
Dostraçuo to múltiplo de 8, é também 
mado pelos prtsê gp 47312 € divisível por 8 porque on 
s imos algarismos, é divisivel por 8- 


ismos da direit 
divisível por 8. 


F 7º 7 Por 9. E 
“Disivel po Ade número cujos algarismos tenham uma soma dE 
r 9, é também divisível por 9. k d 


— Mustraçã 
cão, soma dos algarismos do número 4356 é 4+94+5+6=18; ora, M 


“Como 18 
ç é di n 
ivisível por 1, o número 4356 também o é. EA 
8º Por 10. ' - 
k “ Todo nú p as a x 
ç — Hustraçã número terminado em zero é divisivel por TO crua 
z aç E 
y 10; assim, ao Os números terminados em zero são 10 e OS múltiplos d 
, + 90, 180, são divisíveis por 10. ' 
Por 11. 
soma dos at 


quando a 
algarismos da ordem 


mas é 1í ou múl- 


= de 1 ; 
“Sarismos ae número é divisivel por 11, 
a ordem par é iqual à soma dos 


imp 

4 Par, ou « à 

tiplo de RO a diferença entre as duas so 

—  Hustraçã , 
açã 

Pertence a Começando pela direita d 

º quarto N 


al a 
2 do ms 


rdem i e um número, O | 
order mpar, o segundo à ordem par; o tercel x E 
Epi fio assim por diante. No número 48642, À soma do 
* +4=12 a ordem par 6 4+8=12, e a somo dos da orde 
- os também “air | GOEAO, (a Janis são iguais, o número é divisível por 1. 
k Exercici visiveis por 11 os números 7084, g2040, 518468, ele. — 
, Cio de aplicação. Achar os divisores dos seguintes números, apli-. 


o 

E Caracteres estudados acima. 

Lo ed Divisores Números Divisores 
7 2. ão 3. 5 e. 61 

S 139 235910 7. 95 

E 309 23, 6 8. 4576 q 

6. 3465 3 9. 800 
l + 3, 5,9, 11 10. 6666 Eos 
— rdens, Cr números abaixo estão vagos 0º po de ne pi 

Odo a que algarismos podem ocupar êsses lugares É 


O ny 

Ea 27 45 seja divisível por 3 

número 132 7 seja divisível por 9; 

io 6 32 seja divisível por 11; 

e ero 154 2 seja divisível por 6; 

— mero 375 4 seja divisível por 4 
+ 1 “ 


— A, 
E i imeros 
à 12. Qual o menor número a subtrair dos númer 
- . É 
Eles 23) “SD. 
: '- 7546 para ter um múltiplo de 3? pe gi 
3584 para ter um múltiplo de 5? Esp. 
, ã 


327 para ter um múltiplo de 42 
5839 para Ler um múltiplo de 99 
75826 para ler um múltiplo de 10? 
352397 para ter um múltiplo de 11? 


13. Qual o Menor número 


, » exer- 
a somar aos números do 
cício precedente par 


n? 
o o Ena pedem: 
à obterem-se os múltiplos que ali se 1 


“e 


ê 


Decomposição des números 
E 
” o s é deconm 
k 57. Todo Número que não Seja primo pode ser 
— Posto em um Produto de f 


alóres primos. Assim: 
Os fatóres Primos de 15 são 3e 
Os fatôres Primos 
Os fatôres Primos 
Os fatóres 
| Xb='60e 


5 = 155 
à, porque 3 x 5 = 15; 
E Es E 7 = 21; 
de 21 são 3e 7, porque 3 x 35: 

= L 4 
de 35 são 5 e 7, porque 5 x 7 = 


2x 3X 
Primos de 60 são 22,3,05, porque 2 X 
assim por diante. 


Problema. 


jmos 
” Agi rim 
Decompor 9 número 9210 em falôres P 


Começa -se a 


d >pocesso 
operação, dividindo-se 210 Pelo me- o [2 
nor número Primo, que O dividir exatamente. Dividindo-se 210 105 | 3 
vor 2,0 AUOciento & 105; dividindo agora 195 Dor 3, o quociente 35 | ó 
Ras dividindo 35 Dor 5, O quociente € 7, e dividindo 7 por 7, a 
— 9 quociente é 1. Os fatores de 210 são 2, 3 5 e 7. Prova: 4] 
2X3X5X7=20, 


Par 


à se acharem os f 
Seguinte 


j o, hã 
alóres primos de um número, 


«mo 
, ' "o pri 

9 Número dado Pelo menor númer 
ente; divide-se o 


outro imediata 


És 
im ' E 
- E. Ma E TI Em 
a 
: PS” 
“sea 


ue, AS re 


Excrcici 1 
eros: o de aplicação. Achar os fatores primos dos seguintes nú- 


E t. d 
a eee: 22e 3 E do 90....essemsces 1 
3 de 96...... 23e 3 O do 8B..ccsesseseio À 
ms me: .- Je8 7. de 100....- a» ? 
eres 2e19 8. de 337.....-ccrerre ? 


Divisão por cancelamento 


todo de abreviar 


58 ivicã 
- Divisão por cancelamento é O mé 
dividendo e ao 


uma divisã 

2 Civis teil: . 

divisor. o, rejeitando os fatóres comuns ao 
A al 

sôbre E im cancelar em Aritmética significa passar riscos 

, ete, garismos escritos para os inulilizar, com 1, 2, 8, É 


e 


o-se o dividendo € o divisor por 
lor do quociente; então, decom- 
em seus fatores primos 
dois têrmos, & divisão 


Co 

um mesm já vimos no n.º 57, divicind 

Dondo-se a número, não se altera o va 

se ) Dao o dividendo e o divisor 
rá logo «cm viemos os fatores comuns aos 


5a. P ii dc 

em form É de se facilitar o cancelamento, escreve-se à divisão 

ivisor pr » fração, escrevendo-se O dividendo em cima, € O 
aixo, separados por um traço. 

de 42 dividido por ê 


P 
roblema, Qual é o quociente 
Processo 


; Solucã 

$ ou 6 cota gia ter 42 decompõe-se em 7 vêzes 

eos a comeca futor 7 é comum a am 42 6X7 6 
s, canccla-se êste fator no dividendo les A = 


e no a 
ivisor, e o quociente fica 6. 
o e) - 
exatame Quando um fator do dividendo e outro do divisor são 
Sse nú nte divisíveis por um mesmo número, dividem-se por 
mero, cancelam-se e escrevem-se 08 quocientes nos seus 


r 
espectivos lugares. 


Problema. apra 
9 multiplicado E gr 45 po 


r6,e dividir O produto por 


Sol 

Então doa DORMS cividir 45 o 9 por 9. 
*0O=5,e9+9=1. Cancelam-s8 

e 45x6 45X 


e1 
tambe NºS, Seus res; 
m pectivos lugares. podemos 
etapa 6 e 3 dividindo-se por 3. 9x3 9x3 
x 2 dtogdos dois fatores do dividendo é 
|, e o resultado do civisor é 


1x 
ls 
1, o quociente 6 Xº ou 10- 


a ai 


-— SO 


ui 
1! ; réis cada UM 
| Problema. Quantas laranjas, custando 40 ras ca 

devemo 60 réis cada uma? 


na 


mos dar por 5 maçãs de 1 


* Solução, 5 maçãs a 
m 5 vêzes 160 réis, 
0 réis. Divi 


Tr 40, acha- 
as. Cancelam-so 


ainda estos AU 
» € O resultado é 5x4 = 20 i 


aa Verificação, 5 maçãs a 160 = 800. 


20 laranjas à 40=800. 


Fr é Nota. Este método, tem muita aplicaç 
+ Processos aritméticos e Por isso os disc 
“ nientemente, 


em 


rês e 
ão na regra de trê sh 


cercitá- 
ípulos devem exercité 


4, e dividir o produto por 9. 
6) = (12x3) 
3. Ach 


a 
149e5;cosf 
O quociente ? 


Res 
geiros 
selo 


a ? 
ara pagar os pa 
É ividirgo. Una moça qual era a sui 
E u: Se dividirdes O Produto EA 64 multiplicado 

º Produto de g m ltipli is a minha 
Ultiplicado Por 4, tereis a m 


9 
ba Resp- sa 
ij d Máximo divi 


«met 
nur 
* OU mais números é O 
À e. tea 
62 Máxim as A os - 
Pein O divisor “e núniel 

i ú E “SSMUM à doi ais N , 
Eu Dois ne aço Os divide eRiiame noi co assh 
E :* Podem t : oa ns; 
24e8sãoos divisores comupuvilos divisores comt 


2... AS . o) q 
divisor comum daqueles dois núie 16 e 24; mas 8 é 


às 


eros 2 
Nota. Por abreviatura, ç 


máximo divisor comum, 


2 
E Sa 


Sd 


Prob al é E ; 
lema. Qual é o máximo divisor comum de 28. 


Soluçã ividi 
sitio pá Dividindo-se o número maior pelo me- E 
ea Rocio é1corestoé il. Processo 
ss oe ts depois o número menor 28 pelo 
Divi o quociente é 2, e o resto é à Ê 
dundionto EEE po ainda o resto 12 pelo resto 4, O 1 2 13» 
dois radio é eu resto é zero. O divisor que não so | 28 [12 ]4 , 
Pa TES té Cleo é om. d. e de 40 e 258. E (ES 
tira à fenenipmiã a divisão continuada, escre- 12 4 0 
juocientes em cima e os restos em baixo. | 


R 5 

ds go se achar o me d. c. de dois ou mais números 

Primeiro pci pelo menor, em seguida divide-se êste | 

pelo io o primeiro resto € depois, O segundo divisor 3 

resto. O divisor o, e assim por diante até a divisão nao deixar . 
isor que não deixar resto, será 0 Ms Gs d. E 


Nota. S 

. oC a : tusas = , a 
Será o m, d. ja na primeira divisão não houver resto, o número menor 
16, o maior aid : uando os Cois números <ão primos entre si, como 15 e 
ivisor comum é a unidade (n.º 62). * 


Iixerci: : 

4 xercício de aplicação. Achar o máximo divisor comum: 
2 E = e 16 Resp. 4 6. de 140 e 210 Resp. ? 
3. de z a E 7 ode op é o RA 
at 6 O qo 051 e gls Da 

emo al O dedare 808 * om 

e 165  * 415 10, de 285 e 465. * ?. 


Mínimo múltiplo comum 


aos produtos 


de um número 
to é, por 19% * 


63. a 
Chamam-se múitiplos 
dos números, 1S 


dê ; 
e número pela série natural 
à Poa Assim: 

Os múltiplos de 2 são 2, 4,6, 8, 10, 12, Já, elo. 

RE múltiplos de 3 são 3, 6, Y 12, 15, 18, 21, ete. us 
Por Do tt de 4 são 8, 12, 16, 20, 94, 28, etc., e assim - 
se outro que seja 
se o produto 


64 a ss 
« Dados vários números é fácil obter- 
ados; basta fazer- 


múlti 

êstel lo, comum dos números d 

6, 8e 12 ba exemplo: para obter-se um múltipl 

las hã Data fazer o produto 4 X 6X 

tiplos co utros números menores do que 280" 
muns de 4, 6, 8 e 12. Vejamos cor 


Mengo 
Menor dê 4 
“mum. êsses múltiplos ao qual chamaremos 


— US 


Mínimo múltiplo comum de dois ou mais números é o 
menor número, que se pode dividir por êsses números sem 
deixar resto. 


Nota. Por abreviatura, usaremos das iniciais m. m. e. para indicar. 
mos mínimo múltiplo comum. 


Problema. Qual éom.m.c de 4,6, 8€e 12? ] 
Solução. Escrevem-se os números 4,6, 8e 12 e Processo 
sublinham-se. Acha-se depois o menor divisor que di- ge Es 
vida um ou mais dêstes números sem deixar resto. 4, 6, 8,12/2 


Ora, o menor divisor é 2 que pode divieir todos. Es- 
ereve-se 2 à direita dos números, e dividem-se por 23,4, 6 
êle todos os números, pondo debaixo de cada um o Era 
seu quociente. ntio diz-se 4, dividido por 2, dá 2;6 1,32, 32 
divicido por 2, dá 3; 8, dividido por 2, dá 4; e 12, ——— 
dividido por 2, dá 6. Os quocientes desta primeira 1,31, 3/3 
divisão são 2, 3, 4 e 6, Passa-se um traço debaixo 
dêstes números e acha-se outra vez o menor divisor 11,1, 1 

que divida um ou mais números sem deixar resto. j 
Esse divisor é ainda 2, que pode dividir três cos nú- 2x2x2xy=%4 
meros. Escreve-se 2 à direita dos números, e por êle 

se dividem todos os que forem divisíveis, pondo debaixo de cada um O 
Tespectivo quociente, O número 3, como não é divisível por 2, passa in- 
teiro para baixo, e teremos então os números 1,3,2,e 3. Como um dos 
números se pode ainca dividir por 2, escreveremos 2 à direita, como 
divisor, e por êle dividiremos êsse número; e como 3 não « divisível por 
2, passa para baixo, é temos os números 1, 3,1 e 3. Como resta s6 3, esere- 
ve-se 3 à direita como divisor, e divide-se por elo, para que todos 085 
quocientes sejam 1. Multiplicando-se agora todos os divisores, obtém-se 
o produto 24, que é o m. m. c. de 4, 6, 8 e 12. 


' Regra: Para se achar o m. m. o. de dois ou mais númes 
ros, escrevem-se os números dados em linha, separados por vir 
gulas e sublinham-se; acha-se depois o menor divisor que divida 
exatamente um ou mais dos números dados; escreve-se êsse 
à direita, e dividem-se por êle todos os números que forem di- 
visíveis, escrevendo debaixo de cada um o respectivo quociente, 
e os números que não forem divisiveis, passam para a linha 
de baixo. . 


Divide-se a nova linha de números pelo menor número ques 
pelo menos, divida um dos números, e assim se procede até que 


haja nos quocientes só o algarismo 1, O produto continuado de 
todos os divisores será o m. m, o. 


ã a 
Nota. Quando todos os números dacos São dois a dois primos entrê, 
Hi, o m. m. Cc. dêsses números é o seu inroduto continuado. Assim 
m m,c. de4 be 7TéE4XBXT=140, É 


o Dada 


co dO Es 


Este processo facilita considerâvelmente a redução de frações ao m 


ni i e 
“Mimo denominador comum, e por isso deve ser muito exercitado. 


& 
4 - Respostas Respostas 
915 € 20. 60 7. 14, 21, 30 e 35. 7” 
- UBes. 72 8& 2345,67,8€e9.? 
q qd 15 e 35. 210 9. 18, 21, 27 e 36. 9 
5. 10 12 e 15. 60 10. 16, 30, 40,50 e 75. 2. 
- g 9, 15, 18 e 24, 2 41. 8, 28, 20, 24, 32 e 48.º? 
0% S 15, 192 é 90. ? 12. 7, 14,21, 28e 35. 2. 
| 
FRAÇÕES º 
uma + Fração ou quebrado é uma ou mais partes iguais de 
*nidade dividida em partes iguais. a 
parte q linguagem vulgar, fração quer dizer um pedaço ou 


e alguma coisa. 


seis sextos. 


a 
açã F : or exemplo, um? 
ASão. Uma unidade é uma coisa inteira coma E a das partes é 


Vidindo est = 1 is, cada um: 
a artes iguais, o 
maçã em duas P algarismos gs as duas 


são doi três partes | 
ois 2 p: = 

iguais, meios, e se escrevem 5. Div 1. duas partes são | 
te é um têrço da maçã, ; 

Inter “OS QUE so escrevem £; as três partes são t” 


"É Se escrevem 2. Enfim, dividindo a maçã em 9 
indo 


ar Quatro quartos, Cinco quintos, 


Tusty. 
“cã, Di 


Par 

ais, Bio é um quarto que se escreve 1; E 
: a A . 

“Pres sa sed Parte é um quinto que se escreve %+ 
º %; quatro vartes são £, e assim por d 


a. a E. 


= O) —. 


eci õ » de inam 
66. Há duas espécies de frações que sc dia 
ções ordinárias e frações decimais, Aqui e 
“das frações ordinárias; no capítulo seguinte exp 
decimais. 


A, Ge a Dr 
67. A fração ordinária compõe-se de Numerad 
* dois números separados 


Dor um traço hori- 
zontal, como 2, Estes dois números cha- 


“Mam-se têrmos da fração. O têrmo de cima Sonia Maia 
rador, e o debaixo, denominador. O denominador go 
“quantas partes será dividida a unidade, e o numerador Ho quéd 
número de Partes que tem a fração. Assim, & quer dizer í 


sas od R 5 pesa 2 dessas 
unidade foi dividida em 3 Partes iguais, e se lomaram 2 
partes, 


rar os doiã 
Também Se emprega o traço inclinado para separar os 
têrmos de uma fração; assim: 3/4, 2/7 ete. 


88. Quando o den 
— Mero juntamente com a 


Denominador 


ominador 


N 10 
exceda a 10, lê-se o set 


R CS intes 
palavra avos, como se vê nos segu sh 
N exemplos; 
er : 2 4 É 
2 UM meio “o dois sextos “0 quatro décimos 
J 4 3 8 
“37 UM têrço = três Sétimos qr ºito onze avos a 
À sá 
; 7 um quarto => cinco oitavos 7 nove trinti avos 
; — um quinto S Seis nonos so quarenta noventa avos 
Regra. Para se enunci 


Exercício de aplicação. 


- seculo 
Os discíputos Poderão agora ler sem dificul, 
dade as seguintes frações: 


o PL lisas 
do dy o Bim E 


, Mo SSÇO mitsõo 
3 
/5» 

E . a 


, 9% B 3 
Ka Va Yo “hos ui Vias Dis ER Éeos 2h o- 


x 


— 51 — 
q 


E e A medida exata de uma 
a dim exprime-se por meio 
Edantio mg inteiros e mistos, e à 

ade menor do que a uni- 


dade exnri 
xprime-s agi É 
fração. Prime-se por meio de uma 


Nú . = 
a inteiro é o que ex- 
comple: uma ou mais unidades 
tas, como 3 maçãs. 


Nú ; é 
ta de Emei misto é o que cons- 
assim, 9 rita e de uma fração: 

* + macas is artds ÉS 
Crevem-se os s e dois quartos es- 


.T. 


vá 
“ 
| 


Frações próprias e impróprias 


E) 


70. 
Se compararmos uma fração com à unidade, obser- 


Yaremos 
E as seguintes relações: - 
3 E 
da Quando o numerador é igual ao denominador, o valor À 
E 
] 


fração é i Pas 
cão é igual a um inteiro ou 1. 


e o denominador, 


2.0 
0 valor É pero o numerador é menor do qu n : 
Própria, fração é menor do que 1. Neste caso, a fração se diz À 


3.º E 
9 valor quado o numerador é maior do que O denominador, 
chama i a fração é maior do que 4. A fração, neste caso, Se SA 
f à imprópria. E 

Dividindo um? q 


stas relações- 
à. Se tomarmos ns 


Lustracã 
x ação. A figura ao lado ilustra € 


Sa em 
4 partes 4 partes iguais, cada parte será 1 da maçã. ; | 
s ps : k , 
+ Que são 4, é evidente que tomamos à maçã inteira; logo 4 são : 
8 etc. são iguais & 1. À 


igu 
ais a 
u 
a m inteiro e, do mesmo modo, E, FF 
, mr 
n vez das 4 partes, tomarmos apenas 


1, 2 

ou 5 ; A 
Maçã int partes, não chegaremos à tomar & 

t eira; Y ' 
ira; as frações +, E %, são, Por sd 


tant 
o, 
+ Menor 
Co mes nores do que 1. São frações próprias, 
mo modo 1 2 & 10 
Pinalm que 4, & do» 17 Cle- 
Que 4 q ente, se quiséssemos tomar 
8 


mais do 


as referid: ks 
referidas partes para obter E o & 


< 

que me ain partir outras maçãs, O 
a que essas frações são maiores do 
As frações 2, £, 1, $, ete. são por- 
mpróprias, do mesmo modo que 2; Es tb 


tanto 1 


159: wa 
E] a 
to falta à « 
nã o aluno dirá quan 
Excrcicios orais ii ea a unidade. 
uma das seguintes frações para x 
6 
a 4 7 e io 
Rat Lita 
e dm TP E E a E: a 3 
Bo To s am ig rsss 
O ts Mi, CS Sm 0 e UU 6 “O, das seguin 
2.º O aluno dirá quanto excede à unidade cada uma - e 
frações 17 
a =» 14 to sim, 
6 8 8 19 n Jã, Ju Mo Ho Ro 
3 e dm GT + = x ” mw 
Do ao q 3 SM 3 3 dy O dO 
OEA = 2 da. = 
Dividendo menor que o divisor 
omo | 
Ê siderada € 
E 71 Uma fração pode também ser rr e. pé 
* quociente da divisão, em que o numerador é á é o dividem 
nado é O divisor. Em 2, por er ma de do 
O divisor, e iéo quociente; de sorte que 3= 
Problema. Dividindo-se igual- 
mente 1 maçã por 6 meninos, que 
fração da Maçã caberá a cada um ? 
Solução, O dividendo é 2 maçã ou 1, 
eo divisor é 6, emos de dividir a maçã 
em 6 partes iguais chamadas Sextos, e dar 
7a cada um. Portanto 16). Do mesmo aa 
IMOdO, (53 =á, Ce =gqrg=]; e: 
PE LI ato: ==. 
I 
q 
' » tro N 
Regra, Para se dividir um número menor por ear 
— escreve-se o dividendo como numerador, e o divisor € 
minador; q fração Tesultante será o quociente. 
Exercício de aplicação. Efetuar as seguintes divisões: 
» Resp, E 
SRS B 9050 ' = 9/43. 10+ 9 
1.1+ 5=9 + 2>5=9 9%. 6+ 7=9 iso 
Di+0=7]6247=4 10.7-10=92|414. 18+ 23 
S& 1+>10=2 17 3+8=9 11. 8-19=9/45. 59 + 
 M1IS+19=? 8 4:5=9 12.9-10=9|16. 90? 
E: x e 
17. 7 que fração é de 9? $ | 19. 15 que fração é d 
18. 5 que fração é de 192? 5 


0? - 
20. 50 que fração é de 10 


— 53 — 


Complemento do quociente 


o 72. : : 

e péração a uma divisão deixa resto, pode-se concluir a 
ção que É agia O-se ao número inteiro do quociente uma fra- 
minado. Se ' pol bege numerador, e o divisor como deno- j 
É as quociente sto fôr 2, por exemplo, e o divisor 5, juntam-se 


3 Probl 
ema Dividi . 
Cão r Eae idindo-se 5 maçãs por ne - 
receberá cada um ? aças p 2 meninos, que por 


Solnçã 

Bo à posa Dividindo-se 5 por 

resto. ds ua é 2, e fica 1 de 

“e nd esto & 1 maçã, que fi- 5|2 

agora” É dividir. Dividindo-se 

go q maçã por 2, o quocien- h 

cada RT meio, de sorte que 

ara "Rino receberá 2 maçãs 
“io de uma maçã 5 


! 


uma divisão com 


e uma fração que 
o denominador 


Regr: 

resto, pese Para se completar o quociente de 

enha o io ao número inteiro do quocient 
o como numerador, e o divisor com 


as seguintes divisões: 


Exerci 
cio de aplicação. Completar o quociente n 


1. ME: 
+ o + 6= Resp. 5% 5 37 +15= Resp. à 
o E Dm ”» 9204 à das Pen 
Em dm 19 2 a <Bed É 
E So a 44 rp at 
1 
ões 


Simplificação das frag 
o das quatro operações 


73 ] 
« Antes de entrarmos no ensin 
aprender com perfei- 


fun 

dan nda SA 

São os pet sôbre frações, precisamos 
ME Juatro processos seguintes: 
E e Si frações. h 

OU mistos ransformar frações imprópr 

o . 
Transformar números inteiros ot mistos € 


e 
jas em números inteiros 
m frações 


imiprórr: 
Npróprias, ol 
E . cá E LP 
Cor Reduzir frações ao mínimo denominador comum. 
E mecemos pela simplificação de frações. 


74. Simnlifi E Ea 
Dores Simplificar uma fração é expri em end 
sir» mas com o mesmo valor. 41 pode ser 


Plificada ou reduzida a 4% » 


E qi, cas Kd 


Reduzir uma fração à expressão mais simples é esprina 
nos menores números em que ela pode ser expressa, Assim, 
expressão mais simples de ar Cl. ; cia NR 

Esta redução é baseada no seguinte Princípio : =. 

“Multiplicando-se ou dividindo-se ambos os térmos de pos 
fração por um mesmo Rúmero, muda-se-lhe a forma, mas 
se lhe altera o valor”, 


E 2 
Ilustração. Como na redução das frações em- 8 g+ 4 = 
Pregamos sômente a divisão dos dois têrmos, é — = F 9 
esta a parte do princípio Que vamos ilustrar. 12 12 + 


E u ra 
Tz Por 4, teremos 3. Ora 3 embo 
8 


o 
exprimem o nresmo valor, com 
is 2.: nesta 
Vamos demonstrar. Dividindo o numerador de PY por 4, temos ta» He 


og são 
divisão, *, ficam Feduzidos à sua quarta Parte, porque 2 dozeavos sã! 


o 8, 
Um quarto de 8 dozeavos. Dividindo o denominador de“; por 4, temos 5º 
Desta divisão, 1 ficam 4 Vêzes maior, 
dozeavos contêm 4 vazes 8 dozeavos. A 
valor du fração Primitiva 


& i 32 o 93 
Porque & são iguais a É5 g ô 
fração resultante conservará 


75. As frações são Fedutíveis ou irredutíveis. 


Fração redutível é aquela que pode ser ex 
Menores, mas com o mesmo valor, 
— duzida a Zouz. 


pressa em têrmos 
como à que pode ser re- 


Fração irredutivel é a que não pode ser 
se dá sempre que os têrmo a, fração são 
entre si, como 3, 4, 8, 4 » ete, 


simplificada. Isto 
números primos 


76. Há dois modos de reduzir uma fraç 
mais simples: y 

1.º Dividir sucessivamente ambos os têrmos da fração pelos 
seus divisores comuns, ] Pa E 

2.º Dividir ambos os têrmos pelo seu máximo divisor co- 
mun, 


ão à sua expressão 


) as Ea Ta 
Problema. Reduzir +2% à sua expressão mais simples. 


Solução. Sendo ambos os térmos da fração Divisão sucessiva 
divisíveis por 5, dividem-se por éste número, e ra id 
a fração resultante será Zl . Sendo ambos os 105  105= e 
térmos desta fração divisíveis por 7, dividem-se Erin =—=>% E 
por êste número, e a nova fração será 4 » Como 


e 3 
é 3 sã rimos entre si, esta fração 21 21 +17 
os têrmos de Y são p o E = =— 
é irredutível. Portanto a expressão mais simples E 27 É 
as 
de ié Ze 


"> : E a k cal 
aa io o 0 ui SGA Som in Do + 


Máximo divisor 


O segundo modo de simplificar € o seguinte: 


Pry = 

aa o máximo comum de 105 e y eee : 
tão, it 62). Este divisor dividem-se, en- 105 105535 = 

» âmbos os têrmos da fr: » $5, dó res ==" am A 
arte ia amado 140  140+35 4 


Sultado é 2. 


Regra. Para se reduzir uma fração à sua expressão mais 


têrmos pelos 


si me 
a dividem-se sucessivamente ambos Os seus dm, ; 
si divisores comuns até que os quocientes sejam primos entre 
Divi Ou Yo! ss A 
mum ividem-se ambos os térmos pelo seu máximo divisor 
mais oneício de aplicação. Ieduzir as seguintes frações à expressão 
ú Nes: 
41,4 Resp. Resp. Resp. . ER 
22º 2] 8.& sas P| Std 
o 3] 9: à le 2. 2?) 28fr 
3.4 E =) 13 . vo 5 Á 2 
eh ã 1 4 a ” 35 ? 24. o 
48 & | 10.4 + (17 o : 
Ds 2] 11.$ > | 185 3. ? | Bode 
pe 4/12. » 19. sé 1] 26. 2% 
8. i ade o 34 | 19. são 927. & ? 
* Tre 11135 E 2 | 27. go 
“ Arda + | 20. 0 q os É 
É fimo |. HW 
imprópria 


Extrair os inteiros de uma fragé 

= . a i E 

o nbs Extrair os inteiros de uma inata na 
ero inteiro ou misto que lhe é equivalente. 


ja é achar 


; ) a 
Problema, Extrair os inteiros de 12 a 
Soluçã ja o dsgr nd ca 
Suais ias Desde que | = 1, segue-se que Sê 
“ L2>4=3 inteiros. ar 
eras são 
1.º Problema. Seis meias peras, quantas P 


Solucã 
€ à. A” - 
Como £ Sto, 6 meias pêras são $.e 


3 formam 1 pêra inteira, É for- 
7 2=3 pêras. Portanto 6 meias 
no 3 inteiras, 
«O : 
Tas, « Problema, Sete meias pe- 
luantas peras são ? 


Dêras 


como Tião. 7 meias pêras são 1 E 
Mam ae RR 1 pêra inteira, Z 
inteiras Arg 3 pêras, isto 6, 3 
Emos 3 e meia pêra. No 1.º problema, 
inteiro. Pêtas, que tormam um número 


tormam no 2.º, temos 33 pêras, que 
um número misto. 


À EM ão imprópria 
Regra. Para extrair Os inteiros de uma fração pro 
divide-se o numerador pelo denominador; o quociente é a p 


; ré ri jo de- 
inteira e o resto é o numerador da parte fracionária, cujo 
nominador é o mesmo da fração dada. 

' 


k Exercício de aplicação, 


ade & róprias 
Transformar as seguintes frações imprópria 
em números inteiros ou mi 


stos, Segundo o caso: 


Resp. Resp. Resp. 2 
Ji. 2 | 6.32, ? 9. 18, 2 | TBM; 9 
ama. >) ag Mo op | IE e ; 
3.1, ER ? | 1.igã, ?| lodo 
RES 8.49, 2? | 12. 148, ? | 16.530. 
da 


“Transformar números inteiros ou mistos em frações 


+ 4 
| ” »m uma 
É 78, Transformar Um número inteiro ou misto o ou 
(go é achar à fração imprópria equivalente ao inteir 
. 


Problema, Transformar 5 inteiros em têrcos. 

Ê processo 
Solução Desde 1 ads - 

E 7 de que i êr in- a 

É toiros puião, X 3 =N5 largos o tem 8 têrcos, 5 in pe = 

4 P á 

E Problema, Transforn 3 
Ê q nar 63 7 

Elos 63% em uma 

| é rOCesso 
Solução. Como 1 inte PR x 

* ir 
mit Sis tem Amos, DA 
mais a q E = mens 

da fração, fazem 927 quartos, 6 pi ao 4 P 

Regra. Para se tr a 


, ul 

Reg QRsformar um número i go) teuis g 

m pad ? número in no 

isdo imprópria, escreve-se o denominador dado como O a do 
inteiro multiplisar E = dago Rumerador escreve-se O produ 

9 pelo denominador É 

A A . . no 

Rc É numero fór Misto, multiplica-se o inteiro pelo dente 
une NO Produto adicionado com o numerador será O 

“merador da fração imprópria 

Exercício de aplicacã na 

frações impróprias A SÃO. Transtormar 9 seguintes números mis 


1. 24, Resp. 5 | 5 


+? 
2. 61 RS dio 6. 4. Resp. e ER E a : 
Sr Glnekil gl nr! 
ampl gato girl! 

e e LS RD e ma 
. » 


Reduzi 5 
zir frações ao mínimo denominador comum 
79. R a 
: Reduz : n 
dor, é dar a duas ou mais frações ao mesmo denomina- 
Yalor, Esta Ra. o as um denominador igual sem lhes alterar O 
Pica: ução é baseada no seguinte princípio de Arit- 
ultipli 
ic S ; 
Mesmo Fi ambos os térmos de uma fração por um 
o, não se altera o valor da fração. 


rmos de j Po 
ração é a metade do 
e- 


TT 
- raç q 
São ficará Ea Se multiplicarmos ambos os tê 
denominaq 2. Ora, como o numerador da nova É 
or, 
dêste modo, não há alt 


A a fracã 
Tação no seu fração continua igual à + e, 


valor. 


Nota o 
vi g mé , 
amos Serge de reduzir frações à um denominador comum que 
“Es 4cil e simples, tem a vantagem de 


o Fá 
dter o minin além de ser muito f 
no 
o que simplifica as operações q 


abrevia era denominador comum, 
eraàvelmente os processos do cálculo. 
o denominador 


Probl 
ema. R . “aafi 
ai e zir 2 x 2 5 
duzir 1, & dy 90 minim 


Co 
Mmum, 3 
Soluçã 
CuO, e” 
pa Comum Acharemos primeiro o mínimo múl- 
2 (Vêde no a quatro denominadores 3, 6 8 € , 
Riarto Númer ). O mínimo múltiplo comum dêstes Peócesso, 
o: 
“nominador co é 24, que será também o menor Pim O É 
“Pois q ii destas frações. pscreveremos > = Go 
Fran um a 24 debaixo de cada fração, 3 6 Enria 
ra ” a À 
ge: mi sôbre êle, para escrevermos em 1 4 9 20 
a 2, 24, dr ivo numerador, como vemos aqui, a NS] 
elo in O número 24 será agora aiviaido og 24 24 24 
Pultinlicado nador de cada fração, e o quoclento a 
Comee: pelo seu respectivo numerador. 

dor 3, 6 emos a redução pela fração z “Dividindo 24 pelo denomina- 
intao Sonia é 8, isto é, 24 é 8 vêzes maior do que 3, e para O 
esa dão ficar também 8 vêzes mator; & fim de não alterarmos O 
18 =16 fração, multiplicaremos O numerador 2 por 8 * so pr 
Ega que. escreveremos sôbre o denominador 94, e o resultado 

o quociente 6 4, isto 6 40 


vêzes maior, 


abém 4 
os sobre O 


a 4. Dividindo 24 por 6, 


sd que 6, e para o morado 
-emos A 
ina por 4, e teremos 1x4=4 a 
dor 24, e o resultado será atr=t DO mesmo modo tar Dot 

b ções reduzidas ao minim: 


Pas 
SSemos 
dio 
S maior som 
É tiplica- 
dio 
e.s 
lg E 
n 1 Cass anda 
ador « ssim ficarão as quatro fra 
Omum. 


Vêce 
Mu 


r 3, esta fra-' 


Pa sa ES 
E Ear dê o denomina 
2o Problema. Reduzir 2% 17 € 2 ao minim 
comum. 
Solução. 


As duas Primeiras 


frações podem ser simplificadas, 


5 8 
: E a] E da Prações o * q 
* Porque fi =1, o 20 Ê 
As três frações Simplificadas a 9 8 
es. s qem 
“icam. então 4, set tao cê Simplificadas ru ; 
denominadores destas frações são 4 
- dois à dois Primos entre Si, 0 seu a 40 
denominador comum é 4X3X5=60 c a i do = 4 
Ê om denomi- E 
* Prossegue.se depois como no pro- nador comum 60 6 
blema Precedente, ; 
e , e vínim 
vias Regra, Para Se reduzirem duas ou mais frações ao 0 
E d nominador Comum, si fi 


fveiSr 
as frações re 
um dos denomin 
Divide-se este d 
cada fr ação; q Quociente 


. 7 or 
Mador comum pelo denominad 
tivo, e o Produto escreve. 


inli : * respe 
Multiplica-se pelo numerador É 
“Se sôbre o denominador comum. 

Exercício de 


Aplicação, Reduz; ” 
seu mínimo denominados co is 


E 
[7] 
a 


Ê E 
OS Seguintes grupos de fi 
mum, 


Respostas 
1. = E fo -7 a E 2, 
2h phipLE a, é ' 
* Fsb Fº do, To, 32 é E 4» 
SR E So a SO Cof Ty Tre 
Sl ps Eu 7e 70, %% so 8. E. E E 
4. 3 3 3. o É, a do 6 E - CRE 
5 1 5 9 4 0 E : 82 5 & 15 
+ da ar, fo H, Ra ko 502 &d Fo 2uU 
"Somar frações 
80. Na adição de 


mm 
E) 
E 
Ea 
[= 


; = qê var: 
à três casos a conside 


Sões que têm 
2.º Somar frações que têm 


3.º Somar frações e Núme: 


inador 

9 mesmo denominado E) 
aa 7 

denominadores diferen 


Tos inteiros ou místos. 


1.º Caso. Problema, Qual é 


Solução. 1 quatto, 
tos são 6 quartos; e% 
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Re 
mina Gra. Para se 
dor, deliciostare somarem frações que têm O 
E do Pr or mesmo deno- 
3 ma escreve-se 


só 
re o 
denominador comt 
um. 


2.º Cas P ma de à A: 2º 
De robi 
ema. Qual é a so m 3 


Soluçã 

ção, 

m , Às fr 

s É TA frações 4, Ze) reduzidas 

o) ador a Se A x be 

ma destas rr: SR ficam &, -8 O rem 6 JE Si 
Ruádos: é 47 Ta Ts € jYprea SA — == . 

1Z ou Ir 12 12 12 12 


Reg 
ra, P 
» Para se 
se somarer 7 7 
n frações com denominadores di- 


ferent 
es, re 
epoi » Feduzen 
s adici, À-se as fraco - 
E cionam-se Os É nm mad um denominador comum, e 
Dês : dores. 
S> Pr 
(se PM oblema. =: 
geotucão, F Qual é a soma de ga tem 
Mino 1a das E pé inteiros 6 S+7= s. Inteiros B+71=15 
as du: s ESprj=f=l dos õ E 
R Bor uas parcelas, pad po o Astpadps SENNA irtedt 
Faço a Par ae Soma =10% 
ões | Para se s Ê : 
q duas Pacionum-se TR númeroswinteiros ou mistos. & 
de, se os airos. GAROA E 
— celas, iros, depois as frações, € somam-se 
reício 
de E rdea do 
1 aplicação. Somar as seguintes frações: 
» 1 tespostas 
2 5 + ostas. Respostas. 
o T = 1 1 S 
: ai = 15 as 64 + + ade P 
Õ - Ape diiiia t 
O dn 13 | 10. 34 Efe ? 
Po d+ E y Y f Ts 
ia E E 11. +44 + ? 
e er ça 1 | déc SE Sad fe i 
14 = 14 [13 qetiatael Ê 
3 7 x = 
sd | dá, O PA RS ? 


I 
[E 


Subtrair frações 
três casos 
a, tendo am 


a considerar: 


8. 
bas o mesmo 


Na ç 
subtração de frações há 


de s 
n - Subtrair 
ã “Minador rair uma fração de outr 
ife Sul OE 
Ten btrair 2 E 
tes. uma fração de outra, tendo denominadores Ê 
inteiro ou misto. T.. 
K 


3º q 
Subtrai 
air uma fração de um número 


1.o 
. Cas 
o. P 
1 quagiucão E roblema. De £ subtraindo 
E e 
- 3 quartos subtraindo 2 quartos, resta 


2 quanto resta ? 


1 
4 
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E a do tém 
Regra, Para se subtrair uma fração de outra, quan 


d 
j y ; numera 
o mesmo denominador, acha-se a diferença entre os 

res e escreve-se sôbre o denominador comum. 


2.º Caso. Problema. De 1 


3 subtrain- Ro 
do £, quanto resta ? 2 “ 
> Solução, Reduzindo Ze) ao mínimo denomi- 9 e. 28 
nador comum, temos Fel sora, de 2 quartos sub- o E 
traindo 1 quarto, resta 1 quarto. 4 


têm 
S E ) ando 
Regra. Para Se subtrair uma fração de outra, que 


no 
: mo den 
iferentes, reduzem-se ambas «o mesn ' 
-Se depois a subtração. 


"esta? 
' anto res 
3.º Caso, Problema. De 8% sublraindo 3 3. quant 

Solução. Reduzindo à e ao mesmo denomi- 

nador, temos 2 


ol = 
í 1 —- 555 
odemos subtrair ds dg 


*» € como 1 tem p= ap=* 
6» Com os & fazem U- Agora, de & tirando FAR 78. - 84=& 
restam 3. e de q tirando 3 Festam 4, A resposta Ê g 
645. o mistol 
Regra, Para se subtrair uma fração ou um quo se 
de outro, reduzem-se as frações ao mesmo denominador, 
fração do Minuendo fôr; 


ce ut 
Rs à 
Inu fór inferior à do subtraendo, a e ope 
unidade do inteiro e junta-se com a fração do minuen 
Nota, 


Podemos també 
Própria, 


€ depois operar 
Cesso só 6 Preferiv 


m reduzir 


a 
1 3-2 b= ja - 
+ E = 4 ai 
' Zo & mi 
ando o número misto não é 


Exercício de aplicação. Efetuar as 


Seguintes subtrações: gesP' 

Resp. Resp. E f 

1. g-s= » [5 8 =4l = q 9. s4=7 a 

do dao d|6 t-3= >l1h. = 

8. f-l= | 7. te-tr= 211. 55-12 ? 
e Mendo 65 [68,7 &= pliz 10:-3 


Multiplicar frações 


consi- 
Na multiplicação de fr 


a já 
ações há quatro casos q 
q ” . IVO. 
ipli - AS4O por um número intei 
o Multiplicar um iro por uma fração. 
ção por outra fração. e 
ação por um número mist 


es Gie- 


ido de dois modos, ou 


1.º a 
*º Caso. Isle caso pode ser resolv 
denominador. 


ultipli 
Itiplicando o numerador, ou dividindo O 


P 
roblema. Multiplicar 4 por £. 


Solucã 

cão. 1.º A J 

Por um núr 1. Modo. Multiplicar uma fração ; 
mero inteiro é tomar a fração tan- Operaçito 


3x4 12 


Assim a 
1TXS=: : F 
RA i+ti+ri+i=! 3; pois 


3 quartos sã 
wtos são 12 quartos, que são 3 


ki] ao Modo. s PR 
É Dor 4, tor e dividirmos o denominador de 
» teremos 4+4=1, e o resultado do 


Proc 
esso sera : 
A 
Cável, t É =3. Esta solução só é prati- 


quan 
Mente pe do o denominador se divide exata- 

Arq inteiro, o 
into: “eGPa. Par - “mei 
“Mleiro, An ci se multiplicar uma fração por um. número 
Creve-so q iplica-se o numerador da fração pelo inteiro, € €8- 

Excrei produto sóbre o denominador. 

Xereio à 
ts E xs elo de aplicação. Efetuar as seguintes multiplicações: 

b. = 
à dx 3 = Resp. 24 Resp. ?! 9. 38 X 15 = Resp. à 
= "3 SP ag go XB= Doo 
7 = * q » 9/11 50 x 30= o 
DD ROS = di “s é A) 360= ” 2 

ear 53 » 9/12. 85 XT 

 C ' a 

Solucã aso. Problema. Multiplicar 6 po” +. 
cão, prot 

fração A Multiplicando o inteiro pelo numerador ext=8=2 
Nteiros. » lemos 6xXx1=6, que são 6 têrços Ou 2 3 

Ex; 1 

Dosiçã = o o mu 
Alleador ano" Multiplicando 5 por 1, temos 6 x 1=6, mae a mbém a 
É ER É a 

: % isto & a têrça parte de 1, 0 produto a fração 


Tça 

Dart 

Di e E 

b de 6, que 6 $=2. Ainda que à No que 
o modo 

resultado, 


enca ns 
2 Muy na análise das duas operações. ' ão 6 têrcos ou 
bica CRE + por 6 é repetir um têrço 5 esta juvlicador - Mus 
MUltipiicar | neste caso, o produto é maior do que e x+= =2, 
: é Ê arte, Do oreen- 
6 por À é reduzir 6 à sud têrça Eiplicando. a compreen 
re 
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a qatai 
Portanto, quando o multiplicador for menor do que 
uto será sempre inferior ao multiplicando. 


3.º Caso. Problema. Mul 
Solução. Multi 


prod 


di a 4 
Liplicar 3 por 5 
Plicando os numeradores, 


temos 
2 X4=8; multiplicando depois os denominadores, 2 E. 
tomos 3X5=15, O produto = e. El El 
À o 
Demonstração. Multiplicando o numerador de 3 


” x4 
temos 1 vêzes 2 térgos que 2 

são 8 têrços. Mas o mu Ca quinta parte 
roduto deve ser 


" Multiplicand o ag 


+ Teduzimos est 
e então temos 8 


também a 


ora o denomi- 


a fraçã 


i 5 
it sua quinta 3x 


15» Que E 6 Produto procurado. , frações 

á e 
A Reg & Para se achar q Drodiuto de duas ou mui com 
multiplicam-se entre si os 


se faz 
,  Númeradores, e 0 mesmo A. 
és denominadores, e Os dois produlos serão os térn 
tivos da f 


Quando um ou 
Meros mistos, 
“Se como na regra pr 


Exercício de aplicação, 


tatóres de umit DU 

ambos os fatóres de = yrópria 
reduzem-se a ge “a 1 
ecedente; assim, 3X 47=83 


Efetuar as seguintes multiplicações: 
à Respostas. Itespostas. x = 
- 8Xi= do | b. 22x31= s2 9% dg X39= 
d dXi= dE lg TE Ds E ao 5+ x24= 
Dixio Dlg Mx &= > [1H 2% x8s= 
RR fado LA, 103 + 


L 
: jan 
13. Um menin horas por dia, q! 
toras estudar 


esp 
las ? o du 
E : ã, 
andando % de uma légua por ari 
9 horas 9 i 


ni 

Sãs a cada uma das 6 meninas a ; É 

dei ao todo ? Resp- ir 

€ sele vêzes 677: Resp: % 
dez vêzes 52? 


vinda 
= Tre ão 
ões pode ser muito Fo 
denominadores Eciasetaa 
inadores que tiverem ? 


a 


= B= 


roblema. Q f 
Qual é o produto de 3 Xx% x3? 


n 
Solucã 
cão, O 
Como o numerador da primeira 


y 
ação é 
igual q 
Celam al ao denomi 
n-se os MONTA idor da tereeira, can- 1] 

pultiplica Lo = térmos, ce desuparecem da Ca 
Pç E ri Jomo o numerador da segunda 3 7 2 2 
Ancelam-se qs é, z denominador da primeira, q X— == 4 

da « s cr 

vis térmo e desaparecem. 7 5 3 5 


estam a: 


8, que 
fazer p 
leação. n dois quintos, produto da multi- 


gora 
o numerador 2 e o denominador 


desprezando O c 


à também 3- 


Den 

NOnstracã 

o icão. 5 40.3 a 
e multiplicarmos 3XIX5 

simplificado ficar: 


Tm 
Do ento, teremo 


fração FERA 15 O produto Pê; que 

ç vs tem e 

Composto su o numerador composto de 2x3X7 e 0 denominador E 
5X7. Ora, como os fatores 3 € * são comuns 


pode é 

ue em ia cincelá-los sem alterar o VA 
dt 
ividir os dois tôrmos por * 


Probi 
] ema. Multiplicar js XP X5 


dor Solução. p 
Segui DAT enem Sep por 7 o numera- 
Da ça Dedos Ra e o denominador da ; 6 1 
€ es = 2 , emos T+ 7= 
* Esere à. Cane (A. T y 16 
lug res Cremos ceia os dois números q —X antas 
dor 6 "espectivos quocientes 1 e 2 noi seus 18 Té es 
. Podemos também dividir 3 2 
de 


hom num 
n nera q 
lavemg or da em da segunda fração e o der 18 + 
REDROO '6 À8, io forem Operando, temos '5 8 5T5a o 
+ € poremos nos seus respectivos lugares os do 


tes; 2 O nu 
Dosta « me erxixi, e o denomi 
E Pinta av 
do Exercite; os. 
e Peício 

de q e 
E tie, DNCAÇÃO. pretuar as seguintes multiplica 


a z x q Resp. 5 
à draxanaxe 1] E xi 
DE so Te X SE X ai j 8. à Dl 
4 tixiix a "E à px 
E Axo E | o xd 
E EXE jo xi 
 ENSX Bla pXas 
EE e ” u ” 12. To X VE x 
R Fração de uma quantidade 
o DA ; 
“Ndo-se Sbtém-se uma fração de uma 
4 a pela fração. : 


“Pobl 
ema. Calcular quantas peras 
e 
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+5= 
Solução. + de 60 se obtén dividindo 60 por 5, ou, La 60 8 
Se % corresponde a 12 pêras, y serão três vêzes ma a vi 
pêras. Ora, o mesmo resultado se obteria multiplicando 
efeito: 


3 60x3 
60 x — = 


= 36 


o o 


ta mi 
ade, bas 
Então, para obter-se Uma íração de qualquer quantias 

tiplicar esta quantidade pela fração, 


Excrcício de aplicação: 


Resp 
1. Calcule 7 de 35 E 
2 Achar os 3 qe 56 a 
3. Obter 5 qe 360 e à 
2. Calculo 11 ge 249 metros cá 


Dividir frações ar: 
ider 
os nside 
85. Na divisão de frações há quatro casos a CO 
Ê 
le Dividir uma fração por número inteiro. E ] 
é Dividir um Número inteiro por uma fração. 
Ran Ê 


2 Dividir Uma fração por outra fração. . 
4.º Dividir uma fração por um número misto. 


1.º Caso. Problema. Dividir s 


s por3. - Processo 
Solução, Esta OPeração tem Por fin; dividir 6 63 o 
Oitavos em 3 Partes iguais. Dividindo 6 oitavos E 8 
por 3 o quociente é OU 7. Não Se podendo ai- 8 
vidir exatamente q numerador de uma fração pelo 6 o 
divisor, Multiplica-se o denominador Delo divisor, e —— = 24 
obtém-se q mesmo Fesultado, que Cfr=1, 8x3 inteiro 
is ga ” 1 y f. 
Regra. Para se dividir uma fração por um ag 4 
observa-se o Seguinte: 


Se O numerador da fração À licas" 
4 divisão, e se não fôr, mu AE baixo 
IPO E estrtvege O produto 


numerador, 
Exercício de aplicação, Efetuar às seguintes divisões: pa pos 
Respostas Respostas at 
* fsdlw A 6. + 8= PIT E em 
2 g+8= & e Pa 12. Ja e 
à de= dadas o O E ia 
A têm É | fds ? | 14. e 
Pdnsio PÃO domo rap eds 
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R à ividido 
, Ar Caso, Problema. Qual é o quociente de 6 EM 
r2 


J 


Processo 
Solução. Dividir 6 por £ é dividir 6 pela ea 
- Mêrça ; 4 nando: 2 6 E , 
6 p Parte de 2. Isto se obtém multiplican RE ia) 
tado 9º € dividindo o produto por 2; o resul- 6 = 3 2 
to quociente da divisão. 
uo- 
' » E Ra. utro inteiro, 0 q 
cienço Posição, Se dividirmos um número inteiro por O dividirmos por 


3 - mas, Se O 
uma ads Sempre menor do que o dividendo; mas, “ dividendo, como 
Y “ção, o quociente será sempre maior do que 


este resultado, 

ORE no Problema deéste caso. Para compreendermos, est 
divis CMOS que o quociente mostra quantas vêzes o ue E 
e OF, Se dividirmos 6 por 2, o quociente será 3, pReao contém 6 vêzes 1; 
Se div Vidirmos 6 por 1, o quociente será 6, int 
Vidirmos 4 por | o quociente será 12, porau 


será maior 
: ude, o quociente 
do Quango o divisor fôr menor do que à unidade 


Que q divide 
ndo. E 
ração, 
, à oiro DOF UMA f 
“gra, Para se dividir um número ni ide-se o produto 
õ “se o inteiro pelo denominador, € 
Rumerador, 


8.º Caso, Problema. Dividir 4 por $ À, 7, 


ado q +isor, 
temo, lução. Invertendo os têrmos do divisor, 


i : ações, 
“hamos multiplicando depois as duas frag 5 Ea =” 
d EO %+ que é o quociente. rs a 

Vidtr “Posição. Dividir 3 por £ quer dizer bs A k 
divã 4 Pely quinta parte de 2, o que se a é a 5 da 13 E 
dido 5 9-se E por 2, e multiplicando-se O TES da = a A ; 

E dor Ora, multiplicando-se o denominados 4º . 
San " divide-se a fração por 2; € mu 


MO =s parse, q fone 
Gio º 0 numerador por 5, muiipie FE = Il; É 
O * € o resultado 6 TX3="8 F 


q sz 
o pisor 5 , 
tuvertiaç Wltiplicador 5 é justamente o div » 


2 

-» por outra E SUE 
Os E Jesra, Para se dividir uma fração Pquas frações» 
Sultad t0s do divisor, e multiplicam - 


: ivisão + 
: O obtido será o quociente da d 
grmos 
E 4.0 os OS er 
mero CASO Quando um ou ambos Ca rp 


+ jes Im 
OS mistos, reduzem-se a fraçõe 


É Ruas 
Precedente; assim 81+55=*P* 


Bra 
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Exercício de aplicação. Efetuar as seguintes divisões! 


Resp. ' ' a 
à por = 3 . o Pp R 3 
2 3 por É 2 10. & Dor Ê 
%.  & por 3. 1+º| df. & poi a 
& por 4. * | 12. 24 por E 
6. 23 por Tr. 40 13. 4 por dê. 
6. 41 por 14. 82 14. z por Be 
] 42 por bi, dt [160 4% por 28. 
8 é por az. + 1.18. Sã por 4 
in 
Fração de fração k: 
86. Dá-se o n - 


1% 
- ou mais pá 
ome de fração de fração a uma 
ação, como 1 


nd reio de 
tes de uma fr : de 3, que se lê; um n 
têrços, 


s 


R Ê e dt artes 1 
Assim, como a Unidade pode ser dividida a e etivE 

chamadas fraçõ artes podem também ser * 

em outras Parte 


ais, cada parte 
será a metade ou 1 da 


Parte será za 
a 


q da maçã 
de 1 + 


a metade ou 


Demonstração. Um têrço de 3 
2 têrços de 2 são duas vêzes 1 pic 
tiptt 
Regra. Para Se achar uma fração de outra, multit 
se as duas frações, 


Que sio J=4. 


m 
ma fração 1; 
Para se achar uma fração a 


nador 1, e segue-se a regra; 
Sand, 


den 
F o 

e um número inteiro, P-+9847] 
“sim, É do 8 não Es Se 
- é à 


k É 


: Exercício de aplicação, 

f Respostas - Respostas 
e Achar i de 5, És 7. Acharide 4. ? 
E Achar 3 de 2. Es 8. Achar é de 3 2 
a “pena E du 3. 1$ 9. Achar à de 8. E 
Eg char 7 de 12, 5+ 10. Achar i de 9%. ? 
= Achar 3 de 71. 3 11. Achar 4 de 20 ? 
Achar 3 de 82 219 | 12. Acharj des. ? 

Resolver os seguintes problemas: 
1. Dividir a soma de 4, 4 e 4% pela diferença entre 1 e 3 
2 ne Resp. 14 je 
por 3, Multiplicar 4 nonos por 6 décimos, e dividir o produto 
quartos menos 1 sexto. Resp. 33 


* Dividir £ por 3, e depois dividir Z por ;. e somar os 


dois quocientes. Resp. 24%. 
* Dividir; de 3 por 2. Resp. à 
5. Qual à diferença entre 7 e £? Resp. sy 


8. Reduzir a fração composta = a uma fração simples. 


mominador é o divisor; 


Solução, ; 
entã - O númerador é o dividendo, e o de 
id cvede n.º 85). 


tem pm . 08 — 27 
Os de dividir 41 por sz, que dá 8+38=%4 . 


ra simples. 
Resp. 3. 
Dividir 21 18 Resp. 1igy. 

de Mnltiplicas Rosca Resp. sis 
Plicar XX X33X5 ; 

10. Multiplicar 153 ar 3 Resp. 562, 


Reduzir a fração composta = a uma fração 
7% 


LER : ini i comum. 
eduzir 4, 4, 3 e 4 ao mínimo denominador Ns 
1 D 
P o Qual é o resultado da expressão sxe xa Resp. ? 
14. Exprimir 3 e 4 em oitavos. Resp. ? 
Erg Quanto é 4 de 90? Resp. ? 
E Quanto é $ de 8 $? Resp. ? 
a Reduzir dir e riiy à sua expressão mais ennpicas E 
a esp. 
po Ed Efetuar a soma dos números 84, 4% 6 93- Resp. ? 
f 19, De 1534 subtrair 11 43- ici “gi 


Quantos inteiros contêm as frações $%, 1 e $$? Resp..? 


E Qual é - Resp. ?, 
2. o produto de Ty; x8s? f Pp. à 
A Qua das frações 15 e & é a malor ? Resp. ? 


22. Achar a diferença entre 3 Tu 0? 
23. Quanto somam 3 de 18, 4 de 32 ce A de 4 : 
24. Qual a diferença entre & de 80, e de % de a 
25. Vinte e seis oitavos quantos quartos são? 

26. Dezoito têrços quantos sextos são? Resp:! 
27. Dividir ;+$ por 4-2. será + 
28. Se a & fôr adicionada certa fração a soma ResP 

Qual é essa fração? 


E) 225 13 
29. Reduzir a inteiros as frações 4%, 25 € Fis 


FRAÇÕES DECIMAIS 


"gs 


nídade 
87. Fração decimal é uma ou mais partes + ou 
dividida em 10, 100, 1000, 10000 etc. partes iguais. minado” 
palavras: fração decimal é aquela que tem para den dor uma 
10, 100, 1000, 10000 etc., isto é, tem para denomina 
das unidades do sistema de numeração decimal. 
Exemplos de frações decimais: 


7 85 2347 432 


10 100 1000 10000 


88. Quando o numerador da fração decimal El 
uma unidade fracionária decimal. Essas unidades de 
cebem OS nomes de décimos, centésimos, ca 
milésimos, centésimos milésimos, milionésimos, iG. 
1 1 1 1 1 , 
DOR Gs ans na à 0 
10 100 1000 10000 " 100000 100000 
são as sucessivas ordens decimais 
8. Se compararmos essas uniMidês decimate 
unidades inteiras que figuram nos denominadores, 
seguinte correspondência 


miD. 
10 (dezena) | 100 (centena) 


Í à 1000 (mi | 10000 des 


— (décimo) |-—— (centésimo) |—— milési 
E TA Ç simo) 


1000 10000 
Md (cem mit) 1000000 (milhão) 
i 1 
(centésimo milésimo) |-— (nilionésimo) 
1000000 


(décimo 


100000 


= Ga 


Por 

outr é eai ; : A 

à ordem pa é fácil ver que cada unidade vale 10 vêzes 
i nal seguinte, Com efeito se dividirmos certo 


> o 7 8 

; Diz o a será um décimo, isto é, ! 

n 100 part décimos . Se dividirmos O mesmo compri- 
décimo cont e iguais, cada parte será um centésimo € 
centésim Rets 10 centésimos. Do mesmo modo se veria 
o é igual a 10 milésimos, e assim por diante. 


9 10 
a unidade 


Uma unidade inteira 10 décimos 
Um décimo 10 centésimos 
Um centésimo 10 milésimos - 
Um Po milésimo 10 décimos milésimns 
m centésimo milésimo 10 centésimos milesumos 
Simo milésimo 10 milionésimos 
* Assim « dens sucessi 
(957 5 omo decompomos m suas OF 
Mai ER amp a 9 centenas, cinco dezenas e unidades) 
“s. Com É ira decompor a fração decimal em ordens deci- 
ad eilo, podemos escrever 
SO 3000 4+500+20+7 3000 500 
= sm 


10000 10000 10000 
20 


9 
das O. Decomposicã s : 
i posição da fração decimal em or 


o número inteiro € 


7 
+ + —— 


10000 10000 


» Si fi E - 
mplificando as três primeiras parcelas: 


10 


' NÚMEROS DECIMAIS 


9, 
cainiostramos que a relação entre cada E ES 
s a seguinte é a mesma que exi 
Rica sucessivas; e, ainda, que 
É rar ta RO. unidades decimais, : 
ein inteiros. Dai resulta pode: E a 
o, E a o princípio da escrita 
E remo OnAGEs, a esquerdo para £ Co suce 
Presentam as unidades das ordens 


so 


; 


crescentes c usamos um sinal — a virgula — para separar És 
parte inteira da parte decimal. A fração decimal assim pa 
sentada chama-se número decimal. Tal qual como no num ê 
inteiro, o zero servirá para ocupar os lugares das unidades q 
o número decimal não possuir. k 
Damos abaixo um número decimal com as denominaç 
de suas ordens inteiras e decimais 


Inteiros Decimais 
msm pes ——— iii. 
un n 
é B ê 
ER e É 
E E z ES 
E E E SE qa 
g 2 3 n = n E 
o E as S q É E E 
2 E ou ER 
SSstoaisssgÊs 
O o SS ve tm E ie ta E &  Ê q 5 
SRS sRENanTSEESS = E 
=) . Wu 2 E oo io o q 
RAOARSAÁSE AO AZ AO 
42397665 A 4 SB DB Fa 


Nota. Do que ficou dito resulta que sempre podemos dar a uma pise ie 
decimal a forma de número decimal: basta escrever o numerador da ao os ! 
e nele separar, com a vírgula, tantos algarismos à direita quantos h. 
zeros do denominador. Assim, 


y 78 2537 
2 fração — escreve-se 0,78; a fração — — escreve-se 2,537. 
109 1000 
merado 
Se houver mais zeros no denominador do que algarismos no: nu ã 


oparação». 
escrevem-se à esquerda dêste Os zeros necessários para aquela separ , 
Exemplo; 


Tr 


27 
a fração — escreve-se 0,0027, 
10000 


Ê 
- É mal 
92. De três modos Podemos ler um número decir 


1.º modo. Lê-se como um número inteiro, acrescentando | 
o nome da última ordem decimal; assim: 40,725, lê-se: 4218" - 
milésimos; 0,0329, lê-se: 329 décimos milésimos. ea 

2.º modo. Lê-se separadamente a parte inteira e, à CÊ 
guir, a parte decimal como no primeiro modo; por exermio sd 
13,583, lê-se: treze inteiros, quinhentos e oitenta e três nua 
simos. 


3.º modo. O mais fregiiente é ler-se a parte inteira Tod 
guida da palavra virguta e depois a parte decimal. Exemp 
5,837, lê-se: 5, virgula, 8372. 


Exercí á ; 
e ater cíclo de aplicação. Os discípulos devem ler os seguintes nômeros, 
“. O professor ditará estes ou outros que êles escreverão. 


0,2 7. 10,99. 13. 2051. 
0,83 8. 7,650. 14. 8,756. 
0,157 9. 0,/0598. 15. 214.055. 
2.025 10. 0,0806145 16. 273,1250. 
3,508 11. 0,0005. 417. 60155. 
0.56 12. 2,30067. 18. 2,05. 


Os ai 
vá sc q N 
k Dulos escreverão com algarismos os seguintes números: 


centésimos. 6. 158 décimes milésimos. 
Raanisios 7. 108 cécimos milésimos. 
centésimos 8. S50 centéstmos milésimos. 
inteiros e 48 milésimos 9. 1590 centésimos milésimos. 
milésimos 10. 5U0 milionésimos. 


Re ; , E 
duzir números decimais à mesma denominação 


, 
93 Med 
l Mimero gol indo dois ou mais números decimais têm igual 

€ ordens decimais, êles são da mesma denominação: 


Rssim 
25 ED ã pes 
* 0,25, 0,53 e 0,87 são da mesma denominação. 
arismos na parte 


uam & x E E 

Iecimal a êles têm número desigual de alg ] e 

São de dife de diferentes denominações; assim, 0,5, 0,22 e 0,125 
Siterentes denominações. 


Prefixar algarismo & 
á um algarismo a um número é escrever o algar 
escrevê-lo à direita; 


o E 
e Número, e acrescentar-lhe um algarismo é 
+ Se prefixarmos 5 ao número 9, teremos 59, e Sé lhe acrescen - 
* teremos 95. 


9a, . 
. À Tedução de números decimais à mesma denomina- 


ás Ha propriedade seguinte: 
d Scentarmos aim ou mais zeros q um 
09n Se pda) não lhe alteraremos o valor. Com 
20; se , Crestentarmos um zero à 0,2, teremos 
(Ed dois qu contarmos dois zeros, teremos 0,200. 
“mos São Ee vinte centésimos e duzentos mi- 
frações iguais. o 
Fai e e. dividindo 
100 1000 


centésimo» 
milésimos 


2º intelros 
5 to 1: décimos 


co 
o 


ast E 
à ver que se simplificarmos 


êmbos 
E termos da 1.º por 10 e da 2: por 100, obteremos os 


Problema. Reduzir 0,5, 0,15, 


E 0,0 95 esma 
04 e 0,195 à mesm 
denominação. 


Processo | 

Solucão. Iguala-se o número de algarismos decimais À E) 

acrescentando zeros, como vemos no processo que está ao o elo 
lado. 


- , E ai & a de- 
Regra, Para se reduzirem números decimais à mesm É 
nominação, iguala-se em t 


à ê ecl 
odos o número de algarismos d 
mais, acrescentando-se zeros. 


Alteração no valor dos números decimais 

95. Para se torn 
muda-se a virgula d 
reita; par 
Seguinte, 


ar um número decimal 10 vêzes EM 
à ordem onde está para a imediata den! 
Zes maior, muda-se para a or d 
. nd 
írgula decimal para à ne dá 
sendo 450,05, isto é, 10 vêzes ri 
Passou para 450, e à fração, que det ” 
- Se a mudarmos para a segunda or a 
"?, isto &, 100 Vêzes maior, etc. 
96. 


: , E - scima. 
“AT Um número decimal à sua dé 
parte, bastará mudar 


à, que era 45, 


) ! e jatit 
| à Virgula decimal para a ordem imed Ja 
à esquerda; para a reduzir 


é E 4 mudá- 
4 centésima parte, bastará mu 
N à esquerda, e assim por diante. cáém 4 
e, o “ 
“mudarmos a vírgula decimal para à redu- 
que está à esquerda, Cará reduzido a 20,054, isto é, ficará 


reduzid 
pa arte inteira, que era 200 ficou 1 ind 
» Que era 54 Centési 

o número irá diminuindo 


alor, cada y 
para a esquerda. 


se 


Regra. Para se tornar um número decimal dez, se 
mil vêzes maior, desloca-se a virgula decimal uma, duas ou ! 


. . á E sim 
ordens para a direita; e Para reduzi-lo à sua décima, centé 
ou milésima parte, remove-s 


t 
E , 8; É 
* 4 virgula decimal uma, dua 
três ordens para a esquerda. 

Exercício de aplicação, Operar os Seguintes exercícios: 
nã ” ” 5437,Dº 
1. Tornar o número 94,975 cem vêzes maior. E ! 
2. Reduzir o número 54,375 à sua centésima parte. a ) 

” = a Ms e , 
3. Reduzir o número 8540,5 à sua décima parte aÃ 
4. Tornar o número 0,55 cem Vêzes maior. 0055 
5. Reduzir o número 0,55 à centésima parte. . 0:0075+ 
6, Reduzir o número 7,5 à milésima parte | á 


s 
pespost? 


Transformar números decimais em frações ordinárias 


97. Os números decimais podem ser facilmente transfor 
mados em frações ordinárias. E 


98. O número decimal tem na escrita um denominador 
Oculto, que pode ser expresso por 1 e tantos zeros, quantos fo- 
Tem os algarismos decimais. Assim, 0,5 é igual a 7... Esta 
fração simplificada dá a fração ordinária procurada, isto é A» 


Problema. Transformar 0,25 em uma fração orcinária. 


H Solnção. Como Este número decimal tem dois alga- E 2 1 
a decimais; o seu denominador será 100; e a fra- 0,25 = — = iai 
“O decimal equivalente é 25 centésimos, que simplifi- 100 

Cada da 174, 


Regra, Para se transformar um número decimal em uma 
fração ordinária, escreve-se como numerador o número decimal 
sem a virgula, e como denominador 1 seguido de tantos zeros 
pitas forem os algarismos decimais. Em seguida simplifi- 
Í “Se a fração decimal obtida. 


Rota Chamam-se algarismos decimais sômente aqueles que ficam a di- 
em he Virgula; assim, no número 18,15 os algarismos decimais são 1 e 5; 
"Pt Os algarismos decimais são 0, 2 e 4. 
decimaclcício, Transformar em frações ordinárias os seguintes números 
1. 0,75 a , 
2, oo Resp.  2| 6.050 Resp. 2/11. 0,025 Resp. : 
ol 1 | 7.0.58 " 0/42.0010  * «4 
di 1 | 8 0025 ” 2/12. 003125 " 
a 0,375 n 3 Es = 9 4. 5 046 = 9 
5. 4050 2 | 9. 0,0625 2/14. 5, 8,1 
o 435110. 0,325  ? 2/45. 0,0728 i 


Transformar frações ordinárias em números decimais 


maio Uma fração ordinária, transformada em número de- 
Periód Pode produzir, ou uma decimal exata, ou uma dizima 
Sa; como notaremos nos dois exemplos seguintes: 


1. Problema. Transtormar ? em um número decimal. 


Solnez 
“ Qinaç lução, Acrescentando um zero ao numerador, e divi- 


Sutro Pelo denominador, ficam 2 de resto; acrescentando 30 |] 4 
— esto ro “Ao resto e continuando a divisão, não há mais 20 15 


ç tão, s ao numerador, 0 
pa; + Como se juntaram dois zero: U 
tração se dois algarismos no quociente, que fica 0,75. Esta à 
> É decimal exata, porque não deixou. resto na divisão, 
e * f a . 


E 
PR E ” 


- 


2.º Problema. Transformar 


Solução. Acrescentando-se um zero 
vidindo pelo denominador, 


& em um número decim 


sempre 6, deixando 2 de resto. O resultado é o que se chama «ês zeros'40 
uma dízima periódica. Na prática, acrescentaremos sômente pu rá 0,66% 
numerador, e apartaremos tras algarismos no quociente, que a 
isto é, 666 milésimos. 

Regra. Para se tran 


ao inária em um 
sformar uma fração ordinária 
número decimal, acresce 


d n 
ntam-se um ou mais zeros onte SE 
rador, e depois divide-se pelo denominador, e no quoc 


Ê facão uant 
param-se com a virgula tantos algarismos decimais, Cid 
forem os zeros acrescentados. Se o quociente não tiver 
suficiente, Prefivam-se-lhe zeros. 

Exercício. Transformar em números decimais: 


1. & Resp. 0,8 6 + 
2 ” 


£ Resp. ? 11. «is Res 
e 0,75 | 7 dr "» 2 |42 & 
So & 2 0,16 8. ds * UMA. g) 
dm > 0,075 9. sis * Pla dz 
5. 8 ” gs 10. 525, " 2/15 sis 
Adição 


= ; Ê ad 
100. Como a adição de números decimais se . 
mesmo modo. ue a de números inteiros, não é necessá! 
mais esclarecimentos 


além da regra. 
Regra. Para 


oma, 

Exercício de aplicação. 
1. (2.) (3.) (4. 5 
Er 0,25 0,005 sm É 125 
0,5 0,08 0,0015 2,05 2,008 
0,8 0,75 0,1450 1,08 3,25 
0.15 0,155 0,8005 0,80 0,800 
0:12 0,15 0,437 5,125 5,012 
947 13,605 


& Somar DIS + pOMI5 + (010075 + 0,00075. ResP: 7 


ar 41,35 + 25,005 + 18,555 4 0850. 
E Sar 58,70 + 19,05 + 75010 | 0009. 
10. Somar 39,750 + 17.005 + 


9,705 + 7,150. 
Gee. + À 


Subtração 


101. Regra. Para se subtrair um ntmero decimal de outro, 


DE rio E pe rig 

E ani er ambos é mesma denominação; escreve-se o subtra- 

E o debaixo do minuendo, e, depois de se operar como em nú- 
ros inteiros, escreve-se a virgula decimal no resto. 


Nota. Se o minuendo for um número inteiro, acrescentam-se-lhe à vir. 
s algarismos decimais do sub-. 


, Exercício de aplicação. Operar as seguintes subtrações: 
a (1.) (2.) (3.) (4.) (5.) 
— Minuendo 0,750 15,120 0,005 0,125 0,101 


- Subtraendo 0,155 8.750 0,002 0,005 0,081 


Resto 0,595 


(6,) 
5 (7.) 8. (9.) (40) (11) 
E 25,001 + Ro 192, , 20,705 
E  l2008 140,00 165725 0,001 4050 
o ag 0,5 subtrair 0,0024 Resp. 0.4976. 
DA pe 3 subtrair 0,003. ' 2,997. 
15. De 13,5 subtrair 8,037. 5,409. 
e 1000 subtrair 0,001. ” 999,999. 

Multiplicação 


-10) E 
bêno Regra. Para se multiplicarem números decimats, eS- 
Multipli O multiplicador debaixo do multiplicando e opera-se a 

o) FE a como se os dois fatóres fóssem números inteiros; | 
es nt separam-se com a virgula tantos algarismos, quar- 
Q nã ismos decimais tiverem ambos os fatóres; e se O pro- 
Qualar 0 tiver número suficiente, prefivam-se-lhe zeros até 
Pa O número. 
: alguns ps facilitar a compreensão desta regra, vamos resolver 

Solu uns que podem ocorrer nã multiplicação decimal. 

Can, O € E No primeiro caso, como, há um algarismo decimal no multipli- 

Tesy do utro no multiplicador, separam-se dois algarismos no produto, e O 
Será 63 inteiros. E 

1 2º 3.º 


R o 
brinda na io caso, como há quatro algarismos 
“Smos 2» Os dois fatores, separam-se quntro alga- E) 0,25 0,15 
tor PToduto, e o resultado será 0,1875. sa 015 005 
Ceiro caso, como os dois fatores têm DO. —5 “Bo075 


al 
ola algo prarismos decimais, e o produto tem sá Edo 115 
Iago a prefixam-se-lhe dois zeros e 0 Te” ——e 
Será 0,0075. Veêde a nota do n.º 98. a 


iplicações. 
Exercício de aplicação. multiplicaçõ 


(6. 
Gd (), (33 (a) so) a 
cando 0,135 0,152 0,756 525 45,455 5 
aulétotimaoe 0,005 0/08 dibio 0025 0,805 0,155 | 
Produto 0,000675 


(7.) (8.) (9) (10) (11,) (12) (13 
20,532 25,001 0,075 0,0750 7 


dl bill 07500 6088 305 4007 0,003 


A 
Ep OD. 
(14. Multiplicar 1,035 por 17, Resp. Ei 
15. Multiplicar 19 por 0,195. a 0.004. 
16. Multiplicar 4000 Por um milionésimo E 8 


Divisão 
Sc: s deja . ” . 1 ue 
103. Na divisão decimal há dois casos a considerar, q 


1.º Quando o dividendo tem menos 
do que o divisor. 


.. : ; imais do 
2. Quando o dividendo tem Mais algarismos decimai 
que o divisor. 


i jmais 
algarismos decim 


1.º Caso, Problema. Dividir 17,5 por 0 


Solução, Se ambos os têrmo 
dens decimais, não haveria difie 
como o dividendo 


525, 


e , de or. 
s da dvisão tivessem igual número RÉ Es 
uldade, operava-se como em inteiros; 

tem menos um a 25 
Um zero, no que não se 217,50 Leia 
2=0,50. Opera-se de- 17,5 


€ O quociente será 70 in- “00,0. 


teiros. d 

o a ee, 
Regra. Quando o dividendo contém menos dipuriamuas E 

cimais do que o divisor, iguala-se o número, acrescentan 

zeros ao dividendo e Opera-se como em inteiros. 
Operar as seguintes divisões; 


De EM =00) E 19 Mio 2 


5. 82,5 <1, 
2 5,25-0,755=? 4. 840,24 = 9 | 6 2,56-0, 


2.º Caso. Problema. Dividir 0,5625 por 0,125. 


Solução, Quando o dividendo tem mai: 
mais do que o divisor, iguala-se o númer; 
quociente, com a vírgula, os algarismos 


052=? 


25 
s algarismos deei- ,5625 | Jd 
o, Separando-se no 
que faltarem. Ora, ES 


ca no 625 
o dividendo tem quatro, eo divisor tem três; Separa-se com 625 d 
a vírgula um algarismo no quociente, e ficará 4,5 (4 inteiros ODUê E = di 
e 5 décimos). É 1 a a Zum 


Problema. Dividir 0,0075 por 0,15. 


Solução. Efetuada a divisão, o quociente é 5, mis como 0075 | 415 
O dividendo tem quatro algarismos, e o divisor tem só dois, "5 0 


temos de apartar dois als ismos no quociente, e como êste à mes 
tem um algarismo só, prefixar-lhe-emos um zero e ficará 0,05 
A (cinco centésimos). 

À Regra. Quando o dividendo tem mais algarismos decimais 
do que o divisor, separam-se no quociente tantos algarismos 
ecimais quantos houver de diferença; e, se 0 quociente não 
liver número suficiente, prefixam-se-lhe zeros até completar a 
iferença. 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes divisões: 


E. 86 075-9,75=9 a ; 9 
5075-2,75=? Resp. 31,8 6. 11=-0,11 Resp. 
2. 24,73704--3,44=9 nd 7.191 | 7. O, 11-11 no q 
" 3,741 | 8. 7,58--200 u 

440, 9. 15,625-2,5=? mao 


0,0 ) 
0,000343-3,43=7 » — 0,0001 |10. 17,28-0,0144=? "2 


Nota, Para mais amplo conhecimento dos números decimais, vêde a nossa 


ética Progressiva. 
SISTEMA MÉTRICO DECIMAL 


lei ag 04. O sistema de pesos e medidas, adotado no Brasil por 
nós, d 1157, de 26 de Junho de 1862, e o unico autorizado entre 
ET 1 de Julho de 1873, é O 
zado ao métrico decimal; organi- 
por uol França, no século XVIIL, 
Yeis pele Comissão de homens notá- 
temáti Os seus conhecimentos ma- 

cos. 

Re a 
do o comissão tomou como base 
Equador sistema a distância do 
Meridiar ao Polo Norte, segundo o 
distância de Paris; calculou esta 
Oesas- A ACHOU que tinha 5130740 
Milhões o esta distância em 10 
9 com de partes iguais, e tomou 
r” Primento de uma destas partes Pp à 
e sorte que o metro tem a décima mit 
ca do Equador ao Polo. 


Dri Ota I. Posteriormente verificou-se uma pequena diferença ga cadç kina 
ento do metro padrão e o da décima milionésima parte [ah ques a 
:; entretanto, essa diferença pela sua insignificância pode Ss 


Arit 


ara a dimensão do me- 
dist lionésima parte da 
Istân 


105. A palavra metr 
medida. Este têrmo já er. 
lavras, como termômetro, 

Este sistema chama- 
didas têm as dimensões 
decimal, porque tôdas 
decimal, e vulgarizou- 
rica, por ser muito v: 


o vem do grego metron que sigmi 
a usado na composição de outras pa 
cronômetro, barômetro, etc. nal 
Se métrico, Porque tôdas as suas bém. 
tiradas do metro; chama-se taml ão 
àS suas medidas estão sujeitas à divis 
Se ràpidamente por lôd 
antajoso, simple 


ma são: 


Comprimento E 
To; unidade de Capacidade Para líquidos e sêcos. mada 
Uilograma, unidade de massa (vulgarmente chan 
peso). q 
Are, unidade agrária, isto é, Para terrenos de cultura. 
107. As Unidades mai 


e a amam-se 
Naiores do que a Principal chama 


A prir ivisões: 
“mam-se súbmultiplos ou divis 
ata se exprimirem Os múlti 


idas 
: dot múltiplos das unidades ou medida 
Principais, ado aram-se as se quintes ulavras gregas: 
Míria, Tue significa dez mil pics ” e da “10000 
Quilo, que Significa mi E crmcrrrcro 1000 
Hecto, que signifie: ” É Saya, oracao 100 
Deca, que Significa dez tuas . io 
ara se exprimirem 


latinas: 
écin 


g Ponelada Coccceres 
a E E Quilograma a EE Eta 
- |) Quilômetr Hectograma tro 2 Vivo A 
& | Hectômetro Decagrama mer 0 Hectare 10 
Z À Decâmetro O O uses à 
Metro Grama Litro Are Unida 
i É i 0,1 
E é ' Decigrama Decilitro 5, 
o = .,. 
E ) e Centigrama Centilitro oi 
E 4 tim Miligrármia Mililitro ) 
E ) afitimetro Miligrama j 
[a] 


rmação dos múltiplos 
o grama para base na stzo ção pi 


ma 
Nota. Embora a unidade principal de pêso seja o Quilograma, toi q: 
Vota. E 


+ [a 


S € submúltiplos, 
4 J q + u o 


= Wo 


= 79 — 


109. O Metro tem aproximadamente o comprimento da 
décima milionésima parte da distância do Equador ao Polo, e 
é a medida fundamental do sistema. 

O metro divide-se em 10 decimetros; 

o decimelro divide-se em 10 centimetros; 
4 o centímetro divide-se em 10 milímetros. 


| “Nota. A escala abaixo mestra o tamanho exato de um decímetro di- 
' Yidido em 10 centímetros, e cada centímetro dividido em 10 milímetros. 


A 


110. Para medir grandes distâncias usa-se o quilômetro. - 
De sorte que a extensão de uma estrada, que mede dois mil me- 
tros, diz-se que tem 2 quilômetros; a que tem três mil e qui- 
nhentos metros, diz-se que tem 3 quilômetros e 500 metros, etc, 


ci 1a. O litro tem a capacidade de um de- 
Metro cúbico, isto é, tem à capacidade de 
g cubo com um decimetro “de aresta. Para 
lir edit líquido, dá-se ao litro a forma ci- 
i tica, como se vê na figura ao lado. 
cilitr litro divide-se em 10 decilitros; o e 
tro n divide-se em 10 centilitros; o centili- 
divide-se em 10 mililitros. 
litro Os múltiplos do litro são O decalitro (dez 
S) e o hectolitro (cem litros). 
Pão O grama tem aproximadamente o — Forma do litro 
lada “º UM centimetro cúbico de água disti- 
na temperatura de quatro graus centígrados, 
se e  Stama divide-se em 10 rc é Ae ro divide. 
Sramas, 0 centigramas; o centigrama divide-se em 10 mili- 


ralmb de As frações do quilograma são ge- 

Quilogra, expressas em gramas. Exemplo: 8 
E aaRE e 750 gramas. 

Comércio usa-se quase sempre a pa- 


lay 
avr 
uilo por abreviatura de quilograma. 


q 


1 
dota-s ã ara se avaliarem pesos grandes, 
Tonel E 

ada métrica que vale 1000 kg. Forma 
“200.000 de pra, E do quilograma 


É fácil avaliar as unidades de pêso notando que 

o grama tem o pêso de um centimetro cúbico de 
água distilada; y l 

o quilograma tem o pêso de um decímetro cúbico 
de água distilada; 

a tonelada métrica tem o pêso de um metro 


cúbico de água distilada. Centimotro cúblco 
19 metros 
115. Are é a superfície de um qua- 
drado que tem 10 metros de lado; é 
igual a 100 metros quadrados e serve pa- 
ra medir matas e terrenos de cultura. Aro 


O múltiplo do are é o hectare, que 
tem 100 ares; e o submúltiplo é o cen- | 
tiare ou a centésima parte do are, equi- k 


valente a um metro quadrado. Lo 


empre. 
Nota. Daremos mais esclarecimentos sôbre o are, quando O 
Earmos na medição de terrenos, 


10 metros 


116. O estéreo é empregado 
para medir lenha, e consta de 
dois esteios fincados em um estra- 
do de madeira, tendo cada um a 
altura de um metro, e havendo 
também entre êles igual distância. 

As achas de um metro de 
comprimento são dispostas em ca- 
madas, sôbre o estéreo, até chegar à altura dos esteios, 
se obtém um estéreo de lenha 


- o € 
que equivale ao metro * 
Entre nós, a lenha é vendida às carradas, às talhas e aos 


e assim 
bico: 
feixes 


Unidades monetárias » 
a és 
VU7. A unidade monetári e 


S PR "am 
a do Sistema métrico fran 
O franco, moeda de pr 


ala que não foi adotada no O o 
“a . 1ful 
i1s. O Decreto-Lei de 5 de Outubro de 1942 instil 
Cruzeiro como unidade de moeda no Brasil. 


O cruzeiro tem 


a 
” . a 
É um submiltiplo: o centavo, que é 
tésima parte do cruzeiro, isto 
: : Er 
+ Sempre que se escrever uma importância em dinheira E 
é, sempre que um número exprimir dinheiro, deve êle se 
cedido do símbolo Crg. 


Desde que J 
é muito fácil lé 


eut- 


' 


ortâncias; basta const 
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“0 nún rsss , a 
onio cade de cruzeiros como unidades e o número de centavos 
ésimos. No caso de um número exato de cruzeiros, 


colocam s i e Tr e não há 
am-se dois zeros após avi gul p imi q 

5 2 A Ss q é a para exprimir que n 
centay os. Exemplos; i 


2 cruzeiros e 40 centavos ........ Cr$ 2,40 
DO CONIVOS descecassima cansa o caga GRANOÃO 


A Qoe ho 
uno cruzeiros e 70 centavos ....... Cr$ 5.832,70 
O QUUZCTOS caca o cce ecca  CL9 60:00 


:! Para s ' " . . . 
“enlão, Ter se ler um número que exprima dinheiro, deve-se, 
Palavra A rip ia a parte inteira acrescentando-se a 
zetros e em seguida ler a parte decimal acrescida 


2 palavr: 
Palavra centavos, Assim, 


Crs 5,30 lê-se 5 cruzeiros e 30 centavos. 


Observaçã 
rvacção: - : é 
— Pode ção: Para quantias menores do que o cruzeiro, | 


“Se usa 5 Ê 
Exemplo: pi 9 centavo como unidade abreviando cts. Por a 
E vez de Crg 0,50 pode-se escrever 50 cls. 
Ntes q ” 
Dois q hs esta lei havia três unidades principais, que damos à seguir, 


Se refer t Ze 
ferem a moedas que ainda estão circulando" 


Unidage i 
nidade inferior ..cccecerenesense-o Um real 1 
nid média ....... es ear Mil réis 
dade superior ....esecssmnisesos Conto de réis | 


Além qi 

disso a 

Mimiva-ga” ponpan ta de 20 réis era denontinada vintém; e a de 100 

ee stão. O mil réis correspondia, portanto, a dez tostões. 

DEM sé tn 

Ntre as bs uma quantia nessas unidades escrevia-se um cifrão 
nas e os milhares; assim 


Um mi 
1 réi 
4 mit ad 500 escreve-se ,.....s asa o 18000 
No O réis escreve-se ..cccereeaeaeses 48500 
nd 
O m iear um reat, escreve-se $001. 
Tesmo modo, | 
| 
Raw NES Forvio ajejo ejaísio aro;o w;8 É 1, 0/9, 9 DIANA TA TO soLO 
$125 k 


o foi baseada na relação? 
amar-se cruzeiro e como 
) tomou o valor de 10 


assa 

Cruzei tr antixo sistema para o nov: 
tavç O tem 1 nte a dez tostões) passou a eh: 
NOS. 00 centavos, o tostão (100 réis 
tro Antigo 


“ocam Ugari Sistema, o milhão de réis tinha o nome de conto de réis; 
“Se - 


PP das centenas de milhar e o das unidades de milhão, 
Pontos; assim 


8 Conto: 

35 contos 1º Téis escreve-se cecrermeemeneoo $:0005000 

7 co e 840 mil réis .. anssaosoro 
7:425860 


n pa 
tos, 425 mil e GUO réis cececesero 


; : antias: 
Exercício de aplicação. O aluno lerá as seguintes qua 


H7 
E 00. 
Crg 7,50 Crs 34,60 Crs 700,00 Crs 25. PE à: 
Crs 4,80 Cr$ 40,70 Crs 300,00 Crs ep 
Crg 5,00 Crs 35,00 Crs 254,30 Crs ro 70 
Crs 3,00 Crs 28,00 Crs 483,20 Crs 145.328, 


: ; Ê intes abreviaturas: . 
119. No sistema métrico há as seguintes abreviat ml 
v o » 1a tetra 
1º O nome de cada unidade exprime-se com á da sm 
ici inúscula logo a Seguir ao número. Assim, 5m o 
metros; 4g Jê-se: 4 gramas; 921 lê-se: 92 litros, ete. 


Como as unidades métricas têm a divisão decimal, 
frações ou submú 


numeros decimais 


as suas | 


centimetros escrevem 
0,005m, 


- ido: 
2º Quando as frações ou Submiiltiplos não estão unid 
q inteiros, podem ser também re a inie 
minúsculas, sendo uma a inicial do submúltiplo e a outra sigo 
“ cial da unidade Assim, 5dm Significa 5 decimetros; a 
nifica 4 centímetros; MS significa 3 miligramas; 1 
significa 15 milímetros, etc. 
3º A abreviatura dos mú 


Fa 
E ; im por. 
rei ltiplos é formada também 

duas letras iniciais minúsculas 


Assim: 18hm lê-se 18 hee 
togramas e 30 gr 


-se 
. pre ' revenl * 
-Se 0,0ôm, e cinco milimetros escre 


A 7 5 het 
tômetros; 15,30 hg lê-se 15 
amas; 18 h] lê-se 18 hectolitros, ete. iva 
1 

Observação: decâmetro, de decalitro abreviam-se a o oae 
mente: dam., dag. e dal. Ascin etros abrevia-se 35 dam: 6 
Eramas indica-se 65 dag; 94 dal Tê-se: 94 decalitros. . extens? 

Quanto às palavras f, rmadas com o Prefixo quilo, embora por €> ; 
se escrevam com qu (quilograma, Auilômetro), suas abreviaturas e quilo 
vem com k, Assim 18 km lê-se 18 quilômetros e 23 kg lê-se 2 
gramas, 


Cagrama e 
n: 35 decâm 


Exercício de aplicação. Ler as Seguintes medidas: 


1. 50,15m 6. 25cm 11. 0,75m 16. am , 
2. 9,05g 7. 7dl 12. 0,015g | 47. lokg old 
3 15,08 8 9dg 13. 0,008m | 13. 8,2% 


5 750k8 
0154 9. 15mg 14. 0,51 19. 12,750 ui 
ij Ride 10. 20mm 15. 0,105g | 20. 19061 
. ep ” “ a "a ps 
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Operações com quantidades métricas 


E 120 

e com e Fa quatro operações sôbre as quantidades métricas 
S regras é sas expressas em cruzeiros seguem em tudo 
odo. as operações sóbre decimais, e resolvem-se do mesmo 


Pro 
blema. Somar 15,45m + 8,50m + 16,25m 


- Soluçã Do 

eerê-se pone digo as três quantidades em coluna, e 15,45m 

tres eVem-se e gds fôssem números Inteiros, e na soma 8,50m 

-“S Quantidade. irgula decimal e à letra inicial. A soma das 16,25m. 

) ades é 40 metros e 20 centímetros. (vêde n. 100). E 
40,20m 


Rodo U “ 
Vendeu na “negociante vendeu de uma peça de pano 8,50m; 
Pano com en Cod vendeu denois 4,79m e ficou um resto de 
) So 150m; quantos metros tinha a peça? Resp. 22m. 
+ 10,81 ra nar as seguintes quantidades de vinho: 20,51 + 
“nad U 35,71 + 20,21. Resp. ? 
“Jaz la) anel pesava 20,55g; outro pesava 18,08g e outro 

4, Qu: era o pêso dos três anéis? Resp. ? 
5. Co al é a soma de 20,5 + 15,01m + 32,10m + 19,075m? 
ei um livro por Crg 6,80, um lápis por Cr$ 0,40 

ro por Cr 0,70. Quanto gastei ? Resp. ? 


121, 
Problema. De 21,1ôm tirando 17,75m quanto resta ? 


1 
& deco 
“Cê 
4 


o se os dois têrmos 21,1ôm 
crevem-se à virgula 17,75m 


40 centimetros —— 
3,40m 


Solucã 

uçã 

e o, 

no pacata a subtração com 

ge ca a inteiros, e no resto es 
no “is inicial. O resto é 3 metros € 


1 
qu Uia santsa es j 
ànt A do ai tinha 9,5! de vinagre, tirando-se dele 5,81, 


OT 
um 2 De 1 Resp. 3,71. 
Pedaço da barra de prata que pesava 84,155 cortando 
lue pesava 35,758, quanto restou ? Resp. ? 


* De 95 f 
25,440 kg. tirando 17,750 kg. quanto resta ? 
Resp. 7,690 kg: 


4 

* Achs a 

p 2 do: diferença entre 29,90m € 39.80 m. Resp? 

E 0 Ongoo nte devia a um banco à quantia de Crs 
gou Crg 1.835,60. Quanto ficou devendo ? 


z 
Crg 122, PR 
1240 "ºblema. Em quanto importam 5,75m de chita à 


, “ 

htm Ouçã Cada metro ? 

Rep TO do, Deve-se am 1240 

fo Mme, Netros A im, “xr o preço de um metro pelo 575 
tipos inteiros pera-se a multiplicação como Se fôs- —S2UÔ 
ari icando çã já a como ná dois algarismos decimais 2680 
Ces, Os deci as no multiplicador, separam-se qua- 6200 

Tião Bis no produto. quê ficará 71,80 OU 3070 


) 


Es BA 


« .80 0 
1. Em quanto importam 15,50m de flanela a Crã 3 
metro ? 


Ya 

Fiesp. Gia Ei 

2. Custando um grama de platina Crs 40,00, 1 es 

vem custar 8,15g ? indo cada 

3. Quantos metros de tecido têm 9 peças, medin Resp. ? 

uma 75,25m ? to devem 

4. Se um litro de azeite custa Crs 26,80, quan º resp? 
custar 8,51 9 


a 45 PERA E - jouais 
idir 25,75m em 5 partes igu 


515 
so eso 
Solução, Como no dividendo há dois algarismos deci- Ed 
mais, apartam-se tambem dois no quociente, que ficará “0 
5,15, isto é, 5,15m. (Vêde n.º 103), 


me 
1. Comprei 25,60m de chita por Crg 115,20, quanto 
custou cada metro ? 


Resp. Cr$ 4,50. 


ficou 
1: “OMprei 7,57 de vi S 22,50, a como me 14 
cada litro p * Se vinho por Crg 22,50 Resp 

3. Doze col 


anto 
heres ienais am 194,88g, (Ui 9 
deverá Pesar cado ado O de prata pesaram “ Resp: 


me 
* Comprei 95 w : e uanto 
custo cada metro posts lc Per eg, SMB Rep: 


Reduções Métricas 


idas 
124, Para red : “das antig 
ane Uzirmos Medidas métri a medida as 
e vice-versa, é necess IS métricas a 

outras, par 


om 


c 
"o compararmos umas eçar 


com 
há entre elas. Vamos 


ea 
mo 
ist EO q vara, o cóvado, ne pe me. 
6 E ema de medida mparando €Ssar o; 
didas com as do Sistema Métrico S. Comp ag 


5 el 
» achamos a seguinte F 
Braça tem 2,9m Pé tem 0,33m 
Vara “Lim Palmo “ 0,22m 
Côvado “ 0,66m 


Polegada “ 0,027m 
* Metros 200 
Solução. Um metro t 


00 = 1320 
em 100 cent; : 2 xa Ê 

132 metros têm 132 x 100" 13206 Vtimetros, e 13 

dividindo êstes ce: 


mero de centímetr 


+ 66 
T WU é o ná- 13200 = 

OS que tem um côvado 

mos 200, que é o Número de c 


Regra. Para se 


nas, Tê 

' m metros a medidas antigo êstes 

uz-se o número de metros q centímetros ou milimetros tiver 
dividem-se pelo número de centi 


= 200. 


ss BB 


" BSolucã 

; a z: ô 
Côvados nr Um cóvado tem 66 centimetros, e 
agora E 66 x 50 = 3300 centime : 
centimetros centimetros por 100, que 
atos. Ss que tem o metro, 


dividir um número por 100, bast 


algarismos à direita d 


Reg 

r D, . 

Metros gs tir se reduzirem me 

ae centimetr iplica-se o número 

O produto. os ou milimetros que a me 
por 100 ou por 1000. 


No 
2 raciour 


a 


unidad 


- Às pr 
s reduções das outras 
e por 


Cínio 
Outra das duas s Sae ntims 
tras medidas soluções acima, 


it 125. 
ilinerár O metro e o quilômetro compa 


ias anli E 
às antigas têm a seguint 


Lésu: É 
| Ng brasileira de sesmar 
Mi marítima de 20 20 
Milho maritima tem 

ha inglêsa tem 
tiplo hectol 


. À2 
tity;: 6. : 
tuir O litro e o seu múl 
o selamum, 


am o z 
alqueire, a quarta, 


Suintes 
es. pesos do sistema 


n 
58,750 kg. 


” 


14,680 kg. A 

e essi! 
tem 459,05 8. 
“ 28,68 g. 
3,58 g. 


— Prob 
y lema. 50 cóvados quantos metro 


tros; dividindo 
& o número de 
achamos 33 metros 


didas antigas de 
de unidades pe 
dida tive 


es métricas O 
isso não à 


e relação: 


ia tem 
grau tem 


itro 
oa 


s são 2 
50 
50 X 66 = 3300 


33.00 
ará 


êsse número. 


comprimento 
la quantidade 
r, e divide-se 


+ 


-se segundo 


peram 
duziremos 


s repro 


rado com àS medidas 


Metros 
6600 
5555 
1852 
160% 


00 jitros) subs- 


Imude, « canada e 


Quarti 
ei lho do sistema antigo. 
A . 
Ea tem 480 litros Alqueire tem 36,271 
ano a 2,661 Quarta “9,07 
io * 066! | Selamim “ 221 
lituç 127. 5 
tuuitam A tonelada métricas o quilog” a e o grama subs- 
dos EO ; tonelada, o quintal, à arroba, & libra, à onça, a oi- 
se? Irão do sistema antigo. Estas unidades correspondem 
métrico: 


sá A rã 


O. 
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Superfícies 


— 128. Superfície é uma grandeza que tem duas dirmaçaã | 

- que se chamam comprimento e largura, como as áreas dos jar. 

) dins, dos páteos, dos recintos, etc. É re 

Se a superfície tem os quatro lados iguais e os ângulos e 

tos, chama-se superfície quadrada, se é mais comprida do qu 
É. larga, chama-se superfície retangular, 

A superfície de um quadrado que tem um me- 

tro de lado é um metro quadrado, e escreve-se abre- 

viadamente: mê, A superficie de um quadrado que 


tem um centímetro de lado é um centímetro qua- 


: | cen 
drado, e escreve-se em2. cte, A figura ao lado mostra um € 
se 


tímetro quadrado na sua verdadeira grandeza. E 10S 
129. Para conseguirmos a medida de uma superfície, e 

de medir o seu comprimento e a sua largura, Faz-se esta Ho 

dição com uma trena, corda ou corrente estendida sôbre o ch 


Trena é uma fita de linho fixa 
a um eixo de uma caixinha redonda 


aria var TA ne: 
desde 5 metros até 50, está dividido por traços que marci 


Lao "o, por 
de um lado, metros divididos em centimetros, e de outro, P 
legadas inglêsas. 


R Ê e ter= 
130. Depois de obtermos as duas dimensões de um 


a igie; do a " fíCIe + 

teno retangular, é fácil calcular à medida da sua pia per 

Problema. Como poderemos saber quantos gp um 
quenos contém o quadrado grande, sem os contarmos um 


Solução. Contando os quadrados Pequenos da 
Primeira carreira, achamos 4, e contando o nú- 
— mero le carreiras achamos também 4, então o 


largura pelo 
Se cada qua- 
o quadrado 


: Problema. Como poderemos saber quantos 
“quadradinhos tem o retân 


contar um a um ? 


gulo ao lado, sem os 


e o número de = 
a cada 


à de 


ii Ms MA) Ce ço O A E NE 
o! ; “ Ko e) 
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Daqui por diante chamaremos área à medida de uma su- 
Perficie, 
Regra. Para se achar a área de um retângulo, multipli- 
“Case a sua largura pelo seu comprimento; a área do quadrado 
obtém-se multiplicando o lado por si mesmo. 
Nota. Se a superfício não tiver a forma restangular, então é neces- 


* Sário recorrer as regras especiais, que se podem achar na nossa Arit- 
Mética Progressiva. 


É 1. Qual é a área de uma praça retangular que tem 35 
“Metros de comprimento e 22 de largura ? Resp. 770 m>. 

2. Qual é a área de um armazém retangular que tem 
17,5m de comprimento e 8,4m de largura ? Resp. 147 mº. 


ç 3. Quantos metros quadrados tem um jardim retangular 
— Mie mede 90 metros de comprimento e 80 de largo? Resp. ? 


as 


- 
131. Para acharmos quantos ares tem um campo ou ter- 
Feno Tetangular, mediremos o seu comprimento e a sua a be 
O produto destas dimensões mostrará o número a 
quadrados que tem a superfície do campo ou terreno. Or pica 
are tem 100 metros quadrados, dividiremos o a o 
S quadrados que tiver o campo, por 1Cq; € gde o 
mú Ares; dividindo ainda o número de ares por ea an 
pero de hectares. Assim, 80000 metros quadra 


ar 
es ou 8 hectares. 


de «P Poblema, Quantos ares peso! uma TO 
Omprimento e 150 de largura ? 
Solucz 
: e é de co ] 
cotura, então oa te do metros qunttatos da 200 
Dor 199 are tem 100 metros quadrados, dividiremos RE 
9, & teremos 300 ares. 
vide NeSra, Para se reduzirem metros qm 
Q hectyº Nmero de metros por 100; € po 4 
TES divide-se o número de ares P » k 
dois Sa. Esta divisã - operada só com à vírgula, separando 
qua UEarismos dilio Emi Made eo quadrados à ares; e separando 
9 para reduzir metros quadrados e hectares (Vêde n.º 46). 


Quantos ares tem uma mata que mede 168 metros de 
e 246 sS 9 

on ns ares e 56 metros quadrados, 
Quantos hectares tem uma fazenda que mede 1,600km 
de comprimento ? Resp. 400 hectares, 
or are. COntratei uma plantação de milho à razão de Cr$ 50,00 
largura” Sra, tendo a roça 450 metros de comprimento e 80 de 
es * Quanto tive de pagar? Resp. Crs 18.000,00. 


ça com 200 metros 


mprimento e 150 de 150 


tros quadrados a ares, di- 
se reduzirem ares 


1. 
largura 


== ÁBles 


Fa 
-dur: a 
Nota. Apesar do are ter sido adotado por Iei no Brasil, perdura sm 
os lavradores, o uso antigo de medir matas, terrenos, campos, roças, 
por alqueire de terra. 


O alqueire de terra é o espaço necessário para plantar um alausito 
de milho, e varia de tamanho, conforme o modo de plantar o milho. 400 
S. Paulo, o alqueire de terra tem 5.000 braças quadradas, isto ue 
braças de comprimento e 50 de largura. Em algumas partes de DM 


té 
o alqueire tem 7,200 braças quadradas, e em outros lugares tem & , 
10000 braças quadradas, 


E vide- 
O alqueire de terra divide-se em 4 quartas de terra; a quarta Ego 
se em 8 pratos, cada prato de terra deve ter 600 covas, e cada cova 
levar 5 grãos de milho. 


Exprimir uma fração do metro quadrado em 
; unidades menores 

Ro! 
132, Na medição das superfícies, nem sempre encontramos 
um número exato de metros quadrados; muitas vêzes achamos 
também frações do metro quadrado, e para podermos expr É 
mir essas frações em decimetros quadrados, centímetros qua 
drados ou milímetros quadrados, é necessário compreendermo 
a seguinte divisão das unidades de superfície: 


133. O metro quadrado tem 10 decimetros de comprimento , 
e 10 de largura, e por isso, 


u tem 10 x 10 = 100 decimetros E Sar, 
drados. Então, um decimetro quadrado é a a centésima par 
do metro quadrado. 


O metro quadrado tem 100 centimetros de comprimento €& 
100 de largura, e 


e por isso, tem 100 X 100 — 10000 centimetros 
quadrados. Então, um centimetro quadrado é a décima milé- 
sima parte do metro quadrado. | 

O metro quadrado tem 1000 milímetros de comprimento E 
1000 de largura, e por Isso tem 1900 x 1000 = 1000000 de mili 


metros quadrados. Então, um milímetro quadrado é a milio 
nésima parte do metro quadrado, 


Nota, Im decímetro é a décima Parte do comprimento do metro 
mas um decimetro quadrado não é a décim 
Como vimos acima, um metro quadrado te 
e um só decimetro quadrado é a Centésima parte do metro quadrado, 
ao passo que um décimo do metro quadr: 
drados. 


134. As medidas de superficie Seguem a divisão centest* 4 
mal: assim, 

imetr rados; 

um metro quadrado tem 100 decimetros quadrado 5 

um decimetro quadrado tem 100 centímetros quadrados+ 

um centímetro quadrado tem 100 milímetros quadrados». 


em 81) == 


Problema. Leia a seguinte quantidade: 4,6 mê, 


Solução, Esta quantidade representa 4 metros quadrados e 6 décimos 
de um metro quadrado. Ora, um metro quadrado tem 100 decímetros 
tuadrados, e um décimo de 100 decímetros quadrados é 10 decímetros 
quadrados, e 6 décimos são 60 decímetros quadrados. A quantidade acima 
lê-se: 4 metros quadrados e 60 decimetros quadrados. 


Regra. Para se exprimirem as frações de um metro qua- 
frado em decimetros, centimetros ou milimetros quadrados, di- 
vide-se a fração do metro em classes de dois algarismos, come- 
sando pela virgula, sendo a primeira classe decimetros quadras 
dos, a segunda centimetros quadrados, e a terceira, milimetros 
quadrados. 


Nota. Desde que as unidades de superfície se formam na razão cen- 
tesimal, isto é de 100 em 100, são precisos dois algarismos para cada 
ordem, e à que tiver só um algarismo, acrescenta-se um zero. 


Exercício do aplicação. Problemas para resolver: 
1. Como se lê a seguinte quantidade. 32,292874m? ? 


». Bolução. A fração desta quantidade, dividida em classes, fica 29, 28, 
“4; então lê-se: 32 metros quadrados, 29 decimetros quadrados, 28 cen- 
imetros quadrados e 74 milímetros quadrados. Ou 32 metros quadrados 


e 292874 milímetros quadrados. 


2. Quanto mede uma superfície retangular que tem 2,5m 
de largura e 3,4m de comprimento? Resp. 8,50m>. 


fl 3. Quanto mede uma superficie retangular que Er 
€ comprimento e 1,15m de largura? ij 4,8070m:2. 
* Qual é a superfície de uma mesa retangular que tem 


0,66m de largura e 1,54m de comprimento? Resp. 1,0164mº. 
Volumes 


1 135. O sólido limitado por seis faces quadradas e iguais 
Stama-se cubo. 1 a forma do dado de jogar. 
Eular sólido limitado por 6 faces e 4 
pi ares, iguais duas a duas é um parale A 
na retângulo ou bloco retangular. É a 
"Ma comum das caixas, dos fardos, das 
às, dos muros, etc. 


GÊ 
- 136, Nestes sólid a "ção de ret TF | 
tomada pelo encontro de dias faces char o 
ã res as fac o cubo si Ci 
têlas Doda E ia no = ed arestas A, 


aDém são iguais entre si e têm o tama- 
"9 do lado dêsses quadrados. 


DONE 


O bloco retangular tem 19 


arestas com três tamanhos di- 
ferentes: são as três dimensões: 


comprimento, largura e altura. 


137. Para medirmos uma p 
comprimento, para medirmos a 
mos o seu compriment 
para medirmos o volu 
mamos o seu comprim 


eça de fita, tomamos só o ms 
superfície de um campo, toma- 
9easua largura, e - 
me de um caixão, to- 
ento, largura e altura. 


Problema. Qual é O volume de um 
cubo que tem 3 c 


corpo 
e tura, teria o vo- 
centímetros Cúbic 


E ºS. Se tivesse 2 centimetros de lap 
=18 centímetros Cúbicos; mas como tem 3 centímetros DATA 
tura, tem o Volume de 9X3= 97 centímetros cúbicos. O segundo 
Erama, porque lhe falta um centimetro Cúbico, tem 26, 


o) - 

Observação. Se as dimensões do Sólido estiverem avaliadas em prece 
metros, o volume será expresso em milímetros cúbicos; se estiverem Es 
liados em metros, o Volume será Expresso em metros cúbicos; e ass 
por diante. 


1. Qual é o volume de um Caixão que tem 4 metros de 
comprimento, 3 de lar 


3, 
gura e 2 de altura? Resp. 24m 
2. Qual é o volum 


e 

! e de um muro que tem 20 metros d 

comprimento, 1,50m de largura e 4 de altura? Resp. 120m" 

e 

3. Um corte de uma estrada de ferro mede 45 metros de | 
comprido, 5 de largo e 12 de al 


q2s e 
to; quantos metros cúbicos ae 
terra se tiraram dali? dio, GO 


> GU : - 


NÚMEROS COMPLEXOS 


o Um número se diz complexo quando se refere a di- 
nais da de que não são, entretanto, subdivisões deci- 
nutos : a esma unidade. Por exemplo: 3 dias 5 horas 22 mi- 
entre o de número complexo, porque não há relação decimal 
0 dia 1 No e a hora, nem entre a hora e o minuto. Com efeito: 
em 24 horas e a hora tem 60 minutos. 

prio exemplo: 3 dias e 2 horas. 

“mos ae vez de 3 dias 2 horas, disséssemos 74 horas, teria- 
ER umn lia a ace) incomplexo porque ai O tempo está referido 

3 idade única (hora). 


' Not 
“Alvisão ea Sistema Métrico Decimal tem as suas unidades sujeitas a 
cimal, mas, cumpre atender a que as unidades do tempo, e de 


F o) 
disso cad moeda inglêsa não estão sujeitas ao sistema decimal; além 
a vros escritos antes de ser adotado o Sistema Métrico Decimal 


É Tefer, 
mais às nossas unidades antigas, também não sujeitas à divisão, 
Plexos, * daí a necessidade de se conhecerem as operações sobre com- 


” Ant 
ES familiarço entrarmos nestas operações, é necessário que os discípulos 
= em com a formação das seguintes unidades: 


140. Unidades de tempo 


cul . 
PM tem 100 anos. Hora tem 60 minutos. 
Pad Minuto * 60 segundos. 


» 12 meses. Ano comum tem 365 dias, 
30 ou 31 dias. » bissexto ” 366 ? 


n 
EMA * > ” E n N ” 
a à 7 dias. comercial 360 

24 horas. Mês comercial ” 30 ? 


Os 
4 E err ed Janeiro, Março, Maio, Julho, Agósto, Outubro, 
bro fém o 31 dias; os de Abril, Junho, Setembro e No- 


Nots À 
Bexto ter No ano comu 2 
m h m, o mês de Fevereiro tem 28 dias, e no ano bis-. 


Ta a Todo Lam 

“ mn 

o Compro é ipa sÓ to é exatamente divisível por 4; para sabermos se 

i se nã xto, bastará dividillo por 4, e, se deixar resto, será ano 
foram ES pra resto, será bissexto; assim, os anos de 1872, 1876 | 
Nários, issextos. Não estão compreendidos nesta regra os anos ? 


em duas ou mais cifras, ; 
ário que fôr exatamente | 
1600 foi bissexto, e os 


Os 
ano E 
Do 1600. centenários são os que terminam 


vel gs e 1800, etc. Todo ano centen 
. 1800 0, será bissexto; assim, o ano de 
e 1900 foram comuns. 


E 100, = 


141. Unidade do ângulo e de arco 


A circunferência de um circulo di- 
vide-se em 360 graus; o grau divide-se e 
em 60 minutos, e o minuto em 60 segun- 
dos. O grau se representa por º; o mi- g 
nuto por ”, e o segundo por ”. De sorte 
que 5º,5',5” lê-se: 5 graus, 5 minutos e 
5 segundos. A 


Nota. Na circunferência do circulo ao 
lado, o arco que liga o ponto A ao ponto B tem 
45º; o arco qua liga A a O tem 45º+45º=909; 
e o arco que liga A a D, que é É 
O DUDA OURE TáVO. , meio círculo, 


142, Unidades da moeda 


A libra esterlina tem 20 shilli 
Sailling ? 12 pence. 
Penny 4 farthings, 


ngs.J A libra se representa por £. 
O shilling por s. 
E ipi O penny por d. 
e sorte que £5. 7s. 2d. lê-se: 5 li li 
: q s. 2d. lê-se: 5 libras, 7 shillings e 2 penc& 
Nota. O plural de penny é pence. Os frthings escrevem-se na formê 
1 


de uma fração do penny; assim 1 pénny e 1 farthing escrevem-se 1 £ fo! 
A letra d é a inicial de denario, mas continuou a significar pence 


Redução de unidades superiores a unidades inferiores 


143. Problema. Quantos dias são 3 anos e 6 mest% 
tendo cada mês 30 dias ? 

Solução. O ano tem 12 meses, e 3 anos têm 12 42 mesest 
3 vêzes 12 que são 36 meses, juntando mais os 30 


roblema fazem 42. . co aa 
A ne o mês tem 30 dias, multiplicaremos 42 1260 dia 


por 30, € teremos 1260 dias. Portanto 3 anos e 
6 meses são 1260 dias, 


7 

Regra. Para se reduzirem unidades superiores a unidades 
inferiores, multiplica-se o número de unidades superiores pelo 
Número de unidades imediatamente inferiores que formam 
qquelas e ao produto juntam-se as unidades inferiores, se as 


Mouver; assim se opera sucessivamente, até à denominação 
requerida. 


te Reduzir 3 meses e 20 dias a horas. Resp. 2640 horas. 
3 Reduzir 2 horas a segundos. ” 7200 segundos. 


' eduzir 15 horas a meses. po» 180 meses, 
Pa Reduzir 7 dias a minutos, “ ? 10080 minutos, 
* Quantas dúzias são 5 grosas e 10 dúzias? ” 70 dúzias. 


Redução de unidades inferiores a unidades superiores 


144. Problema. Quantos anos comerciais são 820 dias ? 


CU Solução. Dividindo 820 dias por 30, que s20 | 30 27 | 12 


Número de dia t ê a E 
2 te Ss que tem o mês, temos > 2 > 
il Pg e 10 dias de resto. Dividindo de- au mi + Ea 
— Meses « meses por 12, que é o número de o 
meses Es tem o ano, temos 2 anos e 3 fd 
8 resto, 10 dias 


Então, 820 dias são 2 anos, 3 meses e 10 dias. 

E sa pe RES Para se reduzir unidades inferiores a unidades ' 

imedia e!) divide-se o número dado pelo número que a unidade 

mutamente superior tem de unidades inferiores. Procede-se 
a CêmO modo com o quociente obtido até se chegar às uni- 
$ Tequeridas, 

1a último quociente junto com os vários restos, se os hou- 

= » Será q resposta. 


ú Exercício de aplicação. Calcular as seguintes reduções: 


4 , j Redu,g; 


à Red 120 horas a dias. Resp. 5 dias. 
3. Uzir 10800 segundos a horas. ” 3 horas. 
4, eduzir 110 meses a anos. ” 9 anos e 2 meses. 
5. eduzir 4323 minutos a dias. " 3 dias e 3 minutos, 
— 6 po dúzias quantas grosas são? ” 10 grosas e 5 dúzias. 
eduzir 488 pence a libras. ” £29e8 pence. 


r sp 
ànsformação de números complexos em frações ordinárias 


“6 .145, Problema. 12 minutos a que fração de uma hora 
Mivalem? 


Solução. Tendo a hora 60 minutos, 1 minuto é z; de uma hora, 12 1 
“Minutos são j$=4 de uma hora. —=— 
. , 60 65 


á hi PR 2) ca ie ai ci ci 


=» 
= “ 


eia = 


Solução, 10 horas e 40 minutos reduzidos a mi- Muitos: 040 
nutos fazem 640 minutos; ora, como o dia ea e EE 
1440 minutos, segue-se que 640 minutos São vii Minutos 1440 
de um dia. Simplificando-se a fração, fica 3. Por- 


tanto 10 horas e 40 minutos são | ge um dia. 


Reduzir frações ordinárias a números complexos 


146. Problema. Quantas horas são g de um dia? 
Solução. O dia tem 


24 horas, então $ de 
24 horas são 9 horas e 2 


is =9% 

3 de uma hora. (Vêde g de 24= 

n.º 98). A hora tem 60 minutos, então $ de 60 36 
- = — 980 90) 

minutos são 36 minutos, Logo Z de um dia & de 60=15- 


são 9 horas e 36 minutos, 


mero complexo, acham-se 
feriores contém a unidade da qual se dá ae 
ams USME NúntrO pela Pridio; Miidecgo depois o nume 


Exercício de aplicação. Problemas para resolver; 


E Z 
1. Quantas horas são 3 de um dia? 
- 


Resp. 3 horas. 
; as mo 
2. £ do dia quantas horas e minutos São? | » ghorase2Z0M f 
9 
o Sã a S. 
3. Quantos meses são % de um ano? [| »  gmese 


. e - 30 mn 
(6) eu lat. » 13 horase 
4. Quantas horas e minutos são & de um dia? + 


= 05 = 


Adição de complexos 


147. Problema. Quanto somam os seguintes períodos 
€ tempo; 5 anos, 10 meses e 8 dias + 3 anos, 11 meses e 12 
dias + 9 anos, 11 meses e 20 dias. 

». Solução. Depois de escrevermos as parcelas : 
Em colunas, começaremos a soma pelas uni- 


dades menores, que são dias; então temos Anos, meses, dias. 
B+i2+ vo =40, 


Como 40 dias são 1 mês e 10 dias, escre- 5 10 8 
Veremos os 10 dias debaixo dos dias, e levare- 9 11 12 
Mos o mês para a coluna dos meses, que soma 9 1H 20 
ar lo + 11411 = 33. Ora, como o ano tem 

“an Teses, dividiremos 33 por 12, e teremos 2 19 9 10 


pus e 9 meses; escreveremos os 9 meses de- 

txo da coluna dos meses, e os 2 anos pas- 

Pão para a coluna dos anos, que soma 19. 

es sinto as 3 parcelas somam 19 anos, 9 me- 
e 10 dias, 


Regra. Para se somarem números complexos, escrevem- 
Se tódas as parcelas em coluna, de sorte que as unidades da 
Mesma denominação fiquem umas debaixo das outras. E 
“py; Somam-se as unidades menores, € divide-se a soma p a 
—Qúmero destas unidades que a unidade imedintamenta e 
PAG Contém; escreve-se o resto debaixo da coluna somada, 
Quociente adiciona-se com a coluna seguinte. DO  anáies 
rocede-se do mesmo modo com as outras unt ” es, 

da última coluna, escreve-se a respectiva soma. 


baixo 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes adições: 


(1.) E (2.) 
Meses, dias, horas. Anos meses, dins, homg, 
7 20 15 17 3 21 11 
8 9 o dl 29 3 
10 5) 3 ça 0 15 9 


2 7 4 0 
10 5 EE. Ss 
Cora A 


(4.) 
(3.) Libras, schillings, pence. 
35 49 7 1 + 
59 0 2 10 1 
10 30 3 10 2 
0 50 2 14 : 


ce 98 
(5.) (8.) 
£ s. a. Grosas, — axzias, unidad 
8 15 91 õ 8 
3 5 103 2 11 
5 18 13 8 2 
7 19 TE: 7 | 
2 3 21 õ au 
ao fi É ca AA 
Nota. As frações dos Pence no problema 5.º Bio olerécem se 
dade alguma, notando que É = furthing, à = 3 farthings, a com 
ings, ete. Então $ farthings são 824 = 2 pence que, adicionados Cor 


Os outros, somam “o. 


+ um. 

7. Comprei em um bazar uma capa por £1, 13s. ea Ma 

relógio por £7, 19s. e 9d.; um lampeão por £2, 3s. e é bjetos ? 

binóculo Por £9 e 8s.; em quanto Gnppitadane Mitos 1 E 10d. 

esp. Va isa es 

8. Em uma viagem que fiz ao Norte, demorei-me 2 

e 20 dias na Bahia, 1 mês e 25 dias em Pernambuco, sastei 

no Pará, e 9 meses e 1 dia no Maranhão; que esposa 
nesta viagem ? Resp. 7 meses € 


dias. 
É Subtração de complexos 


" aindo 

148, Problema. De 4 anos, 6 meses e 12 dias, subtr 

-2 anos, 7 meses e 20 dias, que tempo resla ? 
Solução. 


a s, 
btração pelas uni- Anos, meses, 
des inferiores, que são os dias. 


dias 
12 


6 20 
7 Es 


22 


Podem ser subtraídos de 12, 4 
tira-se 1 mês dos 6 mês tem 30 dias, 2 
2 eficaim 12 +30 =42 = a 
dias. 1 


Subtraindo agora 20 de 42 restam 22, que 
se escrevem debaixo q 


a coluna dos dias, 


ag 
q 50 VOO 
; = não 
Como já se tirou 1 mês Cos 6, agora s6 restam 5, e ge meses 
pode subtrair 7 de 5, tira-se 1 ano dos 4, e como o ano tem 12 


juntam-se êstes com os D, 
vestam 10, que se escrevem debaixo dosQneses. cesta 1 
Gomo Já “e tirou 1. pio, EG: rostim 3; subtraindo 2 de 3 re 
Portanto o resto da subtração é 1 uno, 10 meses e 22 dius. iroy f 

Regra. Para se subtrair um número complexo de com l 
escreve-se o subtraendo debaixo do minuendo. pá AP 
subtração pelas unidades inferiores e escreve-se o resto de 
como em uma subtração decimal. seu 

Se um dos têrmos do minuendo fôr menor do que Gduza 
respectivo subtraendo, toma-se uma unidade imediata, i para 
se às unidades do têrmo inferior, e com elas se pa é nes 
formar nm novo minuendo, e Opera-se a subtração, e o! ; 


a 7 de 
e ficam 17 meses. Agora, subtraindo 7 


fe que se tirou uma unidade, será considerado como tendo 1 
de menos, 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes subtrações: 
Eh) (2) (3) 


meses dias. E Si d. Horas, minutos, segundos 
20 71 16 25 7 «Sl Sb 3 45 
ED os % 5 1 3 18 O *5 
4 1 S 


(4) (5.) (6.) 


2 ig id Grosas, dúzias, unidades. Anos, meses, dias. 
D 54 53 5 3 9 5 0 15 
8 54 59 do 2 nú 10 10 14 


Anos, 


7. Uma criança nasceu a 14 de Abril de 1835 e morreu a 
€ Fevereiro de 1837, que idade tinha ? E 
Resp. 1 ano, 9 meses e 28 dias. 
& A independência dos Estados Unidos realizou-se E de 
de 1776, e a do Brasil a 7 de Setembro de 1822; que 


decorreu stas duas datas ? 
entre estas duas datas “ À 
Resp. 46 anos, 2 meses e à dias, 


Multiplicação de complexos 


149, Problema. Comprei 5 livros à razão de 2£. 6s. 10d. 
im. Quanto gastei ao todo? 

Foluçã ipli têrmo do 
Mu Sião. Antes de multiplicarmos cada tê 
Tor diPlicando por 5, temos de notar que 12 pence 


5 x UM 1 shilling e 20 shillings formam 1 £. Então £ ss q 
Uns O 5 50 pênco, reduzidos à shillings, dão 4 shil- 2 6 10 
dos pé 2 Ppence. Escreveremos os 2 pence por baixo 5 
Co q Penice e reservaremos os 4 shillings para juntar = p= = 

s, as Shillings. Passando a multiplicar os shil- 11 14 2 


emos 6 x 5 = 30 e 4, que vieram dos pence, 
Shillings, que reduzidos a libras esterlinas fa- ; 
€ 14 shillings. Escreveremos 14 shillinss, debaixo dos shillings 
libra VOMOs 1 £ para juntar com às libras. Finalmente, multiplicando 
tacrayiS temos 2 x 6 = 10 £ e 1 £, que veio dos schillings, são 11 £, que 
ot 8. 5 raros debaixo das libras. Portanto, os 5 livros custaram-me 11 £ 


Serva, 


escr Regra, Para multiplicar um complexo por um número, 
cando Use o multiplicador debaixo do multiplicando, e, come. 
ipi? Pela direita, multiplica-se cada um dos têérmos do mul- 


pc ando pelo multiplicador. 


e TR = 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes multiplicações: 
(1) (2; (8) 


0% 
Anos, meses, dias, Anos, meses, dias. Dias, horas, mi" 
5 4 8 8 9 5 2 5 
6 7 A 
cr 7 ce PS 
ERA 1 18 
(4.) (5.) qua 
Libras, shillings, penee £ s. d. ” y 
8 18 10 2 19 mn 8 40 
5 $ mm 
44... 14 2 1 
ada 
7. Qual é o Pro 


Preço de 8 colheres de prata, custand 


d 
ama 2 £ 5d.? Resp. 16 £ 85% 2 


8. Um pedreiro, trabalhando $ horas por dia, levava “am 
e 10 minutos para fazer um metro de muro. Quanto autos | 
precisaria para fazer 15 metros ? Resp. 4 dias e sa a 


9. Achar as diversa 


ç S parcelas, em moeda inglesa, 
seguinte: 


8 meiros de veludo lavrado... a 8s— 7d.| 3—-87 
t0 metros de chamalote de séda a is—10d. 
9 metros de gorgorão bordado. a 6s.— kd. 
6 metros de renda inglesa .... a &s— 5 d. 
5 metros de damasco azul ... a 5 s— 10 d. 
Z0 peças de galão ..cccscerea. Q 18 s.— (qu 
30 peças de cadarço eoserseas Q pio [sto 
o + O Soma «va 


cw R 


egg 


Divisão de complexos 


ad Problema. Achar a têrça parte de 8 anos, 5 meses 
ias. ; 


q Clncão. Para acharmos a 
1 Parte dêste número com- 


O, teremos de dividillo por 3. | $ anos | 3 
E ano 8 anos por 3, temos | 6 7 anos 
: rente 2 e o resto 2. Este pus 
r Zi ap 
Dias eia o a meses, dá 2 


Estes meses; juntando a Ê 

“pr tada 5 meses dados no 2 x124+65=29 meses | 3 
dividido” temos 29 meses que, 97 “9 meses 

Te o “ed Por 3, dão o quociente | 

“Zido à E 2. Este resto, redu- 

Juntang TS dá 2X30=60 dias; | 


2 


Mais 9 do problema, te- 2X304+9=69 dias | 8 

lis que, divididos por 3, 23 dias 
A a Poclente 23 exato... Por- pe 

térca parte de 8 anos, 5 “o 


dias € 2 anos, 9 meses 


tem outras aplicações muito 


A divisão de complexos s 
y itudes, conhecer a diferença 


àntes, como a divisão de long : 

e o entre dois erga pela diferença de longitude, etc.; 

Podem es S pontos, precisando de algum desenvolvimento, não 

er expostos em um compêndio elementar. 

A Pé Para dividir um complexo por um número divi- 
dono anente o número de unidades de cada subdivisão 

; a a começar pelas unidades superiores; se houver 

Uniero Ego ih resto às unidades, imediatamente inferiores e 

divide ante soma-se ao número dessas unidades exis- 

no ego Os quocientes obtidos, dispostos em ordem, 

Exereí Na ciente pedido. 

Teírio de aplicação: 


te 


Dias (1.) (29. 
9º horas, minutos. Anos, meses, dias. 
I6 20/92 16 9 105 
mo o (8) (4.) 
35. horas, minutos. Grosas, dúzias, unidades. 
17º 59/19 19 11 917 
ED) (6.) 
; ' 
“A - NY sa. (4 25º 45 30" [15 
Vanto re idindo-se igualmente £ 360, 8s. 4d. por 173 pessoas, 
Tecebera cada na ú Teo. £2, 1s. 8d. 


Par - e 
a, “2 outras questões de complexos, vêde a nossa Aritmética 
Eni ] + a R r 


— 100 — 
RAZÃO ; 


152. Tomemos duas réguas e meçamos os SE 
comprimentos tomando como unidade o centímetro. RaRET 
50em para medida da primeira e 10cm para medida 
gunda. Pois bem: a fração $%, que tem para numerado! 
para denominador 10, é a razão do comprimento da pH ea 
régua para o comprimento da segunda. Dizemos então qu pi 
razão dos dois comprimentos é 3º ou 5. idades 


Tó 

Também podemos dizer que a razão de duas quant pelo 
é o quociente da divisão do número que mede a primeira mer 
número que mede a segunda, supondo que ambas ad por 
didas com a mesma unidade. Com efeito, se dividirmos 5 
10 encontraremos 5, que é o valor da fração 

O que fizemos com os dois comprimentos, pode ser feito com duas 
des da mesma espécie -medidas com a mesma unidade: duas qu 
expressas em cruzeiros, dois pesos expressos em quilogramas ele 

153. Os dois números que figuram numa razão dor º 
seus termos. O primeiro termo (que serve de numera serve 
dividendo) chama-se antecedente; o segundo termo (que 
de denominador ou divisor) chama-se consegiiente . entro 


Uma razão pode também ser indicada colocando-se dois pontos 
os dois termos. Então, a razão de 8 para 4, pode ser escrita 


quan 
tida antinê 


() 


8 8 
8:4 ou —— , isto 6, 84=— =», d 
4 "a ões 
. 4 E x E raçoe 
Aplicam-se às razões tôdas as propriedades das i 24 
Problema. Qual é a razão de 24 para 8? 94:8 = 


Solução. Dividindo 24 por 8, 
é razão de 24 para 8. 
Problema. Qual é a razão de 4 para 12? 4 


“Solução. Dividindo 4 por 12, temos 
razão de 4 para 12. (Vide n. 71). 


temos o quociente 3, que 


um têrço, que 6 à Des: : a 

' 727 divide 
Regra. Para se achar a razão entre dois números, o, 
o antecedente pelo consegiiente; o quociente será a Ta* 


1. Qual 6 a razão de S6 para 1? Re 
“2. Qual é a razão de 33 para 999 

3. Qual é a razão de 48 para 16? 

4. Qualéa razão de 16 para 48? 

5. Qual é a razão de 5 para fz ? 


[:, Qual é a razão de 8 para 48 ; 
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154, “Trocando-se a posição dos têrmos de uma razão 
“obtém-se outra razão chamada inversa da primeira. Assim, a 
 Fazão inversa de 3:8 ou i é 8:3ou $; a razão inversa de 
27 ou 2, ele. 


PROPORÇÕES 


155. Proporção é uma igualdade entre duas razões. 
Assim, 12:6=8:4 é uma proporção que se lê: a razão de 
Pd para 6 é igual à razão de 8 para 4, isto é, o quociente de 
“12 dividido por 6 é igual ao quociente de 8 dividido por 4. 

O sinal de igualdade entre duas razões é quatro pontos 
€::), como 

12:6::8:4 


Que se 1ê: 12 está para 6, assim como 8 está para +. 


156. - ai 9:6::8:4 se escreve, hoje, de prefe- 
“tência A proporção 12:6::8:4 se 

12 
6 


“8 
4 


qu 57. Em tóda proporção há duas razões expressas em 
e A lêrmos. O primeiro e O último chamam-se extremos, 

S dois têrmos do meio chamam-se metos. Na proporção 
12 e 4 são extremos, e 6 e 8 são meios. 


Propriedades da proporção 


que 158. Uma proporção tem diversas propriedades, mas as 
àis precisamos conhecer são as seguintes: 


: duto Em tóda proporção, o produto dos meios é igual ao pro- 
Os extremos, 


“tão Uustração. Multiplicando os dois meios da propor- 12 8 
OS ao está ao lado, temos 6 X8=48; multiplicando -—— = — 
“São ips extremos, temos 12X4=48; os dois produtos 6 
' Buais, ' 

Muntipr verificarmos se uma proporção está certa, 8 
K icaremos os dois meios, e, se o produto tor igual 
Ois extremos, a proporção estará exata. 


ta -2º Se dividirmos ou multiplicarmos os dois têérmos de uma 
ção, ; ão por um mesmo 
Vime, ou os quatro têrmos de uma propo gão por e ç 
to, não alteraremos a proporção. É E” 

! aca Ea 
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Tiustração. Divitindo-se Por 3 ambos os têrmos da 
primeira razão na proporção ao lado, ficarão dois nú- o 
meros menores, mas a proporção continua; o quociente « 


da primeira razão será igaal ao quociente da segunda; 


6 
e o produto dos meios, igual ao dos extremos. Divi- 
Gindo-se por 2 todos os têrmos da Proporção, ficarão 4 a 
T.úmeros diferentes, mas a Proporção subsiste, 2 
Esta propriedade nos habilita a reduzirmos os 
têrmos de uma Proporção, quando forem muito altos. 6 : 
a ão 1 CA Ea As — =—— 
Na proporção Ae = 4 podemos Evair por 24 gente 3 
os têrmos da primeira Tazão, e então teremos $ — qo 


Na proporção $ê= 152º nogemos dividir todos os têr- 

mos por 11, e então, teremos g=: 
“Esta propriedade é u 

estudadas no n.º 74, 


já 
ma aplicação da propriedade das trações já 


159. Podemos 
Proporção, se nos d 
* representado na p 


de E ma, 
achar facilmente qualquer têrmo par 
erem os ouiros três. O têrmo desconh 

Foporção pela letra x. 


x 


9 
Problema, a proporção E 


Achar o valor dez n 


Solução. Como o produto dos dois meios é 
igual a 


os dois extremos, dividindo o 
produto dos Meios por um extremo, teremos o 
outro extremo. Nesta Proporção, ow produto dos 
meios & 3 x 18 = St; dividindo éste número pelo 
extremo 9, teremos o quoci Y 18 
de x. Escrevendo-se Os três iêrmos, como se vê 3 x =6 
na fórmula ao lado o 
ubtém-se mais rapidamente o mesmo resultado, j 
(Ver iº 69). 


to| o 
tl 


Problema, Achzr o valor de 2 na proporção E de ES 


Solução. O têrmo requerião é um meio; então á X 
multiplicando os dois extremos 14 e 5, e dividindo J4X5 40 
14X5 Eaaaiaeo 


o produto por 7, teremos Ea cancelando agora  U= 7 


1 
os múmeros 7 e 14, teremos como resultado 2x5=10 
que é o valor de x. 


” os 
Regra. Para se achar um dos ertremos, multiplicam-s? 

ios e divide-se o produto pelo outro extremo. mo 
ga para se achur am dos meios, multiplicam-se os extre 
e divide-se o produto pelo outro meio 
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Exercício de aplicação. Achar o valor de x ras seguintes proporções: 


Respostas Respostas 
12:48::16:2 D=64 4 T=5 2=56 
18:94: :2:40 s=30 E 

Em 
25:0::85:42 2=30 10 Ce di 
fe=38 c=644 | ff. agit=esa nais 
) 1 12430 — 240 g= 
3 0.120 0.50 T=? 

E 91 t 0.6u “E 
E“ á : UU 

“ora = | Mo a=7g a 
E=gr a=49 | 16 gosto =? 
Bias 2-5 | 16 (ttosss a=? 


Grandezas proporcionais 


160. Diz-se que duas grandezas são proporcionais quan- 
às se correspondem de modo tal que multiplicando-se unia 
onguidade de uma delas por um número, a quantidade corres- 
ú id da outra fica multipieada ou dividida pelo mesmo 
o. 
Segunda Primeiro caso a proporeionalidade se chama direta e no 
! 9, inversa; as grandezas se dizem diretamente propor- 
ma S ou inversamente proporcionais. Também se diz que 
L pa grandezas é diretamente (ou inversamente) propor- 
outra. 
*emplos: I) os preços de uma mercadoria vendida a peso 
Iretamente proporcionais aos pesos. Assim, se lkg de café 
Crs 9,00, 2kg custam 2 vêzes mais ou Cr$ 18,00; 3kg 
3 vêzes mais ou Crs 27,00 e assim por diante, 
as quantidades de mercadoria que se podem adquirir 
Ma importância fixa são inversamente proporcionais aos 
a mercadoria, 
Uponhamos. que temos livros que custam Cr$ 5,00, Crg 
re CS 15,00. Com a quantia de Cs 60,00 podemos 


12 livros de Crg 5,00 
6 livros de Crg 10,00 
À 4 livros de Crg 15,00 


É, quando o li 1 
Ou qto o livro dobron de preço a quantid E 
“Sividia por 2; quando o preço triplicon (de A a par 


RE a 
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Cr$ 15,00) a quantidade de livros ficou dividida por 3 (de 12 
passou a 4). 


161. A denominação dada a essas grandezas proveio do 
fato de podermos escrever: 


No exemplo 1 a proporção E = E 
á 3 27 

No exemplo II a proporção - = fo ci 
6 5,00 


Note-se que no 1.º caso a razão de duas quantidades do 
uma grandeza (pêso) é igual à razão dus quantidades corres 
pondentes da outra grandeza (preço); ao passo que no 2.º casO, 
“ razão de duas quantidades de uma grandeza é igual à razão 
inversa das quantidades correspondentes da outra grandeza. . 


Regra de três k 


162. Problema 1. Quanto custam 6kg de café, sabendo- 
se que tkg custam Crs 36,00 9 z 

Suponhamos que já resolvemos o problema e chamemos É 
ao resultado, isto é, ao preço de 6kg de café. Como os Pra 
são proporcionais aos pesos (número de quilogramas), possa 
mos escrever 


4 36,09 
6 x 


1 ã i atos | 
isto é,,a razão de dois pesos de café é igual à razão dos preços . 
correspondentes. 

Basta, agora, calcular o v. 


a pnaé 
alor de x na proporção acima: 
6 x 36,00 
a. enitensaeçÕão St SA 

ú 4 94,00 | 

[id 

163. O problema que acabamos de resolver é um pr 

ma de Regra de três. Quando as grandezas que nele en mr s 
são Jirelamente proporcionais como neste caso a regra de To 
é chamada direta 


, E RR : yrei 
164. Problema Il. Com o dinheiro que possuía comics 


18 metros de um tecido de Cr$ 5,00 o metro. Quantos me 
de outro tecido de Cr$ 15,00 poderia ter comprado com 0 M 


dinheiro ? ares PSA ai 


E" > aa 
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Sabemos que o número de metros que podemos comprar 
com certa quantia é inversamente proporcional ao preço de 
cada metro, porque quando o preço do melro dobra o número 
de metros fica dividido por 2, quando o preço triplica o número 
de metros fica dividido por 3, ete. 

Mas, então, (veja n.º 161) a razão entre os pesos é igual à 
razão inversa dos preços correspondentes e podemos escrever 


5 ” 5,00 18m 
donde liramos É as ad 
) 15 18 
15 


Neste problema temos um exemplo de regra de três inversa, 


164. Observação. Na prática é fácil distinguir-se quando 
a regra de três é direta ou inversa. Na regra direta as quanti- 
ades de uma grandeza crescem ou decrescem, conforme cres- 
cem ou decrescem as quantidades da outra: na regra inversa 
às quantidades da grandeza procurada crescem ou decrescem 
conforme decrescem ou crescem as da grandeza dada, 


166. Método de redução a unidade. Os problemas de 

Fegra de três podem ser resolvidos pelo método de redução à 

Unidade, que vantos aplicar ao problema T do n.º 162: Quanto 

Custam 6kg de café, sabendo que 4kg custam Crs 36,00 ? 
Basta raciocinar: Se 4kg custam Cr$ 

36,00 cada quilograma deve custar 4 vêzes dkg 36,00 


É 36,00 
Menos ou E. custando 1 quilograma 4 As Su 
Á *3 
E , 36,00 X 6 é 
; E ais ou —————— 
kg custam 6 vêzes mais 0 n ue aro 3600 X 6 
São Crg 54,00. ne 


Apliquemos o mesmo método da redução à uni 
' C ] Çã nidade a 
Problema II do n.º 162: Com o dinheiro que possuia com ste 
18 metros de tecido de Cr$ 5:00 o metro. Quantos metros de 
to tecido de Cr$ 15,00 poderia Ler comprado c i 
om o i 
fo elo é dinheiro 


pe O q Oo... oO Sa 
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Se cada metro comprado custou Cr$ 5,00, Si 
a quantia total possuída era 18 vêzes maior ou 5,00 X 18 
5,00 x 18. Se cada metro custa agora (rs 15,00, 
o número de metros que se podem comprar 
dêsse outro tecido é o quociente de 5,00 x 18 
por 15,00 ou 
5,00 X 18 


“AB = 6m. 


1. Se 7 kg de cânfora custam Crg 28,00, quanto devem 
custar 15 kg ? Resp. Crs 60,00. 


2. Se 5 kg de goma arábica custam Crs 36,00, quanta 
devem custar 12 kg ? Resp. Crg 86,4 


o “Se 33 homens fazem 165 metros de muro, que exten 
são farão 198 homens no mesmo tempo? Resp. 990 metro va 
4. Sabe-se que 15 homens fariam certa obra em 18 dias 


mens para fazer um atêrro em 290) dias; 


o alêrro ficasse pronto em 15 dias, quantos trabalha j 

vena empregar para concluir neste tempo? Resp. 1100 homen 
6 Ses 

qual é o valo 


por quanto se deve vender o resto da pipa? 


É lado T Resp. 
* co ustando 65 kg de açúcar Crg 91,00, qui gl 
custar 13 kg.? a Fesp. Crg 18,20+ 


9. Se 12 metros de 


Pano custam Cr$ 75,00, quanto devem 
custar 8 metros ? 


Resp. Cr$ 50,00». 
10. Quantos homens poderão fazer uma obra em 168 pe, : 
sabendo-se que 108 homens a podem fazer em 266? Resp: 1 


Regra de três composta ú 


167. Nos casos examinados, a grandeza procurada dito : 
pendia apenas de ma outra espécie de grandeza. E mui 
* frequente, porém, a graudeza procurada depender de e 
nd podendo, neste ser diretamente proporcional a ano, 

I ionol à outras. 'O problema se diz enti 
posta e se resolve fazendo variar. 


ai E 
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uma as diversas grandezas de que depende a grandeza pro- 
euradada | 
| 


Problema. Se 8 homens serram 20 tábuas em 5 dias, 
quantas tábuas serrarão 12 homens em 3 dias? “ 


8 homens 5 dias. 20 tábuas 
12 vu 3 ” Era) 


s 


número de tábuas serradas depende do 
o número de dias. Vamos decompô-lo 
em duas regras de três simples; para isto faremos primeira- 
mente variar o número de homens supondo que O núniero de 
dias continua o mesmo; depois faremos variar o número de 


dias, 
redução à unidade. Se S$ homens 


Apliquemos o método de p 
em 5 dias serram 20 tábuas, 1 homem nos mesnios 5 dias ser- 


20 


| Neste problema o 
número de homens e d 


Fará rê ' 
à 8 vêzes menos ou R $ homens 5 dias 20 tábuas 


Ea homens serrarão 12 vêzes 0 
mais do que 1 homem ou % Vs 
1 no” —= 
20x12 8 
Rs tábuas. Se 12 homens 
 2oXI2 o» Cs 
2 9 gs 
em 5 dias serram tá- Ee 
duas, em 1 dia serrarão 5 vê- = 20x12 
z 20x12 12 n À? asa 
es menos ou sa e em 8X 
3 dias s ã ê i 
errarão 3 vêzes mais 20x19 
O que em um só dia, isto é, 12 n 3» 2x3 
; 8x5 
20x 12x3 


= 18 tábuas 


8x 5 


FALSA POSIÇÃO 


168. A regra da falsa posição é um i 
= a ds Ostçi processo ar Gti 
No qual se opera com um número suposto ou Feet 
c er verdadeiro. — Aid 
falsa posição é uma aplicação curi 
C É mam da regra de três, 


= PO: 


Problema. Perguntando-se à uma professôra qual era 
número de suas alunas, ela respondeu: Se eu tivesse outras. 
tantas como as que tenho, e mais metade ea quarta parte, teria 
88. Qual era o número das alunas ? 


Solução. Número falso 


12 
Outros tantos 12 33 : 88 :: 12: 
Mais metade .... 6 
A quarta parte .. 3 e =a3? alunas. 
Total falso ....... 33 


Solução. Para resolverm 


a a- 
os êste problema pela falsa posição tom 
remos qualquer número par: 


re- 
a com êle fazermos o cálculo, eo cheio 
mos número falso, Seja, por exemplo, o número 12, e juntando 


33 
outros tantos, mais metade e mais a quarta parte, teremos o total y 
que chamaremos total falso. 


Agora, com os dois números falsos 12 e 33, e com o número a 
Problema, temos os três têrmos de uma proporção, e podemos fieiimea 
achar o quarto têrmo, que é o número requerido. A proporção mÃ- 
então: 33, total falso, está para 88, total verdadeiro, assim como ne! E 
mero falso, está para “, número verdadeiro e requerido. Achando- Em 
valor de x, temos 32, que é o número de alunas que tinha a profess: 


Verificação, 32 +39 +16 +8=ss. 


N 
Regra. Na falsa posição, toma-se um número falso, € efe 
tuam-se com ele tódas as operações indicadas no probltitos 
depois o total falso está pira o total verdadeiro, assim como 
número falso que se tomou está para o número requerido. 


1. Disse uma menina à sua mãe: Se a minha galinha ps 
vesse pôsto mais metade e um têrço dos ovos que já pôs. a 
poderia agora juntar 33 ovos. Quantos ovos tinha pósto a 8º 
linha ? ' Resp- õ 

2. Uma pessoa comprou certo número de laranjas, € é 
a têrça, a quarta e sexta parte delas fôssem reunidas, o S€ 
número seria 54. Quantas laranjas comprou ? Resp. | 

8. Qual é o número, cuja metade somada com a Eta 
quarta porte, dá 52? Resp. sa 
- 4 Seum quarto, um quinto e um décimo de certo númers 
fóssem reunidos, a soma seria 55. Qual é o número ? Neo 

5. Em um arrozal voavam muitas pombas; não eram é 
mas se a elas se juntassem outras tantas, mais metade, 
quarta parte de seu número e mais uma, seriam 100. Qua 


o número das pombas ? Resp- 


a 


ne 
Nota. Na falsa posição, quando, além das partes alíquotas, aa 

tam também quantidades conhecidas como 1, 2, 3, etc., estas se a fic 
trair do total dado. No problema acima, junta-se 1 pomba par tal 

e crua 100 completo, mas nós teremos de operar só com o to 


4 


— 109 — 
PORCENTAGEM 


nto corresponde a centésimos. 
ntidade é o mesmo que 3 cen- 
lo: 3 por cento de Cr$ 


169. A expressão por ce 
“Assim, 3 por vento de uma qua 
tésimos dessa quantidade Por exemp 


de 500,00. : 


100 

A expressão por cento se abrevia %, de sorte que 3 %s 
8 %, 12%, ete. significam 3 por cento, 8 porcento, 12 por 
cento, etc. 

Pelo que ficou dito acima 5 % de 200 laranjas são 10 
- Jaranjas. Com efeito: 


-* 600,00 é o mesmo que 


5 200x5 


5 a si 10 
5 = E) E = 
% de 200 = Too de 200 = 200 X 100 100, 

Ã Neste exemplo chama-se principal às 900 laranjas; 5 é à i 
tazxu e 10 laranjas, a porcentagem. ' , n 
Em todo problema de porcentagem consideramos êsses três 

elementos. 


Achar a porcentagem 
470. Pelo exemplo dado no número 169, já se vit que 
se obtém a porcentagem multiplicando o principal pela taxa 
e dividindo o produto por 100. - 
Problema. Calcular 3 c& de 720. 


v 
E 3º 20% 


é 7 —— = =9 
3 9% de 120 = q de 720 = 720 X rig 00 21,6 
dê Par 190 
Na prática basta multiplicar O principal pela 7 
taxa o Es ira bento port uas casas decimais 3 % 
disposição que se vê ao 21.60 


tá . 
a (veja n.º 46), dando à 
ado. 

Regra. Para se achar à porcentagem, multiplica-se o prin- 
cipal pela taxa, € divide-se O produto por 100. 

Excrcício de aplicacão. Achar às seguintes porcentagens: 


. Respostas Respostas 

1. 6% de 250. 15 6. 9% de 300. 2 
2. 8% de 175. 14 7. 10% de 1800. 9 
3. 8% de 11. 0,88 8. 6% de Crg 400,00 2 
fg 2% de 60. 1,2 9. 12% de Crs 1800,00 2 
15 de 8 960,00. Cr. 54,00 | 10. 18% de Cr 500,00 2? 


5 ' Achar o Principal 


“duto pela taxa, que é 5, teremos 
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SÊ ração. 
171. A regra é a mesma quando a taxa é uma a 
(ordinária ou decimal) ou um número misto, pm E e: 
5 = , 
d%s 0,02%, Lig, Zi, 55%, 3,45, 7,92% ete 


operar com êsses números, aplicando as regras ja estudadas. 


Problema. Quanto é 23% de 120? Ei 
Multiplicando 120 por 23 vem: 1320 Lar 

12 

A e 11º 120x11 1320 00 


GORE é a solução. - 
Dividindo 330 por 100, encontra-se 3,30, que é a soluçã 
Exercícios de aplicação. Calcular as porcent 


1. 12 % de 160 2 7% % de 180 3. 46 q de 250 
4 34 % de 48 5.5 


agens: 


35% de 560 6 625 % de 880 
Achar a taxa 


a 9 
172. Problema. O número 6 quantos por cento é de 120? 


Solução. 6 é a borcentagem, e 120 € q principal; 6 x 100 
multiplicando a Porcentagem por 109 «e dividindo o == 
produto por 120, teremos a taxa, que 6 5 %. 120 

Regra. Para se achar a taxa 
por 100, e divide-se o Produto p 


=5% 


+ multiplica-se a porcentagem 
elo principal. 


Achar as seguintes taxas: 


1. Quantos por cento de 88 são 449 
2. Quantos por cento de 15 são 3? 
3. Quantos por cento de Crs 


Resp. 50% 
» 90% 
5,00 são Crs 2,002 "40% 


4. Quantos por cento de Crg 950,00 são Crg 152,00? ” 16% 
5. Quantos por cento de 100 são 99? » 2% 
- 


173. Problema. 6 de que número é 5%? 


E Solução. 6 € à porcentage 


cando a porcentagem Por 


1e5€6a taxa; multi- 6x 100 
9, e dividingo o pro- 


“ROS O principal 120, 5 


a A 


Regra. Para se achar o principal, multiplica-se a porcen- 
“tagem por 100, e divide-se o produto pela taxa. 


Resolver os seguintes problemis: 
4. De que número, og são 7%? Resp. 400. 
2. De que número, 45 são 25% x Bo TAa 
3. De que quantia, Crs 67,50 são 15%?  Respo. 450,00, 

é 1 FG Resp. 800. 


4. De que número, 4é 3% % 
5. De que quantia, Crs 150,00 são 3 %? Resp. 25.009,00. 
6. Um homem deu a um sobrinho Crs 30,00, quantia que 

ma sobrinha; quanto deixou a esta? 


era 6% da que deixou a U 


JUROS 


474. A pessoa que toma emprestada certa quantia paga — 
por ela, geralmente, um aluguel, tal como quero fica com a casa 
de outrem para nel aluguel do dinheiro chama-se 
juro e costuma ser P rma de porcentagem. ' 

Os cálculos de juros S i da mesma natureza que 
os de porcentagem; mas, € va quantidade que 


“ €£o tempo. Ê 
A quantia que se dá ou toma emprestada, 
- O número que indica à quantos por cento, 
ou em cada mês, se empresta O dinheiro é 
é A quantia que O aluguel rende enquanto es 
õ Í 
O ir 1 se empresta O dinheiro é o tempos 


O prazo durante O qua 

Nota. É E jo observar que nos cálculos de juros, O ano € con- 
Siderado Aba + 00 dias, e o mês 80 dias, e nesta suposição ce 
devem fazer as operações. (vêde n.º 140)» 


o capital. 
em cada ano 


As 
tá emprestado 


Achar OS juros 
175. Problema. Quais são OS juros de Cr$ 360,00 a 5 % 


Ro ano, durante 3 anos a 
. 0 
Soluçã crg 360,00 são Cr$ 18,00 conforme — DG, 
ução. 5 % de Cr$ sem (170). Como os Cr$ 18,00 TT 


Jia 

"1 aprendemos nã orcentas Ss 1 

São os juros de a ano, multiplicando agora êstes juros RE 
3 anos, que são Cr$ 54,00. TST) 


Dor 3, teremos os juros de 
m os juros, multiplica-se o capital 


Regra. Para se achare 
pela taxa; divide-se o produto por 100, e o jp o A 


ca-se pelo tempo. 
Nota. Se o tempo, além de anos completos, tiver ainda fraçã 
- 5 > ! ' a 
E como meses e dias, dividiremos o juro de 1 ano por E e 
O juro de 1 mês. Dividiremos depois O juro de 1 mês por 30. e teremoa 
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o juro de 1 dia. Multiplicando agora o número de meses ou de qias pe! 
seu respectivo juro, teremos o valor dessa fração de um ano, que se 
soma com a dos anos completos. 


Também se pode reduzir a meses e dias a fração do ano (vêde n.º 145) 

e seguir a regra geral. 
“4. Achar os juros de Crg 317,50, em 1 ano e 4 meses à 

6 % ao ano. ; Resp. Crs 25,40. 
“*- Quais são os juros de Crs 1.970,00, em 5 anos a 9 Rr) 

no ano? Resp. Crs 886,51. 
3. Quais são os juros de Crg 900,00, em 1 ano, 7 meses € 

18 dias, a 7% ao ano ? Resp. Crs 102,00. 
4. Achar os juros de Crs 700,00, em 4 anos, a 6% “o 
ano. a ) Resp. Crs 168,00. 
5 Quais são os juros de Crs 480,00, em: 8 anos, 6 meses € 

9 dias, a 10 % ao ano ? é Resp. Crs 409,20. 
6. Acher os juros de Crs 1.500,00, em 2 anos e 1 mês, 2 
8% ao ano, Resp. Crg 187,50. 


Nota. E 
M o RE Je tratar de porcentagem já demos o método de achar 
taxa Dital, aqui bastará só darmos as fórmulas. 


Capital X taxa x tempo 


durogi: juros X 100 
10 Tempo = 
É capital X taxa 
e = med juros X 100 
a - pesso 
capital X tempo câpita) = ===. 


ta 


ABATIMENTO E DESCONTO 


quer muito, Sendegoo feto, Ja imereaoria, que, por que 
À ' : Ê d rador, chama-s 
abatimento, Assim, os que compram em pt quantidades, 
isto é, por atacado, Sozam de abatimento e êste e faz geral- 
mente em forma de porcentagem, ines 
As quantias devidas e que são p 
cada também sofrem abatimento, qu 


desconto. 


xa X tempo 


agas antes da data mar- 
e, neste caso, se chama 


Problema. Descontando-se 8 « em Crs 450,00, que quantia 
ficará ? 


j Solução. 8 % de Cr$ 450,00 são Crg 36,00, 
que é a porcentagem que se tem de descontar, 26,00 
Ora, de Cr$ 450,00 subtraindo-se Cr$ 36,00, 8% Cr$ 


restam Cr$ 414,00, ' 36,00 Cr$ 414,00 
Regra..Para descontar uma divida acha-se a porcentagem 

da quantia mencionada, e desta subtrai-se a porcentagem . 

achada. 


450,00 Crg 450,00 


dh pi od 


1. Quanto se tem de receber de uma letra de Crg 850,00. 
que vai sofrer o desconto de 6 % ? Resp. Crs 799,00. 
2. Comprei Crs 750,00 de gêneros, e, fazendo logo o pa- 
) gamento, abateram-me 12 %, quanto paguei ? Resp. Cr$ 600,00, 


y 3. Comprei 2 caixões contendo 450 dúzias de ovos, mas 
— estando alguns quebrados, fizeram-me um abatimento de 14 %, 
quantas dúzias paguei ? Resp. 387. 

4. De Crs 800,00 menos 8 S, sublraindo Crs 600,00 me- 

nos 7 %, quanto resta ? Resp. Cr$ 178,00. 


DIVISÃO EM PARTES PROPORCIONAIS 


177. Já tratamos, no n.º 37, da divisão em partes iguais, 
aqui trataremos sômente da divisão em partes proporcionais. 


Problema. Dividir Crg 140,00 em três partes proporcio- 
naisa 3,5 e 6. 

Solução. Somando 3, 5 e 6 achamos 14. Processo 
Então uma das partes 6 jp de Cr$ 140,00, a 
Outra G fe a outra é. Ora, Pr de Cr$ 
140,00 são Crg 30,00, fr São Cr$ 59,00 e 1% 
Sto Crs 60,00. (Vade n.º 84). i 

- Regra. Para se dividir uma quantidade em partes propor- 
Clonais a diversos números, formam-se tantas frações quantos 
-Jorem estes números, tendo cada fração como denominador a 

Soma dos números e um déstes como numerador, Caleulam-se, 
pois, as frações da quantidade a dividir. 


frade 140,00 = 30,00 
jr de 140,00 = 50,00 
Yrde 140,00 = 60,00 


1. Dividir o número 78 em partes proporcionais a 3, 4 c 6, 

Resp. 18, 24 e 36. 

2. Dividir o número 200 em partes proporcionais a 4, 5, 
6c10. Resp. 32, 40, 48 e 80. 

8. Dividir o número 130 em partes proporcionais a 1, 3 e 1. 


Solução. As frações | 4 e À, reduzidas ao minimo denominador 
e = is o Ra CE 
Omum, são tri e 1; então, o número 130 pode ser dividido na vazão 


ºS numeradores 6, 4 e 3. 


210 4. João e Pedro fizeram certo negócio e ganharam Crg 
Rag ora, tendo João entrado com Crs 60,00 e Pedro com 
S 80,00, quanto deve receber de lucro cada vm ? 


Solução, Sendo 60.00 e 80,00 divisíveis por 20,00 podem ser reduzi- 
5 E 3 e 4, eo lucro dividido em partes proporcionais 3 e 4, Então 3 
T$ 210,000=Cr$ 90.00 6 4 de Cr$ 210,00=Crg 120,00, 


dos 


M 
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MÉDIA ARITMÉTICA 


478. Há diversas espécies de média, mas, só irataremos 
aqui da média aritmética. 


Problema. Qual é a média aritmética de 4, 9, 12 e 15? 


Solução, A somn dos números é 40, a 4+9+12+15 Bs 
fles são 4; dividindo agora aquela soma, mimo tenrsrepre 
por 4 teremos 40=+4=10., Portanto 10 é a 4 
média aritmética de 4, 9, 12 e 15. 


sa: E) nais | 

Regra, Para se achar a média aritmética de duas ou pa 4 
quantidades, divide-se a soma dessas quantidades pelo nu, 

to delas; o quociente será a média aritmética. 


8 
1. Qual é a média aritmética de 4, 6, 100 12? Resp 
2 Qual é a média aritmética de 45, 50, 54, 60, 62 e 65? ” & 
3. Qual é a média aritmética de bbtret? nte 


4 Durante o mês passado, o preço do café variou do Ro 2 
modo: Crs 7,80, Crg 8,60, Cr$ 9,40, e Crg 9,20; qual ços 
preço médio do café ? Resp. Cr$ dt 


f 


MISTURA E LIGA 


179. É comum, no comércio, misturarem-se mercador ; 
da mesma espécie mas de preços diferentes para vender à 
tura a um preço único Chamado preço médio. me 
198. Liga é o resultado da combinação de diversos ““ 
tais por meio da fusão, 


Os problemas de mistura e de liga resolvem-se d 
modo. 


o mesmo 


Problema. Comprei 5 kg de chá a Crg 4,50 cio. 
comprei mais 4 kg a Cr$ 6,00, e comprei ainda 6 kg à ietura 
misturando todo êste chá, a como ficou cada kg da Ni 


Solução. O número de kg do chá mis- 5x4 
turado é 15 e o importe dos 15 kg & 4x6 
Cr$ 76,50; dividindo esta quantia por 15, te- 0+5 
remos Cr$ 5,30, preço de cada kg da mis- — = 
tura. 15 kg custi 

76,50 — 15 = 5,30 


Regra. Para se achar o preço médio da mistura, 
o importe total da mistura pelo número de unidades mt 
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e Es Pl negociante misturou 50 garrafas de vinho de custo 
o no É a garrafa, com 30 garrafas de custo de Crg 5,20; à 
2 à eg cada garrafa desta mistura? Resp. Cr$ 4,50. 
Crs 25 aa negociante comprou 20 litros de aguardente por 
à que a e, por ser muito forte, misturou-lhe 5 litros de água; 
3 Pp é a ficou cada htro da mistura ? Resp. Cr$ 1,00. 
bre. A + tatão obtém-se ligando 3 Ks- de zinco e 7 kg. de co- 
qual e ando o cobre Ers 3,00 cada kg... € O zinco Crs 2,00, 
q gm preço de cada kg. do latão ? Resp. Crs 2,76. 
que mi a uma distilação, o primeiro barrit de aguardente 
terceiro e alambicue, tinha 30 graus; O segundo tinha 26; O 
, 22, e o quarto, 18. Sendo tôda esta aguardente reu- 


nida à 
em uma pipa, com quantos graus, ficou ela? Resp. 24. 
CÂMBIO 


18 Re À 
fazer e Câmbio, em seu sentido Tato, q 
ordens gamentos em lugares distantes, po 

Cambi - E RR E 
Dra pd em seu sentido restrito, significa à troca de di- 
ec uma nação por dinheiro de outra nação. 


uer dizer O modo de 
r meio de letras ou 


Câmbio sâbre à França. 


18 : Ê 
a A unidade monetária nã França é 
que se divide em 100 contimes ou 


Centás; 
Atésimos. 
ssi : 
im como vária o preço das mera 
1 o preço das 


dorias 
moeda assim varia tambén 
às estrangeiras. 

franco caia de centavos que custa. um 

o rn a taxa do câmbio; assim, Se 

Ver dize sôbre a França estiver à 0,60, isto 

bu ea que, por cada franco que quisermos obter em moeda 

as, teremos de pagar 60 centavos da nossa moeda. 


Pro 
le 0,60 Mena. Quanto devem custar 125 francos, ao câmbio 


L Soluçã 
otro aaa Clustendo, mo, Crato crs 0,60, 125 
5 evem custar 0,60 X 125 = 75,00- 0,60 X 125 = 75,00 
robl É A 
ema. Reduzir Crg 75,00 à francos ao câmbio de 0,60 


di- 


Soluçã 
Vigosolusão. Custando um franco crs 0.50, 
'90 por 0,60, e obtém-se O número 75,00 + 0.60 = 1 


e fr 
francos, que é 125 
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Regra. Para se reduzir francos a moeda brasileira, multi- 
plica-se o valor de um franco pelo número de francos. j 

E para se reduzir moeda brasileira a francos, divide-se 
importância em moeda brasileira pelo valor de um franco. 


1. Em quanto importam 150 francos, ao câmbio de 0,40 ? 
Resp Cr$ 60,00. 
2. Reduzir 400 francos a moeda brasileira, no câmbio a 
9,70. Resp. Crs 280,00. 
3. Reduzir Crs 1.000,00 a francos, ao câmbic de 0,50. k, 
Resp. 2006 francos» 

4. Reduzir Crs 1.800,00 a francos, ao câmbio de 0,38. 
Resp. 5006 francos. 
- 5. Quanto valem 185 francos, ao câmbio de 0,86? Resp: * 
6. Reduzir Crs 328,00 a francos, ao câmbio de 0,82. Resp 


Câmbio sôbre a Inglaterra 


182. Já vimos no n.º 142 que a unidade monetária in- 
glesa é a libra esterlina e já estudamos a sua divisão. | E 

O número de pence que vale um cruzeiro brasileiro, ba 
dica a altura ou a taxa do câmbio sôbre a Inglaterra. se de 
câmbio estiver a 25, isto quer dizer que o nosso cruzeiro bi 
25 pence; se estiver a 24 1, quer dizer que o nosso cruzeir 
vale 24 pence e meio, etc. 


183. Problema. Reduzir Crg 840,00 a moeda inglesa, 20 
câmbio de 5d. 


Solução. Se um cruzeiro vale 5 pence, 
840 cruzeiros valem 840 X5= 4200 pence. E 
Ora, reduzindo êstes pence a shillings, te- 840 cruzeiros 


mos 4200 = 12 = 350 shillings, e reduzindo 5 4200 +12=350 

êstes shillings a libras, temos 350+20=17  — 

libras e 10 shillings que é a quantia em 4200 350 | 20 ae 

moeda inglêsa correspondente aos 840 cru- 150 17 libras 

zeiros. 10 shillings 
Em lugar de Cr$ 840,00 escreveremos jo 


840 cruzeiros para mais fácil compreensão 
do cálculo. 

Regra. Para se reduzir moeda brasileira a moeda inglesa, 
multiplica-se o número de cruzeiros pela taxa do câmbio, É Tê 
duz-se o produto, que é o número de pence, a shillings e libras 


Reduzir as seguintes quantias a moeda inglêsa: 


4. Cr$ 2.000,00, ao câmbio de 6. Resp. £ 50 
2. Crg 6.000,00, ao câmbio de 5, » 

8. Crg 2.600,00, ao câmbio de 6, Pé 

4. Crs 4.000,00, ao câmbio de 3. ng 


5, Crg 1.800,00, ao câmbio de 4. - rg 
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184, Passemos agora a reduzir moeda inglêsa, isto é, li- 
bras, shillings e pence a moeda brasileira. 


Problema. Quanto valem no Brasil £ 20, 11 shillings e 9 
pence, ao câmbio de 27? 


Solução. 20 libras, 11 shilimngs e 9 

Pence, reduzidos a pence, são 4941 pence. 20x20+11= 411 

Valendo cada cruzeiro 27 pence, divide- 411X12+ 9=494 

se 4941 por 27 e obtém-se o número de 4941 =27= 183 cruzeiros 
cruzeiros, que € 183, isto é, Cr$ 183,00. 


Regra. Para se reduzir moeda inglesa a moeda brasileira, 
reduz-se a moeda inglesa a pence, e o número dêstes dividido 
pela taxa do câmbio, dará o número de cruzeiros requerido. 


2 4. Reduzir £ 112 e 10 shillings a moeda brasileira, com O 
câmbio a 6. Resp. Crs 4.500,00. 


2. Reduzir £ 56 e 8 shillings a moeda brasileira, ao câmbio 
de 8. Resp. Cr$ 1.692,00. 


do câmbio de 5. Resp. Crg 230,00, | 


bi 185. Para acharmos o valor da libra, dada-a taxa do câm- 
blo, dividiremos 240 pela taxa e O quociente será O valor da 
ibra, em nossa moeda, como vemos nos seguintes exemplos: 


(1.º) é2.º) - : (3.º) 
240 , 240 240 
E = 48,00 e 40,00 - = 20,00 


taxa de câmbio 5, o valor da libra é 


No primeiro exemplo, sendo a 
48,0 ; no segundo, sendo 6, O valor da libra é, 40,00; no terceiro, sendo 


12, 0 seu valor é 20,00. 
Do mesmo modo podemos achar o valor da libra em outra taxa 


“Qualquer, 


- Câmbio sôbre Portugal 
189. Antigamente o dinheiro brasileiro e o português ti- 
Nham a mesma denominação e as mesmas unidades (real, mil- 
réis e conto de réis); mas como as moedas portuguesas de ouro 
Prata e cobre Llinham o dôbro do tamanho das moedas brasi- 
eiras, tinham também o dobro do valor. Assim, uma moeda 
Portuguesa de ouro de 105000 era igual às nossas moedas de 
di 00, e por isso 1005000 em moeda portuguesa correspon- 
a exatamente a 2008000 em moeda brasileira. Para se ex. 
"imir esta di a ate E a 
Pai) sata GNMEUDEO, dava-se ao dinheiro português o nome de 
ô 


3. Reduzir £ 4, 15 shillings e 10 pence a moeda brasileira, cl 
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Atualmente a unidade de moeda brasileira é o cruzeiro e 
a de moeda portuguesa é o escudo, ambos divididos em 109 
centavos. A taxa do câmbio sôbre Portugal é dada pelo nú- 
mero, ou fração de cruzeiros, que se precisa dar por um es” 
cudo. Por exemplo: si por um escudo se deve dar Crs 0,99 
diz-se que 0,90 é a taxa do câmbio sôbre Portugal. 


No câmbio com a Inglaterra, o Brasil dã sempre o certo, que é 9 
cruzeiro e a Inglaterra dá o incerto, que é 6, 10, 27, ete pence pelo cru- 
zeiro; e quiito mais alto estiver o câmbio, tanto mais bem pago será q 
nosso cruzeiro em moeda inglêsa. Ne câmbio com a França e Pora à 
dá-se ao contrário. A França dá sempre o certo, que é o franco, e : 
Brasil dá o incerto que é um número variável de centavos pelo ao 
e quanto mais alto estiver o câmbio, tanto raais caro nos custará o franc E 
O mesmo acontece com Portugal que nos dá sempre um escudo por um: 
quantidade variável de centavos. 


E Problema. A quanto correspondem em nossa moeda 1.280 
escudos, ao câmbio de 0,70 ? 


Solução. Multiplicando o número de es- 
cudos que é 1.280, pela taxa, temos Cr$ 896,00, E) = 896,00 
quantia esta correspondente a 1.280 escudos. 1280 X 0,7 


Y o 
Problema. Reduzir Crs 2.109,90 a moeda portuguesa 2 
câmbio de 0,65. 2109,90 


Solução. Dividindo a quantia dada por 0,65 Edo 
temos 3246 escudos, 0,65 


= 3246 


a ; , geda, 
Regra. Para se reduzir moeda portuguesa à nossa m 


multiplica-se o número de escudos pela iaxa. divie 
E para se reduzir a nossa moeda à moeda pi pa : 

— de-se a quantia em cruzeiros pela taxa do câmbio sobre 0 
f 


x 1. Reduzir 780 escudos, ao câmbio de ea cs 912,00. 
E é : a 
2. Reduzir 850 escudos à nossa moeda ao câmbio “a 
Resp. 
N - 1,88: 
3. Reduzir 1.200 escudos à nossa moeda ao câmbio As 7 
4. Tendo de pagar em Lisboa 1.325,65 escudos, € ars parê 
o 


câmbio a 0,60, quanto tenho de pagar em nossa mo Res 
perfazer aquela quantia ? á 


— 5. Reduzir Cr$ 1.750,00 a moeda portuguesa, 20 Res 
de 0,61. , 
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Câmbio sôbre os Estados 


127. O câmbio sôbre os Esta- 
dos Unidos opera-se do mesmo modo 
que o câmbio sôbre a França. 

A unidade monetária dos Esta- 
dos Unidos é o dbilar, que se divide 
em 100 cenis. A palavra dollar pro- 
nuncia-se dólar, e o plural é dollars. 

As grandes fortunas são avalia- 
das em milhares ou milhões de dol- 
lars, como duzentos mil dollars, três 
milhões de dollars, etc. 


Para reduzirmos qualquer número de dol- 
lars a moeda brasileira ou vice-versa, seguire- 
mos o mesmo processo que seguimos em Te- 
lação ao franco. 


Problema. Em quanto importam 250 dol- 
lars ao câmbio de 18,830 ? 


Solução. Sendo o valor de um dollar 18,30, multipli- 
ta-se êste valor pr'o número de dollars, que é 250, e o 
Produto dá o sen importe, que é Cr$ 4575,00. 


Pura se reduzir a nossa moeda a dollars, divide-: 
quantia na nossa moeda pelo valor de um dollar. 


se & 


b i dollars, ao câmbio de 14,50? 
4. Em quanto importam 330 do 4 785,00 


2. Reduzir Crg 4.575,00 a dollares, ao câmbio de 18,30. 


Resp. ? 
Nota. Para mais amplo conhecimento do cambio, vêde a nossa Arit- 
Progressiva. 
QUADRADOS E CUBOS : 


188. O produto de dois ou mais fatôres iguais chama-se 
Potência. Assim, 


5X5xX5X5 
é uma potência de 5. O número que serve de fator é a base da À 
potência; o número de falôres é o grau da potência. h 


189. Indica-se uma potência escrevendo-se à direita da 
base e um pouco acima, em algarismos menores, um número 
igual ao grau da potência. Este último número é o expoente. 
f ' 


as ” 


ac 


e5éa raiz quadrada de 25. nr 
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4 
Por exemplo: à Ê 
62 lê-se: segunda potência de 6 e equivale a 6X 6; ' 
6º lêsse: terceira potência de 6 e equivale a 60568, 6: 
6: lê-se: quarta potência de 6 e equivale a GxoAo 6. 
6º lê-se: quinta potência de 6 e equivale a 66606. 


= E Eis a- 
190. A segunda potência de um número chama-se re 

arado dêsse número; assim, o quadrado de 2 é 4, porq 

2X2=4; o quadrado de 5 é 95, porque 5X 5 = 25. 


? sen E o 

191. A terceira potência de um número chama-se a 
dêsse número; assim, o cubo de 3 é 27, porque 3X 3X 3 = 41 
o cubo de 5 é 125, porque 5X 5X 5= 195. 1 


su imiros S5OR 
192. Os quadrados e cubos dos 10 primeiros números S% 
os seguintes: 


Números: 1,2, 3 4 5, 6 7% 8 9, o 
Quadrados: 1,4, 9,16, 25, 36, 49, 64 81, “DD 
Cubos: 1, 8, 27, 64, 125, 216. 343, 512, 729, 10 


Problema. Qual é o quadrado de 13? 


3=1069 
Solução. Multiplicaremos 13 por 13, e teremos 169, 13x13=1 
que é o quadrado de 13, 


Problema. Qual é o cubo de 4? 


Solução. Multiplicaremos 4 por 4, e teremos 16, que 4=0658 
é o quadrado de 4. Depois multiplicaremos 16 por 4, e 4X4X 
teremos 64, que é o cubo ou terceira potência de 4. 


Exercício de aplicação. Calcular as seguintes potências: 


1. O quadrado de 25. Resp. 625 6. O valor de 25º. Resp. 1562 
2. O quadrado de 101. * 2 7. Ovalor de 362. ? 


5 
7 é 
? 
2 
? 


8. O quadrado de 333. > ? 8. Ovalor de 423, *? 
4. O cubo de 18. E 2 9. Ovalor de56s. 
5. O valor de 213. R ? | 10. Ovalorde852. ? 


RAIZ QUADRADA E RAIZ CÚBICA 


193. Raiz quadrada de um número é o número que, ur 
tiplicado por si reproduz o número dado. Assim, a Taiz que f 
dvada de 25 é 5, porque 5 X 5 = 25; a raiz quadrada de 36 E à À 
porque 6 x6 = 36. De sorte que 36 é o quadrado de 6, e 6 “os 
raiz quadrada de 36; do mesmo modo 25 é e quadrado de per 


— 121 — u 


Ea Raiz cúbica de um número é o número que clevado ao 
+ o qe o número dado. Assim, a raiz cúbica de 8 é 2, 
porque 23=8; a raiz cúbica de 125 é 5, porque 58 = 125. 
. 194. Sinal radical é o simbolo V 

e um número, para mostrar que Se dev 


indicada, Assim: 
16 ou simplesmente v 16 lê-se: à raiz quadrada de 16. 
| 


B,0 A « as - 
4/27 lê-se: a raiz cúbica de 27. | 


que se escreve sô- 
e extrair dêle a raiz : 


Extração da raiz quadrada : | 


a de um número é achar o 


495. Extrair a raiz quadrad 
produz o número dado. 


número que, multiplicado por si, 
a Nota. O método de extrair radas e cúbicas, que vamos 
expor, ainda que só se preste s dos quadrados e cubos 
perfeitos, € contudo muito vantajoso e de fácil compreensão, e pode ser 
4 usado com grande proveito no ensino primário. O método para extração 
' das raízes quadrada e cúbica de qualquer número pode ser encontrado N 
? 


em nossa Aritmética Progressiva. 


' Problema. Qual é a raiz quadrada de 576 ? 


Solução. Decompondo o número 576 em seus fatores 576 | 2 
Primos, segundo 2 regra exnosta no n.º 57, temos os fato- 288 | 2 
res 2,2,2,22236 3. Escrevendo êstes fatores iguais 144 | 2 
aos pares e fazendo uma multiplicação continuada de um 7219 
fator de cada par, como vemos abaixo, temos 24, que é a 36 | 2 
raiz quadrada de 576. 18 |2 
als 
E siê 

2x2 X 2 x3=24 1 | 


Es 
V 576 = 24 
Regra. Para se achar a raiz quadrada de um quadrado 
perfeito, decompõe-se êsse. número em seus falóres primos; 
dispõem-se os fatóres iguais aos pares e o produto continuado 
de um fator de cada par será a raiz quadrada. 


Exercício de aplicação. Extrair a raiz quadrada dos seguintes nú 


» meros: 
1. v 144 Resp. 12 5. 256 
i , Resp. ? 
zm / 225 » 15 | 6 vV19 é 
» 18 7. 729 É E ) 
v . 
25 | 8& v 144 É cad 


Extração da raiz cúbica dos cubos perfeitos 


195. A extração da raiz cúbica, por meio da fatoração, 
opera-se do seguinte modo: 
Prohtema. Qual é a raiz cúbica de 1728? 


Solução. Decompondo o número 172S em seus fatores 1728 | 2 

primos, temos nove fatores. s64 | 2 

Escrevendo os fatores iguais em grupos de três e de- 432 | 2 

pois multiplicando entre si um fator de cada grupo, temos 216 ; 
108 

2, 2, 3. 64 | 2 

mma 27/3 

Vi =2xX2Xx3=ã12 E: 

y 


Regra. Para se extrair a raiz cúbica de um cubo perfeito, 
«ccompõem-se êsse número em seus fatóres primos; dispõem- 
se os fatôres iguais em grupos de três e o produto continuado 
de um fator de cada grupo será a raiz cúbica, 


ml Excrcício de aplicação. Extrair a raiz cúbica dos seguintes números: 
, 


1. 4096 Resp. 16 6. “1505. Resp. ? 
o V 5832” » q8 7. 29791 Ea 
3 27000 » 30 | 8 “35937 a: 
A SIS "4 9. "46056 es 
6 V337 » 2 | 18. vtToas nam 
: n Y - 
; PROBLEMAS GRADUADOS 
7 Observação. Em cada grupo que se segue damos um problema re- 
golvido, seguido de outros problemas semelhantes para os alunos resol- 


verem pelo mesmo sistema. 
Escreveremos dois têrços, 8 têrços, e 2/3, e o mesmo com autras fra- 
ões, para os alunos se familiarizarem com os diversos modos do exprimir 
a] na escrita as partes de uma unidade. 
“No problema em que houver alguma dificuldade. daremos um auxílio, 
deixando ao aluno o resto da solução. 


] I 


4. Problema. Custando 4 kg. de café Cr$ 32,00, quanto 


devem custar 6 kg. ? 
oe 


solução. 4 kg. custando Cr$ 32,60, 1 kg. deve custar a quarta parte. 
12,00 que é 32.00 +4=8,00, e 6 kg. devem oustar O vêzes 8,00, que 


2. Quanto deve custar um cento de laranjas, sabendo-se . 
due 18 custam Crg 0,90 ? Resp. Cr$ 5,00., 


S. Custando 7 sacos de farinha Cr$ 56,00, quanto devem 
custar 3 sacos ? Resp. ? 


4. Se 7 metros de morim custam Crg 11,20, quanto de- 


“vem custar 15 metros ? Resp. ? 

5. Quanto custam 30 kg de açúcar refinado, isabendo-se 

que 9 kg. custam Crg 22,50 ? Resp. ? q 
6. Se um viajante anda 15 km em 3 horas, em 10 horas 
quantos km andará ? Resp. ? 
7. Quanto custam 12 garrafas de vinho, sabendo-se «que 
5 garrafas custam Grs 47,50 ? Resp. ? 


8. Um automóvel percorreu 128km de estrada em 4 ho- 
ras. Se conservar a mesma velocidade, quantos quilômetros 
percorrerá em 10 horas e meia ? Resp. ? 

9. Um impressor levou $ horas para imprimir 5.000 fô- 
lhas; quantas fôlhas imprimirá em 14 horas ? Resp. ? 

10. Em um dia, 20 homens cartonaram 6.000 livros. 
Quantos livros cartonarão. no mesmo tempo, 35 homens? 


Resp. ? 
H 


1. Se 15 homens razem um muro em 40 dias, 24 ho- 
Mens em quantos dias o farão ? 


Solução. 15 homens fazendo o muro em 40 dias, 1 homem poderá 
fazê-lo em tempo 13 vêzes maior, isto é, em 40 X15 = 600 dias; e 24 ho- 
Mens poderão fazê-lo em 600 = 24=25 dias. 


2. Se 4 homens fazem um trabalho em 192 dias, 3 homens 
em quantos dias o farão ? Resp. 16.. 
3. Podendo 12 homens colhêr o café de uma fazenda em 
12 dias, 9 homens em quantos dias o poderão colhêr? Resp. ? 
4 Se 17 homens podem abrir um canal em 25 dias, 10 
homens em quantos dias o poderão abrir ? Resp. ? 
5. Um engenheiro calculou que, em 18 dias, poderia cons- 
truir uma ponte provisória, se trabalhassem nela 15 operários; 
lnas, sendo necessário conclui-la em 10 dias, quantos operários 
deveria empregar ? i “ Resp.? — 
E 6. Em 15 dias, 3 homens puderam forrar todos os com 
Partimentos de uma casa; se trabalhassem 5 homens, em 


uantos dias os poderiam forrar E | 


Resp. 2 
tal 


De = cal DÉO Qua ad 


ias qua at ad 
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HI 


1. Se o salário de 3 homens em 5 dias é CrS 600,00, 
quanto deve ser o salário de 4 homens em 7 dias? 


Solução. Se o salário de 8 homens em 5 dias é Cr$ 600,00, de 1 homem 
em 5 dias será 600,00 = 3 = 200,00; e em 1 dia, será 200,00 + 5 = 40,00, Então, 
o salário de 1 homem em 7 dias será 40,00xX7= 280,00, e o de 4 homens será 
280,00 X4==1 120,00, isto é, Cr$ 1 112,00. 


2. Se 6 pessoas gastam Crs 720,00 em 8 dias, quanto 
devem gastar 5 pessoas em 192 dias ? Resp. Crs 900,00. 
.3. Se 3 homens podem levantar 12 metros de parede em 
8 dias, quantos metros poderão levantar 5 homens em 3 dias? 


Resp. ? 
4. Se 6 cavalos comem 360 litros de milho em 10 dias, 
quantos litros 5 cavalos comerão em 9 dias? Resp. ? 


- 5 Se uma família de 8 Pessoas gasta Crs 4.000,00 em 5 
meses, quanto gastará uma família de 11 pessoas, em 8 meses? 


Resp. ? 

6. Se 5 bois comem 2 carros de feno em 6 dias, em quan- 

tos dias, 12 bois comerão 8 carros ? Resp. 10. 
— 7. Se um homem pode viajar 72 km em 6 dias, em 
quantos dias andará êle 108 km à Resp. ? 
8. Se uma locomotiva gasta 12 toneladas de carvão em 

20 dias, quantas toneladas gastará em 15 dias? Resp. ? 


- 9 10.000 livros foram cartonados por 20 operários em 2 
dias. Quantos livros iguais poderão cartonar 8 déêsses operar 
rios em 12 dias ? Resp. ? 

10. 3 caminhões transportam 180 toneladas em 5 dias 
de trabalho. Quantas toneladas transportarão 5 caminhões 
iguais em 8 dias ? Resp. ? 


IV 


1. Dividir 35 pêssegos Por dois meninos, de sorte que 
um receba mais 9 de que o outro. 


Solução. Subtraindo 9 de 35, restam 35—9=26, que é a soma de dois 
números iguais. Dividindo 26 Dor 2, temos 13. Então um número é 13,€ 0 
pulro 13 +9=22. Verificação. 13+22=36. 


2. Dividir Crs 31,00 por duas pessoas, de modo que um? 
receba mais Cr$ 5,00 do que a outra. Resp, Crs 13,00 e Crs 18,00. 


. 3. A soma de dois números é 139, ec a sua diferença é 19; 
* quais são os números ? . Resp. ? 
4. Duas meninas têm 95 amêndoas; uma delas tendo 


mais 7 do gue a oulra, quantas tem. Cada uma ? Re 
E A a É . o a a 


á 
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5. A soma de dois números é 36, e a sua diferença é 8; 
quais são os números ? Resp. ? 
- Em nma escola mista havia 77 crianças; ora havendo 

mais 9 meninas do que meninos, qual era o número de cada 
Sexo ? Resp. ? 
7. Dois cestos contêm 100 laranjas: tendo um mais ne 
laranjas do que o oulro, quantas tem cada cesto? Resp.? 
* Um menino tem certo número de penas, outro tem a 
dóôbro, e os dois têm 24; quantas penas tem cada um? Resp.? 
9. Um pai deixou 180.000 cruzeiros para 2 filhos, reco- 


diendando que um dêles ficasse com mais 5.000 do que ouros 
Com quanto ficou cada um 2? Resp. * 


. | 10. Entre dois meninos foram distribuidas 690 bolas de 
vidro de modo que 


a um coube o triplo do que coube a curas 
Quantas bolas recebeu cada um ? Resp. * 


1. Num terreiro há mais 12 patos do que galinhas. Ao 

todo são 40 cabeças. Quantos são os patos e quantas as gali- 

nhas ? Resp. ? 
vV 


as = Dividir o número 28 em duas parcelas proporcionais 
sc4, 


M Solução. Temos que dividir o número 28 em duas parcelas, de modo 
ma tenha 3 partes, c a outra 4. Como o total das partcs é 3+4=7, 
“Cremos 28 por 7, e teremos o quociente 4, que é o valor de 1 parte. 
“do uma das pareclas 3 partes, o scu valor é 4X 3=12; tendo a outra 
Hartes, o seu valor É4X4=16, 

Verificação. 12 +16 =2s. 


' 


2. Dividir Crs 35,00 em duas quantias na razão de 2 e 3. 


Resp. Cr$ 14,00 e Cr$ 21,00. 

3. Dividir o número 120 em lrês parcelas na razão de 3, 

& 8d. Resp. ? 

4. Dois homens alugaram um pasto por Cr$ 72,00; um 

Pôs lá 6 cavalos, e outro pôs 2, quanto deve pagar cada alu- 

Bador » Resp. ? 
5. Dois v 


aqueiros alugaram um capinzal por Crs 140,00; 

Um linha lá 4 vacas, e oulro tinha 3; quanto deveria pagar 
tada um ? Resp. ? 
6. Dois irmãos compraram de sociedade um cavalo por 
Crs 2.400,00; um entrou com Crs 1.000,00, e o outro com Crg 
1.400,00; venderam-no no mesmo dia por Crg 3.600,00; que 
Parte do lucro deve agora receber cada um ? Resp. ? 


Auxílio. Como 1000,00 e 1400,00 podem ser 


lucro pode ser dividido em d 


divididos poi 200,00, q 
urtes propurcionuis a d e 7. 
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7. Um pri deixou 1.000.000 de cruzeiros para serem di. 
“vididos entre dois filhos em partes proporcionais às suas ida- 
des, que eram 12 e 8 anos, respectivamente. Quanto recebeu 
cada um ? Resp. *. 

. 8 O lucro de 240.000 cruzeiros foi dividido entre 3 só 
- «cios em partes proporcionais aos seus capitais, que eram - 
— 10.800, 25.000 e 45.000 cruzeiros. Qual a parte de lucro de 
— tada um ? Resp. 
o 
p' » VA 

4. Dividir o número 15 em duas partes, de sorte que A 
menor seja 3 da maior. 


E E E 


de "* Solução. Se «q parte menor é 5 da muior, segue-se que a maior é2,8 
— as duas partes são SAg=$. Ora, scS de um número são iguais a 15, 4 é 
— Agual o 15=5=3 sendo 2a parts muior ela é ivual a 3X3=9; a cura 
— pare E 8X2=6. 

4 — Verificação, 9 +6=15. 


2 Dividir o número 98 em duas partes, de sorte que à 
“menor seja 3 da maior. Resp. 70 e 28. 

; 3. Silvano e Fulgêncio têm de pagar 605; mas tendo 
Fulgêncio de pagar somente a metade da parte de Silvano, 
quanto tem de pagar cada um ? Resp. ? 

4. Um viajante andou em dois dias 56 km; tendo cami- 

- nhado no segundo dia sómente $ da distância que caminhou 
no primeiro, quanto andou cada dia? Resp. ? 

5. Dividir o número 45 em três parcelas, de sorte que : 

- segunda seju 4, e a terceira % da primeira. Resp. * 
6. Dividir o número 45 em três parcelas, de sorte que a 
segunda seja 7, e à terceira 2 da primeira. Resp. ? 

u 7. Em dois dias um viajante gastou 630 cruzeiros, sendo 
— que no segundo dia gastou 7 do que gastara no primeiro . 
Qual a despesa em cada dia ? Resp. *. 
8. Um aluno resolveu 80 problemas; o número dos que . 

— conseguiu acertar é igual a 3 dos que errou. Quantos proble- 
“mas acertou e quantos errou ? q Resp. 

E = 9, Um terreno com 1.260mf foi dividido em duas ii 
de sorte que a área de uma seja 7 da área da outra pi c 
me tros q radr; dos tinha cada Pane 2 : - a E 
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, A 
vo Na ns 
a - Za RR 

m 1. Se dois têrços de um queijo custam CrS 8,00, quanto 
eve custar o queijo inteiro ? | 
' Solução. Custando 2 térços Cr$ 8.00, 1 térço deve custar a metade cs 
Cr$ 8,00, que é CrS 4,00 e 3 têrços, que são o queijo inteiro, devem custar pi 
4,00%3 12,00, isto é, Cr$ 12,00. Ê ;a 
of | 


2. Custando & de um barril de vinho Cr$ 180,00 quanto | 


deve custar o barril inteiro ? Resp. Crs 300,00. 
“8. Pesando ; de uma barra de ferro 33 kg; quanto deve 4 
pesar a barra inteira ? q Respitas 
4 Eu sei que cinco sétimos de certo número são 50; qual | 
é êsse número ? Resp. ? 


5. De que quantia Crs 8,00 são dois têrços ? Resp. ?. 
6. Se 4 do ordenado de um jardineiro são Cr$ 450,00, 
qual é o seu ordenado ? j Resp.? 
Z. Um menino gastou & do dinheiro que tinha, e ainda 
lhe sobraram Crs 4,00; quanto linha êle ? Resp. ? 
8. Uma menina deu 1 das amêndoas que tinha a uma, ' 
colega, « restaram-lhe 15; quantas amêndoas tinha? Resp. ? 
9 9. Gastei 4 do meu dinheiro e restaram-me peca = Crs 
260,08, que quantia possuia eu ? p.? 
10. "Se do soldo de um oficial são Cr$ 600,00, qual é 
à seu sôldo inteiro ? : Resp. ? 
11. Calcular a área de um terreno sabendo que do mes- 
mo medem 2.200m. ni - Resp.? 
12. José retirou ; dos selos de sua coleção e ainda ficou 


com 960 selos. De quantos selos se compunha a coleção ? 
Resp. ? 


vHI 


1. Custando ? de uma pipa de aguardente Cr$ 96,00, 
quanto devem custar & da mesma pipa ? 


Solução. Custendo 2 têrços Cr$ 36,00, 1 têrço deve eustar metade de 
Cr$ 926,00 que é Cr$ 48,00; e 3 térços que são a pipa inteira, devem custar 
48,00 X 3 = 144,00.0ra, custando a pipa Cr$ 144,00, 1 quarto da pipa Tava 
Crstar 144,00 =4 = 36,00 e 3 quartos devem custar 36,00 X 3=108,00, isto é 
Cr$ 108,00. i ; 


2. Custando 2 de um saco de reijão Cr$ 144,00, quanto 

devem custar 1% ? Resp. Crg 216.00 

— 3 Seg de uma barra de ferro pesam 40 kg ; quanto des 
pesar $ da mesma barra ? Resp a 


E e ta 
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4. Se dois quintos de uma barrica de farinha custam 
Cr$ 40,00, quanto devem custar três décimos da mesma bar- 


rica ? Resp. ? 
— 5. Custando & de uma barra de ouro Crg 850,00, quanto 
devem custar £ da mesma barra ? Resp. ? 
Ms al . 
6. Se 4 da extensão de uma avenida medem 1.200 me- 
tros, quantos metros medirão % dessa avenida ? Resp. ? 
7. Se três quartos de certo número são 120, quanto de- 
«vem ser sete oitavos do mesmo número ? Resp. ? 
8. Se 2 de um campo valem Crg 400,00, quanto devem 
valer é do mesmo campo ? Resp. ? 


9. Nove sétimos de um terreno medem 9.450m?; quan- R 
“tos metros quadrados medem % do mesmo terreno ? Resp.? 
10. Para encher 5% de um barril foram necessários 110 
litros de vinho. Quantos litros seriam precisos para encher | 
do mesmo barril ? Resp. 


IX 


4. Certo número e a sua têrça parte somam 20, qual é 
êsse número ? 


Solução. O número tem 3, juntando mais 3 são $.Ora, se gde um 


número são iguais a 20, + é igual a 200>4=5, € E são iguais a 6 X3=15. 


2. Se juntarmos a certo número do mesmo número, 


teremos 21; qual é êsse número ? Resp. 12. 
3. Se eu adicionar a certo número % do mesmo número, 
terei a soma de 90; qual é o número ? Resp. ? 


4. Se eu puser no meu cofre q do dinheiro que já ali 
guardei, terei então Crs 56,00; que quantia tinha no cofre ? 


Resp. ? 

5. Qual é a quantia que adicionada a f de si mesma, dá 

a soma Crg 75,00? Resp. ? 

6. Qual é o número que, se lhe juntarmos 4 de si mesmo 
dará a soma 80? : e Resp» 

7. Um cobrador recebei um dia certa quantia; nO dia 


seguinte recebeu metade do que havia recebido, e ficou então 
com Crg 135,00; quanto recebeu no primeiro dia? Resp 
8 De certo número sublraindo 3 de si mesmo, rest! 
20; qual é êsse número :? 
ms 8 . = 
da à Sho a. das dE RO 


1. Reduzir 2 a oitavos. 


Solução. Jultiplicando-se ambos os térmos de uma fração por wu: j 
niesmo número, não se altera o seu valor; ora multiplicando am E] Em 
tírmos de 2 por 2, temos o denominador em oitavos. Portanto 3 BS 4 
q oitavos são $. Isto é evidente, porque 1 =Ê, 1I=2eYsão iguuisa 3 - 


vêzes & que são $. 


é 
2. Reduzirg a sextos, 10. Quantos nonos são 7? q 
3. Reduzir ; a nonos. 11. Quantos décimos são £? y (4 
4. Reduzir ? a décimos. 12. Quantosoitavoshá em +? Ve 
5. Reduzir 4 a trigésimos, 13. Quautos sextos são 3? . 
6. Reduzir 3 a doze avos. 14. Quantos quinze avos são $? 
7. Reduzir? a doze avos, 15. Quantos doze avos são + ? to 
8. Reduzir £ a quatorze avos. | 16. Quantos décimos são %? q 
9. Reduzir | a décimos, 17. Quantos quatorze avos são? 

“ 
XI ú = 


1. A soma de | é 4 do certo número é 28, qual é êsso 
número ? 


Solução. 4s duas frações reduzidas a um denominador comum e so- 
madas dão js + %y = vg. Ora, sendo Ty de um número iguais a 28, !y é 
fgual a 28+7=4,e tê que formam o número inteiro, iguais a 4X12=48, 


Verificação. 1 de 48 é 12, de 48 é 16; a soma das duas parcelas & 
12 +16=28. 


2. Uma pessoa cômprou uma porção de ovos, e, se q 
lêrça e à quarta parte dêles fôssem reunidas, somariam 505 


quantos ovos comprou ? Resp. 96. 
3. Em um colégio ; dos alunos estuda Grar nR 
estuda Arilmética, e os demais, que são 10, estudam uLeog 


quantos alunos tem êste colégio ? Resp. ? 

4. Se da minha idade subtraissem 1 e 2 dos a 

- Testariam só 2; quantos anos tenho ? as a 

, 5. Um menino gastou 3 do seu dinheiro : 

stões; que quantia tinha êle ? a am 
Spa ro 
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14. Um jornaleiro contratou-se em uma fazenda por 40 
dias, nas seguintes condições: receber CrS 2,00 e comida 
“cada dia que trabalhasse, e pagar CrS 1,00 pela comida, ca- 
da dia que não trabalhasse. Tendo recebido CrS 50,00 no fim 
dos 40 dias, deseja-se saber: quantos dias trahalhrr"? 


Solução. se trabalhasse 4U dias, receberia 4) vêzes Cr$ 2,00 que são 
Cr$ 80,00; mas, como recebeu sómente Cr$ 50,00, perdeu 80,00 — 50,00 = 30,00. 
Ora, como en cada dia que êle não trabalhou perdeu Cr$ 3,00, sendo 
Cr$ 2,00 do jornal e Cr$ 1,00 da comida, segue-se que êle deixou de trabalhar 
tantos dias quantas vêzes 3,00 estão contidos cm 30.00, que são 30,00 = 3,00 = 
= 10. Portanto deixou de trabalhar 10 dias, e trabalhou 40— 10=30 dias. 


2. Um chacareiro contralou-se por 60 dias nas seguintes 
condições: receber Cr$ 1,50 e comida, cada dia que trabalhasse, 
e pagar Cr$ 0,50 pela comida, cada dia que deixasse de traba- 
lhar. Recebendo no fim dos 60 dias CrS 68,00, quantos dias 
trabalhou? Resp. ? 

3. Um jardineiro foi cuidar de um jardim, nestas con- 
dições: receber Cr$ 6,00 cada dia que trabalhasse, e nada ga- 
nhar e ainda pagar a multa de Cr$ 4,00, cada dia que deixasse 
de trabalhar. No fim de 80 dias, recebeu êle Cr8 400,00; quan- 
tos dias trabalhou? Resp. ? 

4. Dois cestos contêm 37 laranjas; em um dêles há mais 


17 laranjas do que no outro; quantas laranjas tem cada um? 


Resp. ? 


5. Dois números somam 54; um é o dôbro do outro; 
quais são os números? Resp. ? 
6. Um livro tem o triplo de páginas de outro. Os dois 


reunidos teriam 750 páginas. Quantas páginas tem cada um? 
Resp. 


7. A coleção de selos de João é o dôbro da de Antônio 
e a dêste é o triplo da de Joaquim. As três coleções reunidas 
somam 4.500 selos. Quantos selos tem cada um? Resp. 


XHI 


- Quais são os juros de Cr$ 800,00 a 4 por cento ao. 
durante 5 anos? 


E 1 
» Bolicio, a a: 1 1. de 800,00 é Jr X 800,00 
Solução. 4 por cento são yiy=»5» Ora 35 EX 5 = 160,0 


= 32,00 que são os juros de 1 ano; os juros de ô anos são 32( 
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“ 

2. Achar os juros de Crg 500,00 a 8 por cento ao ano, 

“em 9 anos, Resp. Crg 360,00. 
3. Ache os juros de Cr$ 8.200,00 a 7% ao ano em dois 
anos, E Resp. ? 
4. Quanto somam os juros e o capital de Cr$ 750,00, em 

3 anos, a 8 por cento ao ano ? Resp. ? 
5. Comprei 12 sacos de feijão por Crg 600,00. Por quanto 

Os devo vender para ganhar 30 por cento ? Resp. ?, 


6. Um negociante comprou certas mercadorias por Cr$ 
840,00, e ganhou nelas 75 por cento; por quanto as go ? k 
esp. 
7. Eduardo gastou 85 por cento de Crg 120,00 em roupa 
de que precisava; em quanto importou essa roupa ? Resp. ? 
8. Achar os juros de Crg 250,00 a 4 por cento ao ano, 
em 6 anos. Resp. ? 


9. Achar os juros de Crg 2.000,00 a 8 por cento ao ano, 
em três anos. Resp. ? 


10. Achar os juros de Crg 4.000,00, em 5 anos, a 6 por 
Cento ao ano. Resp. ? 
1. Quais são os juros de 200 libras esterlinas, a 3 por 
Sento ao ano, em 9 anos ? Resp. £ 54. 


XIV 


1. Comprei um relógio por Cr$ 50,00, e vendi-o por Cr$ 
70,00; quaríic? por cento ganhei ? 


. 7 AR cm 
Solução, Ganhei 70,00 — 50,00 =20,00. Como Cr$ 20,00 são 5% =3 do 
Custo, e z de 100 são 40, segue-se que ganhei 40 por cento. 


2. Albano comprou um cavalo por Cr$ 400,00, e ven. 
“deu-o por Crg 600,00; quantos por cento ganhou? Resp. 50, 
3. Um livreiro comprou uma obra em doze volumes nor 
Crg 200,00, e vendeu-a por Cr$ 230,00; quantos por cento ga- 


nhou ? ge. ? 
4. Um chale custou Crg 50,00 e foi vendido por Crg 


“80,00; quantos por cento deu de lucro ? Resp. ? 
5. Comprei uma peça de sêda por Cr$ 120,00, e vendia 
“Por Crg 200,00; quantos por cento ganhei ? Resp. ? 


«8 Um homem comprou um cavalo por Crg 500,00, e 
endeu-o por Crg 475,00; quantos por cento perdeu ? Resp. ? 


Ac 


sa dê eia 


| 
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4. Um alfaiate pode fazer um terno de roupa em 6 dias, 
e sua mulher pode fazê-lo em 12 dias; trabalhando ambos, em 
quantos dias o poderão fazer ? 


Solução. O alfaiate fazendo o terno em 6 dias, faz y da vbra por dia; 
e sua mulhncr fazendo-o em 12 dias, faz ty por dia. Trabalhando ambos. 
fazem itib=iy=áída obra por dia. Ora, como a obra é um inteiro ou 


A Masi X 
segue-se que, se dividimos É por 4, teremos o número de dias, 


T>1=4 dias. 
2. Se A pode fazer um serviço em 2 dias e B pode fazê-lo 
ambos? 


em 3 dias, em quantos dias o poderão fazer, trabalhando 
Resp. 11 dia. 
3. Um lavrador pode colhêr todo o seu arroz cem 5 dias, 
e seu filho pode colhê-lo em 7; trabalhando ambos, em quantos 
dias o poderão colhêr ? Resp. 214 dias. 
4. . A pode fazer um serviço em 2 dias, B em 3 dias e G 
em 6 dias; em que tempo os três juntos o podem fazer ? 
E Resp. 1 dia. 
5. Um cavalo pode comer um saco de milho em 8 dias, 
uma vaca o pode em 12 dias, e um carneiro em 24 dias; co- 
mendo os três juntos, quantos dias durará o milho ? 
Resp. 4 dias. 
6. AeB podem lavrar um campo em 4 dias; podendo B 
lavrá-lo sózinho em 12 dias, em quanto tempo poderá A la- 


vrá-lo sózinho ? Resp. ? 


Auxílio. A pode lavrar = 77 =ty Ou é do campo pur dia, e por isso 


bode lavrá-lo em 6 dias. 


XVI 


4. Um tanque tem duas torneiras; uma ui É 
horas, e a outra o enche em 5. Abrindo-se as neiras 
em quantas horas ficará cheio ? 

Solução. Uma torneira enche o tanque todo em 4 horas; 
do tanque. 4 outra torncira enc 
As duas torne 
n 1 hora enchem 


hora enche + 
então, em 1 hora enche & do tanque. 
ou E À já. R 
Ie E do tanque em uma hora. Se em 


20 
que em | da hora encherão = do tanque e para encher o tans 
x 20 = 52 da horg ou » 


dr 20 vêzes mais tempo ou & 
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, 2. Uma banheira é provida de duas Eornrtiado Tuna a) 
enche em 6 minutos, e a outra em 4. Abrindo-se od uas aa 
“Neiras em quantos minutos ficará cheia? Resp. 2% minutos. 


3. Uma torneira enche uma caixa de água em 6 minutos 


“e outra a enche em 8; estando as duas torneiras abertas, em 


quantos minutos ficará cheia? Resp. 3% minu 


nas A 1 o À 
4. Um depósito de água tem duas torneiras, Ra A 
che em 15 horas, e outra o esvazia em 20 o ] 
duas torneiras, em quantas horas O depósito ficar 1 
/ 


1 outra 
Auxílio. Se uma torneira em cada hora enche yz fe aaa pes 
torneira retira ny, claro está que, em cada hora, só ficará no 60 hor: 
água equivalente a ly — ny = vy do tanque. Logo são precisas 


Para encher o tanque. - 3 F: 
” 

horas, e outra a 

abrindos 


” : 2 
5. Uma torneira enche uma caixa em 9 da Abrind 
esvazia em 12 horas; em quantas horas ficará cheia, a 


Se as 2 torneiras ? 


Rap. 36 horas. 


ha XVII 
+» a = 
4. A soma de 5 números consecutivos é 130; quais são j 
'8sses números 2 + 


Solução. O primeiro número é O monors ÃO O a 

SS ad AU a geo pr ato tem mais 4. Estes excedentes 
eiro; a q s 37 r 6 

Read Ses pie is Subtraindo 10 se Ep Mes a 

a soma de 5 números iguais ao menor. BRO É Too oi 9526, 24 4+3=27, 

Primeiro número pedido e os outros São aa E 

e24+4=28. 


Verificação. 24 + 25+26+ 27 +28= 130. 


, iv 120; quais são 
2. A soma de 3 números sm E 39, 40 e dl, 


êsses números ? 


3. A soma de 6 n 
êsses números ? 


4. A soma de 2 números consecutivos é 979; quais são 


úmeros consecutivos é 63; quais são 
Resp. ? 


—  êsses números ? Resp. ? 
4 a , á E 4 é =X mn) 
A soma de 5 números consecutivos é 235; quais são 

OS pts e PAS qr uid À Resp. 


d — 94 


XVIII 


7. Como poderemos achar a soma dos números con= 
secutivos 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 sem os adi- 
cionar como parcelas? 


Análise, Se escrevermos a metade dos 
têrmos na ordem crescente, começando pelo 


primeiro, e depois a outra metade na ordem 8 E! 10 " iz 
decrescente, começando pelo último têrmo, Jg 16) as dg ne 


formaremos 5 pares de têrmos, somando 25 25 25 25 25 
igualmente 25 cada um, e os 5 pares so- 

mando 25 X 5 = 125, que é a soma de todos 2x5 = 125 

os têrmos. Neste processo aritmético nota- 

mos dois fatos: 


1 O primeiro é que a soma de cada par é igual à soma do primeiro é do 
último, isto é, do menor e do maior, que são 8 e 17. 


-meiro e do último térmo pela metade do número de têrmos, obteremos a soma 
de todos os têrmos sem os adicionar; pois 8 + 17 = 25,e 25 X 6 = 125. 
Verificação. 8+9-+10-F11-+12+13-+14-+15-+16-+17=125. 


2. Qual é a soma de todos os números consecutivos des- 
de 12 até 18? Resp. (12418) X 314 = 105. 


3. Qual é a soma de todos os números inteiros desde 1 
até 1000? Resp. 500500. 


XIX 


1, Natalino, encontrando alguns pobres que lhe pediam 
uma esmola, quis socorrer a todos igualmente; mas notou que, 
se desse Cr$ 0,30 a cada um, sobrariam Cr$ 1,20, e se desse 
Cr$ 0,50 faltariam CrS 0,80 qual era o número de pobres ? 


ã 0, mas se 

Solução. Se desse Cr$ 0,30 a cada um, sobrariam Cr$ 1,2 
desse Cr$ 0.50, isto é, mais Cr$ 0,20 a cada um, teria de dar os Cr$ 1,20 que 
sobravam e mais os Cr$ 0,80 que faltavam, e que soman 1,20 + 0,80 = 2,00. 
Os pobres eram, pois, tantos quantas vêzes o número 0,20 está contido em 


2, isto é, eram 2+0,2=10. 


2. Um pai quis distribuir pelos filhos alguns abacates 
que lhe mandaram de presente; mas notou que, se desse : a 
cada um, sobrariam 9, e, se desse 4, faltariam 3 para Ene 2 
tar a divisão; quantos filhos tinha êle ? esp. 6. 


3. Uma menina quis repartir as suas amêndoas e 
suas colegas, e notou que se desse 3 a cada uma, pr 
ria tôdas; ntas colegas tinha a menina 

e se lhes desse 7, daria tôdas; qua g A 
"É 


z 
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certo número de ove-. 


4. Um fazendeiro queria comprar 
se as comprasse a Cr3 


lhas para a sua fazenda, e notou que, 
20,00, restar-lhe-iam Crs 200,00; e se as comprasse à Crg 50,00, 
faltar-lhe-iam Crg 400,00; quantas ovelhas queria comprar ? 

Resp. ? 


XX a 


Sofia e Fausta, tinham as seguintes 


Idades: Júlia tinha 8 anos, Sofia tinha a idade de Júlia e mais 
+ da idade de Fausta, e Fausta tinha tantos anos quantos ti- 
nham Júlia e Sofia; qual era a idade de Fausta ? 

. Solução, Júlia tinha 8 anos. Bofia tinha 8 anos, mais 1 da idade do | 
de Fausta. Fausta tinha 8 anos, mais 8 anos, mais + da sua idade, isto é 
tinha 16 anos mais À de sua idade. Logo, 16 anos são iguais a É de sus 
idade e 4 anos iguais à +; então $ são iguais a 20 anos, que era a suo 


idade. 


2. Um homem comprou um chapéu, um relógio e uma 
capa; o chapéu cuslou Cr$ 60,00; o relógio custou tanto como 
o chapéu e 2 do preço da capa, e à capa custou tanto como o 
relógio e o chapéu; quanto custou a capa 7 Resp. Cr$ 200,00. 


8. Três cidades, A, B e G estão situadas em linha reta; 

a distância de A a B é 94 km; e 3 desta distância são iguais 

“a 3dadislânciãdeBac; que distância há de A a €? 

» j Resp. 73 km. 
4. Uma pessoa tinha três herdeiros A, Be C, e deixou 2 

dos seus bens a A; Ya B e os remanescentes a C. Havendo 
entre o legado de A e o de C somente a diferença de Crg 

a herdeiro ? 


1.600,00, quanto recebeu cad 
Resp. A Je Crg 4.800,00, B = Cr$ 5.600,00, C = Cr$ 6.400,00, 


“ B. Se 1 boi vale 8 carneiros, e 3 bois valem 2 cavalos 
qual é o preço de 1 cavalo, valendo 1 carneiro Crs 15,00. , 
Resp. ? 


1. Três irmãs Júlia, 


2 


6. A idade de Sara é 3 da idade de Dalila, e à soma; dás 


duas idades é 20 anos; qual é a idade de cada uma ? 
Resp. Dalila 12 an. Sara 8 an 
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